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ESTADOS UNIDOS DO BRASiL 

SECAO 11 
... 
Ai'<!O XX - N.t' 51 CAPITAl, FEDI:::ITAI, QUINTA-FEJR~, 6 DE ::\{AIO DE 1965 

CONGRESSO NACIOl'JAL 
SESSAO CO)o;J{);';TA 

Em 6 de maio de 1965, às 21 ho.ras e 30 mtnutos 

ORDEM DO DIA 

\'.~tM prc.sMcndais: 

1~. Au Projeto de Lei n 11 25:65 rc.N.l que dlSpõe sóbre vencirr..entos 
e .:_q.,hÍnt.-s do pess~al da Rêde F't'!l'fOVlana f.iedern1 S. A. e dá outras pro-
v:u.en.cias; - · 

2(1 Ao Projeto de L-ei no 468-B/63 na Câmara e n° 13/{.i4 no -'Senado, 
aue .cpnude aos f.>frvJdmt·.s da "~'tea(· Ferrea do R10 Gr~nde do Sul, apo­
bentaa~.;-s ate 31 de dezembre de 1959, o abono provisórlo- de que trata a 
I..,ei n"' 3.531. de 19 dê janeiro de 1959 e ctá outras providências; 

3.1 4Q_.e.míf·lL.fl~nY '·ill~:-Ç_..,OJ...JJ~Q~\m.Hra_liDD::fH no Senado, 
que feãeralita o COtlSeP.'.atório D~ama tlco é 11Udcal de .Eão Pa'.l.lo t.: dâ 
t:utra.t~ providências;. 

4°. Ao Proiet.o de Lei n° 333·B~P;3 na C.S.mDra e lJI) 173/(14 no Senado, 
q<h1 tsema o lnrôtulo a~ Pre .... dl-na:r-~'íâãõ1lê'Pern:l.l-7!buco de un:J03tv5 
e taxas fcctérai:: dt' q~mlquer t1atJ,;.Je7.a que incidam ou venham a indrtir 
na compta de ações Ja firma "Empl'.eendJmentos Santa Cmz S. A.", si­
tuaua à Ru<\ do Sol ll'' 1-43, em Recife: 

5."'.AO PJ'Oif'':•J dt. I i 11.9 2.419-B-64 Da. Câmara c n.0 315-04 no Seno.tlo 
que define a competêDcia julga ora recursos Jsca.is,. 

OlUE:>ITAÇAO PARA \'OTAÇAO 

·tl;,b 1/eto Hitp.oni~táo a .Que s~ rerere: 
n• 

Pl'imt'iro nto 
1 ,. Art. 7' {totalidade). 
2 1' Art. 8• (totalidade). 

Segundo veto 
3 2' Art. 4' (totalidadel . 

Terce1l-o vetcf 
4· 3' 'l'otalidade do projeto. 

" Quarto veto 
5 4' Totalicbde do projeto. 

Quinto veto 
6 5' Art. 2' ttotalidade). 

28 df" anrn: 
- Proiet) ae Lei nY 3-G5 CC.N.). de·.iniciaUva do. Sr. Presidente d9. 

R "'rública que di.Spoe i86re sutildlos, vencim~ntos, salarios e proventos e 
dá· outras pra·mltnctas; 

4.e 

f'cnr.L 

11a Câ1nara e nP 116-63 no Benadà, 
os crli!l'!S prev1stos nos arugos 121, 

~er •. hOG Federal. em_ 27 d.e aoril de 1965, 

.(' PJ!l o NOÇí'TI!jA P!\ n.nu 
Vlcz-l..>r'esWt:nte dO ·s.,n.::.do l:"ede:·al, 

no excre1eio .ela P..t·e.;;id§ncia 

Senado Federal, 3 õe maio de 195:> 
CA'\HL!.O Noca;-r.rr..\ D,\ G..u1.; 

Vico-"Presulento d'J S~nado I''cderal 
· uo exercício da Presidência 

VETOS PRESIDENCIAIS A SERf:M OiUETO HB nq rBE'!).:)CAO 
NAS SESSõES Cbfu.ff. XT,'i':i L'Õ~h·?h:AbAS 
DIA ti DE MAIO: 

:reto 1parc1au ao .t>tojcto de Lei n9 $«-lir rcN1 qua 
ct1spoe Sàbre ver~unentos e salários do pessoal da 
.Rede Ferroviana dâ outras pro~Jdencias: 

aos 
Grande do Sul, apo­

dezembro de 1959, · ':J abono pro· 
V1Sório de que a Lei nQ 3.5Jl, Qe 19 de janclro 
de 1959, e d& Dt:'+Jras proviCências; 

-;.veto •total) ao Projeto de .Le1 nv 2.5::ii1-C-61 na ca. .. 
ffiãra e UY 6 .. 64 riõ Senado. que tederaliza o Con .. 
servatOrlo pramãnco e Musical de Slo Paulo, e dá 
outras providênc:tas; 

- veto ltotao ã.o f'rojeto .de Let IW 333-B-83 na Cã· 
mara e fiY 173=64 h~o Seúnd~ J~enta -õ1iiSfilu1ô­
de Prevldêpr..,'~ .eips Servidores do Estado de Per• 
nambuco _de tmpostos e taxas. tederats de quaJquer 
natureza, que inClaam ou venham a tnctdir na com· 
pra de ações cta firma t'"Em.preendimentos Santa Cruz 
.S.A •· situad:::~, à Rua do. Sol n9 1-13, em Recife, Per­
nambuco; 

'f 
~:~ 
,J 
J 
1 

•' I .. 
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COMISSÃO MISTA 

---- - -
EX~~EID~ENTE 

D"PARTJ!,W.::í :10 DE IMPRENSA NACIONAL 
DIA!l:TOR ·GERAl. 

ALEERTO DE BRITO PEREIRA 

CHttf"El: cO SttRVIÇO OC:: PUDLICAÇÔaS CHEFG DA $1:EÇÂO Dt! RI!DAÇÂQ 

MUF:II.O FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMARÃES 

Máio de 1965 
-·== 

CONCLUSi\,0 
Diante do expôsto, cremos haver 

•propiciado ao Congresso Nacional os 
elementos em que se fundamentar, 
para bem decidir, ao apreciar o veto 
de· que ora nos ocupamos, 

Sala das Comissões. 26-4-65. - Pes­
soa de Queiroz, Pl'esidente - Flõrcs 
Soares, Relatm· - José Cándido -
Ruu Carneiro - O~anam. Coelho 

1 Stélio Marota. 
' ' DI;~ RIO DO CONGRESSO NACIONAL 

SEÇÃO 11 Veio 
~1). PE""Ul:·HAO, PE 1?\'STAl..~.ÇÃO, 

R::i.AL:ZADA l!:\1 21: DE i B.R.T.L 
DE IgG5 

ÀS l.J: hoi ~s. do dia vini.e c ::.eis <1.!:! 
ebril de md tL\'ec:::ntcs e s~s::.enta c 
cin~o. ua .Sa a d:l" com ssõcs .do So­
l1:<do Ferl>::-r.·al, p;e::.ente" os \-.C:nhort:í> 

lnUJrer.6:D nao oficina& do Dot:artamonto 

BliASiL
1
ÍA 

!:"-·-

de Imprensa Nacional 

·---~---------···---
ASSINATURAS I 

I· 
I 

5enadou:·s Ruv Crtrnf?'iro, Pessoa c:e REPAfl.TIÇôES E PARTICULARES _FUNCIONÁRIOS 
Quc·iroz e Jmit: cand!do e os s~r.!tu- . ' 
l'es dl'puladm:, FlOres Soq.res. Oza- C!'t.l)ital o lnttrior Capital O lnter!nr p R:EUNIAO, DE INSTALAÇ:\0, 
nalll Coelho e S~f.ho 11::uoja. : cune- .E LI D E'1 2' DE ABniL DE 
se :t comi~süo Mista intnun..iich de S::!mestro • • • • •• ••• ... Cr$ 50, t Semestre •••. •• ••• •• Cr$ 39, ' R A ZA A '~'lfiS5 n. 

1 
', 

~~~~~~ia~3° x~~~~~~~~;alat~o ~l~~JC~~·.:~;~ !\no • • • • •• • • • • • • • ••• Cr$ SG A.no ·••••• •• • •• • ••' • Cl$ '/&.'. As 10 horas. do dia ,·inte e dois de 
Lei cta c::.m~na n•t liJ. de 1:;04 . lPro- EXtl)rior Exterior abril de mil novecentos e sessenta c 
~ew de Lei n" 323-B-ü3-C:!mar:Il cinco, na Sala das Comissões do Se~ 
qu::; is:.;nhr: o In::>tituto de Previdê:n- 1-no • •.•............. Cr$- i3G. Ano •• •.•,........... C~·$ 108, nado Federal, pre:>entcs os Senl:orcs 
em dos Ser•:idorc.; do E. ta do de Per- . -·--·-·- Senadores Sigefredo Pacheco, Barro;; 
nnmbuco. de· impostos c ta:·:a~ te- Can·alho e Irineu Bornhausen e os 
\der2.i.'i d.e qu<li(i.ucr nc.turez:J., que - ExcetUada~· as para o exterior, q.ue 'Derão sempre anuais, as senhores Depulados Gatoso Almen-
·incidam on . rc:1i1.:tm a inci~1n· na assinaturas podcr"\sa-ão tom ai\ em qualquer época, por seho -meseb dra, José Barbosa e Dulcino lVIonteiro, 
compra de U1'0cs üa fi m~l. "Emp:·c- ou um ano. reune-se a Comissão Mista incmnbi(~,). 
F.l1ditne!1t'25 :Sama Cru;;, S.A." si- de apreciar o Veto Total do Sr. PtT~ 
tuad~ na· Run do Sul. 11:;, em Rc- - A fim d~ possibilitar a remessa· de valores acompanbatlos de sidente da Repilb!ita ao Projeto de 
cire-PE. es..;lanicimentos quanto e t.ua aplicação, solicitamos (}!~c!;l prefetência Lei da Câmara 1.1 297, de 1964 (ProjP.-

Em tJbcriiçncb n.o p;Tceito R3;!i- 8 remes$a por meio de cher[ue ou vale past:1l, emítidos a faV'or do to de Lei 9 2.158-B-64- na Cúmara) 
m.'nt:-.1 a: .. sun"lé <.l Prcsirli:nch~o o Se- que dis:pôe sõbre o. prazo de Yn.lídndc · Tfso1:reiro do Departamento d .. Imprensa Nacional. Y n~dr,r f>cs·.'oa ôe Quc1ro:-; que, <tç.:::ln- '"- de concursos pl1blicos parn candidatos 
l"<>.nuo in.s~:'lhH!a a. Comi~:s::w i\-.Jt:bl, - Os s.up-lemcntrs às edições dos órgãos ofiCiais ~;eráo !ornccidoe habilitados que estejam cxcrccdo on 
detenn;na sej~l. prot.:<:.di.da :1. cleü:ão eos assinantes sàmeutc mediante solicitação. hajam assumido m.andato legisl~tivu 
p.._1.m os ci~l'~os d~ p:·esldcn\e c Vice ou f'xecuth·o. 
Ptesíd::!lte, rc-p:--cti·;fHW'ntc, ~·ru\':."S ---- --~·--- ---~·--,.------ E:m obed1ênci:1 n.o preCeitc Rqd-
Cticrubnio scz;ieln, · por céctu:n.s t:ni- ~.:onsuiJst.~n"lci~da;; em Rel:1:ôrb dr- ~ltuto d8 Previdência dos Servidores mental assurrie á Presidência o Se­
nornina;.:. p:evLtu no nrli•!:O .~H do r:nnstnnu8.rdo ::1. OlÍt.!,ell' <· !lnmlta .. !\o d E r d nhor Senadm· Sigcfrcdo Pacheco qU(', 
Regwle_ntu I_n!.e!ll_V. ll:l.la w.n_._o .uc·. ,,·a lllalt'l'." !lOS d!!." •. ~ .. o •sta_ o de Pemambuco, ou das d ojal'"!ldO iJ1Sbl.lad::t a Comissfio M.i.s-~. 1 d ... ,., Casa:; do Cem- açues n (']es reJ?.tJvn-" e ... ' " ' ' · . . .• 
~~gn~~:o~ . ~:~~,·~:~mlrl. 't~~J·.~ o cennor 'gres.so 1\acional. bem C<Jtnn tl.s ra'l.D>Cs I Jusbfit.:ftndo-n n~f:umen't:l. o autor ta, determinn. seja proct~tdn. a eh'tç_ao 
;uCpc.-<HHJ ........ HJ • • ' • · 'nas quais se ru•1damentou J sr P·e 'd · · ~ ' ' ~a.ra os c;trgos de Presidente c Vtre 

COl'l::uina a \'t :·H't:'J a,:J-Ul'í'.-be o · · . · • 1 · t • a Pt:opmHçao: · l l · 
_ , • •• '.,. \,., J • .' • '• : f!ldc-n;e da Repub!ica p<tra, . nü uso ~ . Presidente, respecti\·amcn e, a rn.vcs 

.re;; 11 :!.1.:. 1 ~·:u~;·<-~~·.,. , uc suas :ltl'ibulções Cons!itnciunais,' ''A t:nn.s:H;.ro foi efetuada me- e!scrutinio secreto, por cédulas míino-
f-.,, a '" 1 c .. ;tl"'r.t:: · . _ 1 npfJr .<;eu velo ao proce. "ndu em t •la • · dlnll~C n .tqui~,Jçào da totu!idade IUinais, previsto no artigo 81 do Regi-

SeJ,:1diJ,· ·Pessoa ae Qt:<·Jrcz a Yotos ,. . · · • '"'' t. · f das tlções da sociedrtde anônima mento In temo. par:1 timto dt>sign:mdo 
DepnU.:1·1 FloYcs Soares 1 Yoto . E.m dls':•Jssao, nuo h:lvenclo (J1!Cm' EI!lp;·eend_.hn_cn_tos Snnta Crtt?S:·.é.., jEscrutina~o.r o Senhor DC'PUt~do .Du!-

Pnm Vice-Presithmte: ~·:.aJs d.e~Je tazcJ" uso .da p:1Jnvra. 0 f CUJO patJ lmomo se resumm _110 /cino Monteiro. 
Dcpui.~:t" Oh.1am coelho .. 5 votos ._r .. Ple.')Jdtn~c. detennm:1. seja a!'si- prédio· em fóco. liituntio na rua do 
Deputr:d.n SLeliu · :\-1:troia . . . 1 voto naco 0 Rclato:·lo. . Sol. 143. na Capital tlo Estado de Concluída a \'ot:.v:ão, n.pura-!>C' o :,;,:-

0 !::!'. Pi'C'sid\'nle, :i.pd.<; .ngrndecer · ~E nada mais h~_'TIHiu :t tra[f!r, · t>e-rnrcml.mco. ;6uínte resultado: 
n l-eJ;::> DP..res a S'\1:1_ r-ie.t,)w clcsig-na 0 cncen~.:"l.-S(! a Rem:u~\?, lavrando v11, 
t.l'. l){'jn1tacto FlfJ!'cS Soares HeJntor, ~?~.é ... vurr~ d? Ollv;·au Filho, Sf'{'l'f'· O pag~mcnto de tributos fe- Para Preside-nte: 
da 1::..1 .ptia pl'ec:nua a Comiss:'to t.uw, ~ plese_.)te A<a que. uma \'l'Y derai>l sôbt·e essa oprraçâo ·sem I . . 
l.·li'lt8... • 1 U!Jl'OVa{Ja, .:;era assinada pdo Senllm que t<'nha qua!q\.H'i. ~\.gnifica\ão ; S~nador. S1ge~rt"HO ~ach~<'.O 

~;::çia n1"~s l:avc:ldn a. trata;· ~_:;11 _ P;.·esiclcntc. para a l'PCeita cia Uniflo, impor- ,D.•putaoo G:uo~e J\illlCllara 
cen3.·Se n reunHw, lavrand;.J cu, tm:á. todavia, P:11·a :. au~-u~·- Pn.ra Vice-Presidente: 
Jose aos.re.) de- oHn:hr F1l:w. Sccre- 1 Qma em causa, pesado sacri!tclo 
hrw, a p;·f' .. t:nte AL'. r.uc, uma vez' REL!\Tófl;Q na ~:-:'-'eução do,.seu pl~no assis- \Dcpuh.do Jo.;é :n,n·bosa ....•. 

voto~ 

5 
1 

5 
1 

.ap1·o\aúa. srrft as-;inada peJo Senhor o. -!~!~~~~i~~~~~~~~ tencwl. rf'per~Ud~l~O du·etameute IDeputudo Du!cino l\Ioteh·o ... PrL:....,idcn~r. $obre os funcwnat'lüli e suas ta- ~ 
: ~ili:l:::.~ 

1 
O Sr. Presidente, n.põs r..gradccer a 

2' REUNll,.Q. Iü.::ALIZAD.-\ E~_.i 26 · 1 · 1 · - · · Sr 
A " · f . d • ·seus psres a sua e etçao QCSif!IlR o -

DE A E R. L DE 19.J5 . matt'na OI apro:·a .a na Cam_ ara, ~·1 or SPnador Barros Carvalho llr_l::-

l c~m pmTct:re_s ~ayonwe1s ?as Comls- 1n 
1
. d" ·ma'éria P\'C'"ip;la à Comis·:1o 

1\s 18.3J ho~·a;,;, do dia \'hne ..; r.ei..'; soes de constitutçao e Ju::.ttça, d~ .!:co- '1~: '" " v 

de nhril de mil noverrntos e t,e.,E.ent.t , nom!u e de Finanças, lla forma do ... nsta. . , , 
c ('it1l!O, na Sa!a d::t<> Ccmbso~!i. sob •Substitutivo da Comiss.ão dP Cou~.ti- Nnda lll:J;JS ~rtnndo a tra~I <:nrN~ 

a Ptc::sidénr.Ja du Sr. St>11~1dor f'e.s- ~~~i~~~~~;~;~~~§~'tiu]i~çào e Juc:.ti~'(l. · ra-se a ReUillaO, lrn;rancto cu. ·!o:-:e sc:1. df' L;'ue!l·oz, Presidente, prcsen-
1 ~ • 'soaref; de Oliveira F'ilho, Secrehu·lo, 

tes c,:; Sé'ni-:ores senJtior:::. .Ruv (}!} 1 : i j Srm quaisquer restrições, foi o Pro-
1
n. presente At:t que. uma vez :lprova-

nt::iro. Pe.ssoa cte Qum:·az c Jose i 1jeto também .nprovado no Senado .. ;ct:r, S!'l'Ú. -nssinada prlo Sr. Prr.sldent{'. 
Cündirlo e o.~ s?nhorc'> depulados ' 1 O Veto Prcsidencia,l, que atin~e a 2:\- REUNIAO, REALIZADA EM ~2 
Flore'> Soares, o~an3.m Coelho e 1 o Projeto e roi apô:sto em temp:J DE 1965 
Stl;liv !\íaroia. reun~-se :t Combsâo I, está assim justificado: 
?..'lista. intuui.b~tla de aprechr Q veto ' Relator: Sr. FlÕt'f'S so~nes. As 16 horas. do dia Yil1te e dois de 
Total do sr: PresH1en~t• da ~pú- t . 

1
, ,. • • . • ''A isenção pretendida cons.Wni ,abdl de mil novt'centos e se<lSentn <' 

bliut ao PrQJetu de Lcl dtt Ca:nara 
1 

O Chc ... d.o ~Pode. Exrc~ltno, no uma exceção pouco recomendáveL cinco, na Sala da::; ComiSsões, :;;ob ~ 
11o. 1 -;:~. dt' u;64 !Projeto de Lei nú-, u~o de atnbm9oes que lh~ suo. confc- principalmente na nt.ual con\m- Prcslctencia do s 1·. Sc.na<klr Sigcfre<~u 
me! o 33~~B~G3·Cíunura) que isenta r\das pelo artl~W. 7~, paragrato 1''· c tura. r.>m que o Poder Público Fe- Pncheco, Presid~:>ntí', presentes os 81.'-
0 !Jls:itu:o di' Pre\'idéncia do~ Sei·- 1Bt, TI, d,;'l Consht~nçao Fed~ral, n~~ dera! se desdobra PUI'a conseguir nhoxes~ Senadores Sigefredo Pacbeco. 
\'übn~ do Estr>,do de Pcrnambw.::o, ~ g-ou sançao uo ProJeto de Lcl da C<,~- : mC'io:-: com que pos~a elevar sua Ban\ls carvalho C' Irineu Bornhrrusen 
(~r; im~>-:::.s:..J)~ t~ tax~s fedr-mi~ de qual-1 mara l~9 3.33.~Hw~3, (~~'~ ~;3. de 19~4. 1 receita e ntcnde.l secs pcsa?os cn~ c os SC'nhores Deputados Qüio<;o AI~ 
C\U~r nn~Wt;.';,a, que ÜlCidam ou t•e- ~~.o Sen .... ~~t)',,JJOl cons.rdct~t-lo c.ontla-

1 
cargos, consbtumdo-se, alem rhs- mcndra José B~trbosa e DuJcino Mou~ 

~_l1:lm a l!lcidir na compra de açÔ(S 110 aos]., eH.ssr;s naCIOl1aJS. SO, em precedente para inúmeras. ·teiro. reune·se ::t Comissão Wsta in-
da fin:1a ~·.En:p!·ecndims;ntos ·S~J.ut,\ \ o Projeto vetado. da antoria do\ inícintivas da mesma natureza. \éumblda· de apreciar o veto Tot~l ào 
cruz S.!L-- .sttuada nà Rua <lo Sul, I Deputado Osyaldo Lima Filha-, visa Torna'-se- assim desaconselhàvel ·Sr. Presidente da República :':.O Pro-
143; em Rec1fe-PE. a conceder isenção de impostos e ta- essa isenção, p~rque as atuais ~jeto ?e Lei da .câmara n9 297, de 1964 

Iniciando os trabalhos: o Sr. Pre- xas federais à sociedade "Empreendi- condições econômico _financeiras ! (ProJeto de Lel nç 2 .158-B-64 na Cti-
siden!e .concede a palavra ao Senhor I mentes Santa Cruz S. A.'', pela ven- do País vêm obrigando a uma po- im::t~·a) que dispõe sõbre ,o prazo de 
DeputaCIO Flores Soares que, na qua- da do imóvel sih:ado na Rua do Sol. lítica severa na anecadação das l:\'ahd~dc de con.c~r~os publJcos _ :P,:ll'a 
lfdadc cl~ Relator, tece considentfÕes lnç 143, en Recif~e, em fav,or do Ins-! rendas tributárias federais.'~ candidatos ha\Jlhtados que e!'.teJam 
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"A área que se pretende cc .. 
der à. Prefeltuta Mumcipal da 
campo Grande, Mato Gl'0.3Sa, 8 
parte do '·Depósito de Remonta. 
ou Invernada Miütar'' - Cou4 

<iclaria de Càmpo Grande 
sob a jur..sdição do Mini:)tél'lO 
da Guena. E' proveniente de 
doação pelo G-o1•erno ào E~u.;;to 
do Mat-o Grosso a0 Govêrno ria 
União a fim de ser utlltza-da. 
para mvernadas, linha~ de tiro 
e ma:s ~erviço.s Qn S~ Região Ml• 
li tal'. 

Em dlscus~ão, não havendo quem 
mais deseje fazer uso da p!lln:vra, o I 
Sr. Presidente detennlna seja assina-

As ten·<~.s em aprêç.o são pró­
ximas à c.-daàe de cumpo G::!:an .. 
de e sel'Vidas POl' estrada asfal .. 
tada. A Couc!.elanã pretende le­
var a cabo nêsse teneno extr·n .. 
so programa de criação úe anJ ... 
ma1s, sob a orientaçao dá D1re ... 
torla de Remonta do Exe:·cito, 
p.a.ru atender às- premen~es ne­
ce.'<.Sida.d~s das unidades cia ·H 
D·V..Sâo de cavalaria. do o Relatório. 1 

E nada mais havendo a tratar, ~Jn­
cerra-se a reunião, lavrando eu, José 
Soares de Oliveira Filho, secretário, 
a. presente Ata que, uma ycz aprova­
da, se:·ã assinada pelo Sr. Presidente. 

O PROJETO 

o Projeto é originário do ~nado 
Fede!·e.l e de autoria do nobre. ;:;emt­
dor Fillnto Mune:. Tem por !lna.ll­
dade a cessão de r.rea de 1.000 1Um. 
mtl) hectares, pcrte_r:1centea à ún•ao, 
situada. na I<~azenda Remont-a, ·~rulli­
ciplo de Cm..np0 Gninde, t\. eQsa ll:!u­
nicipa.l:daQe, para lOOO.li:z.:lÇáo c!C 
~lgricnltures, · em pequeno$ lot~~ qut• 
perm.ltaru a exploração agrícola. 

O \J1ITO PRESIDENCIAL 

O veto ap&to pe:o Sr. 
da. R~públlca é total. São 
tet$ ~ tazõcs Cio mc.".'mo; 

Pre.'iljente 
as r.·eg·mn_~ 

SENADO 

O _E3tti.belec•mcnto Reg:on:ti 
d~ Suo.sistênc·a do R~ércit-o e::.t.á 
montando nma granja nêsse lo­
cal, ond.e também se achH ein 
cons.tru~ao u!l~ r.:t.a.tadouro, para 
.s~rvH· as un;c.ades de C:.~mpa 
Grnnoe. 

Ne-'>.sa área localiza-se o úili .. 
co campo de ln&truçii.o paro. tô ... 
da a gu.u·rpção sediada em 
campo Grande e sua perda I!n .. 
po;,~a.ull!.a.na mesmo a. rea4Jza .. 
ç~Q úê exerc1mo.s com al·mas ae 
t;ro curvo. :&=;tá. pn::vi.sta aiuaa 
na(]Ut:!e local a COllStruçã-o Qus 
antenas d;recionais da rádio 1e .. 
cept-ora de Oampo Gramfe, pe­
las c-anmções excepcJonai.s que 
aprescm~a.. '1mpondo-.Se, as-sim o 
veto por razõ0.:> de SC!lllf.),~iQa. 
nac!on(!J. 

Cmnpt~e re.:sallar que a a:-ea 
em apreço pofierá, ctora.vante, 
ter um aptoveltamento mnoa 
melhor, com a. apmvação, pelo 
con~re;;w Nacronal, do Projeto 
de Lei do Executivo que cr1u o 
.F'tm<.\) C~ O EXél'Cito." 

'l'E:\.l'PES.TIVTDADE DO VETO 

, Fo1 c~senac.to, pelo Sr. Pre.sü:tt!'nLe 
O'l. Republlcu, o decê!ldio flxado no 
a_:Ugo 70, nará_gi.'afo 19, àa Con3tJtUl­
ç~o Federa I, 

CO:-iCLUS.iiO 

Diante úo exposto, está o cong.n;.s .. 
so Nact~n~ll, scgunçio r.:remoo, hal:>lli .. 
tndo ~ s.e fJrOJtu.ncmr Sól>re o veto em 
questn.o, mt formu. e:~tabelecida .Pl'!il 
Co.'illtliuição Federa!. -

Sala c.a.,s Corrn&::õe • .;, em 6 dtl maiG 
d~ 1005. - Lope3 da Costa. PreJl­
d.ent~; B~;erra Neto, Relator - JosJ 
.War'{.t R~o.::1m - St(Jejreào Pacheco 
- Cclegtmo Filha - I'lôrcg Soc.re'l •. 

FEDERAL. 
!''aço _saiJ.J!' G.lll' o ::it.:U<"J.do .ii'edctal aprovou, nos t<Srmos do art. 63 11~ 'I" 

ConõJt_lc_uiçào .Fed~ral e eu, CamiUo Nogueira da Ga!l~a.. V!ce·l-.l"'.:!.5Í<lente'" 
ex~n:lc!o ctn Pres;denc:!a, promulgo a :segu~nte • 

;RESOLUÇAO N9 43, DE 1965 

~rt. 1.\1 2 o Gcvérno do Estadq do Paraná autorizado a assumir, na 
qualld~de de .fiador, perante o Banco Int.~mmericano de Desenvolvitr~ento 
CBID), compromisso de Clllpréstimo no montante de US$ 5.450.000 (cin~o 
milhões quatrocentos e CÜlqlienta mil dólares) destinado à aquisição de 
bens e equipamen(;o.s para a instn.laç.ão da primei-ra etapa da Uslna. Capl­
vnrí-Cachoeira ~ a ser firmadc com a Central Elétl"ica Capinu·i·CA.choeira. 
Socie:dade Anónima ..:.. ELETHOCAP, como nmtuúr1n., e a Corn~)l\.!!hia Pa~ 
rEme,ense de En~rg_la :Cletnea - COPBL, como lnte:-ventt:n~e. -

" 
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( Parúg1•nfo único. o empréstimo, a juro de 6% (seis por cento) ·ao I 
&no. seJ.·ã amortizado- cu1 19 -(dezenove) anos, me-liante prestações s.etnes­
tr(ü< i;uais, a partir do 9'? (nono) semestre a\)6s i." assinatura do. contrato. 

revogadas. rus ct:;posh;:Cns em contrárío. 

Senado Federal, em-5- de maio de 1965. 

ÇAMliLo Noc'ii;;;:rnA DA GAMA 

Q"1ee-President~ do Senado Federal 
nó c:~~ rciCio C: a Presidên~ia I -----------------

t-.s 14 horas e 
actl3m_-~ · p;:~se,;Ites 
r~ores·: 

Aifalberto 13-li'ln.~ 
Arthut. Virgtlit;_. 
catteté Plnb.ett:o. 
Lobão da S'Uve-Ir~. 
Menezes Plnw:ot~l. 
Wttron Go::-~çarves. 

Arsên!tro- de FiiJ:niredo. 

E::mirio de ]J,Ioraes . 

. Rui Palm..ei;:-a . 

.AlO-ysio a e Carvalho. 

AntíJD.io B;:Jbino.. 

Raul GiUberti, 

Va~con~las Totie:s. 

:sen.oãicto- '?-<:llad.ares.; 
Nogueira da Gama. 

l'.fcura A,nct-ro.de. • 

f edro Luc!Ovico. 

Lopos da Costa. 

Be::.errs · N:!":.J. 

Adolplto n·ar...co. 

Iríneu BorP:mu&en. 
Gu!do Mondln. 

DatUel Krieger . 

. O SR. PRESIDENTE: 
UU.c;·ura. • ndràdet - A lista 

pxe;;,ent.:a aeu~ o. cumparecimento de 
23 sr.s:. Senadores. Havendo número 
legal_. declaro aberta a .s.essá·'J. 

Vái _ser lida a alia.. 

Proie~o d~ Lei da Câmara 
n"-33, de 1S35 

Ouvi-dó o. Ministro das· Re­
.a chefia e respon-­

servlço de propaganda 
comerctat em cada pais 
, em comissão, p~los che~ 

i a. fUncionáriOS da ·re-

! ~~~~~~-;~~s~A pen..~ l<l:S be-_.neste atUg.o· cpr~ 
útinqlliffita por 

su'osi.illo tixet- e ~rfi, paga. 
~~~:~i;~e~o~~~ Nacional-, através ·da re-l competente, .duralfdo o ctl~ 

b-enefício- -desde a- da.ta da­
do exercício do mandato 

fim da presente legislatura. 
Art. "()Q A -pens~o. t<meedlda 

da: presente lei sofrel'á os l"ea­
I!revt?t~ p.a Jegi.$1;tçáo- -em \11-



·.' 
.::' 

· VI - o.ea~~. que, por decisão do a1;:eitos os res1Jectivos resseglU'os pelo 'i exercic~o.... respeitado o dispocto na­
goVél·no. b.rasHem) _ou doS govc1·nos Ipstituto de Resseguros do Brasil. lei n~ 4.329, de 17 de março d.e 19tH, 
e~tl'ru.1ge1ros, posterior aos contratos A.l't. 12: Para garantia das respon- 0 crédiW ~pecial d.e Cr$ 1(}3.SC15.Qü0 
í~ados, se· adot~m I.:"'ledidas das safjilidades a serem as::mmida& pelo\ (cento e três milhões ottocento.o; e seis 
qua~ resulte a . ~possibilidade ~e Govêrno Federal,. o Orçamento Gera! mil cru<:eircs). para atender a de5· 
reahzar a exportaça.o r;u a execuça. o da. União consígnará ao Instítuto de ~pe.sa<: com n. e.x:ecuç. ão da Lei r.-Um e~ 
dQS serviços e, por êste fato, se pro- Resseo-uros do BrasíÍ anualmente a to 4~ 32-0, de 13 de ju...'1ho de -1964 que 
dm~am p_e~·das. p~r~ -o e$portadt!r ou I dotação de cr~ 1.5co:.oao.ooo (um 'bi- t11spõe sN>··~ a doo~ão de casas 'resi­
co.ntrat::_nte bl···.·Mnro., ·. ~. ll1ão e quinhentos milhões de cruze;~ [tlenc1a~~ às fa~!ll<_:s dos rni.lltares _Gi.o 
. VII quando o o:e\ect<?r J.o.t ór- ros) a partir do exercicio orçamen- l9 Grupo de Avtaçao de Caça ·da For-

gao tle r.Utnims~raçao pttb!lca cst.rau,-. t târio de 196-6 e durante dez exerci- 'ça Aérea ·B-::U.s"i!eira; fale_cldos ns.-5' 
gena ou entu:1a~p vmcularla ao me.s-:. eles orçarnenlanos consecuti~·os. I conctJçõ~s prev2sta..;; pelos art.igo5 2v e 
mo, ou q~ancto 1or um partlcúlal" 'COm . -3~ do De-creto-lei~ no 8.794, C.c 23 de 
a operaçao garantida por um déstes § 19 0 rnstitúto de Res.~eguros do ja.neiro_ de l!H6,' 
órgaos ou entidades, e, em c1ua1quer B:tasll aplicará o valor dessas dota-
dos ca&os, o .-:ag:lnHmto nào se efe- çõe3 na compra cte titutos federais, Art. 2~ Fica revog-o3:do o art. lo da 
tuar, por ..J.Ualquer mot1vo. 

1
valor monetário, os quais poderão le1 119 4.340, de 13 de junho de 1964. 

FaragrMo un1c-J, As garaut1as .J.el s.:r vena:;.tos .• n BõJo::a, ouvido P•·evmA .Art. 3\1 &ta lei entra em v~~'Jr na­
cobertura para "tl!;cos políticos e ex- mente -o Banco Central da Re,ubllca data de sua puhlicação. 

rr:rs ca..;o::; e e;q.>Ol'taçao em consjg-1 a reserva de pn~m1o.s formada du- A Co:niss.éio de F'tnança.sJ de 
t.caord!nários" .se estenderão também do Bra.BI11 sempre que fôr msufldcnte ~ 

naçao, de te.ta.s mostras, expos1çoes rr.nte o cxerc1c1o, para pagan}~nto ?tcurt:.o Ctn/i b * .... do ttl t-;-- 9!-C, 
1 1 d I d t d do Rf'q~me1lio Jhi§h.o. -e s m1 are~, quando se venuco.r, por o;s comp~ om ssos c~orren es as, 

uma <las Sli.Uaçoc;; cte.:crltas neste ar- rc{;ponsabllldactes assumidas. 
tõ.-,.o" a. impossibilidade de faze ret ·; • . .r or- § zç. AS veridus ctos titulas fet!era:s 

. n,\r a.s mercadoL~U3 brastlem:~.s · náo - ·p. · • • 1 ;~ 1 , d 1 vendida"' no exterl r ~ :nao s~Irto tea .Lftwas c1uan o, pe o 
Art ~Y A cober 0u ·. cto , ur ·•utto dos c.ompmm1ssos a P'J.'S~l', o 

• w t la se;; 0 de Poder EsecutNo juJgar opo•tuno so1i- (."TD ~ 
crédito à expoítaou.o íncrdirã 'sobre as I -~ , · r1't • " · _ : - -· ,-- ... m- " ~ 
per~as UO,Uids.s "ctet1nitJ.Vas. dos ex.~ ct.ar cic...,., os e .. p .... cmis para cs ~:: 11 .. 
portadores do Bmr.il de mercadorias, I ~ :~'·1 Pura os 1ins cteste a!'tigo, no 
produtos e serviços, ·decorrentes cw..l exercício de 1065, é o Poder EXeeuti~ 
!alta de ·cumpriment01 ptlt ·parte, dos vu autorjzado a abrir um crédito es­
lmportadores do estrane-ciro, das c:on- pecial de Cr$ l.Ooo.ow.uoo- (um bi-
diçõe.:; ctos contrato!t, ·abrangendo, lhão de ·cruzeiros) . . c . 
também, as ocorrl:ncjas que_ de.term1-~ Art. 13 O !nstJtuto de Re.::;seguros ~ · , ... N~ , c ~ .. t . 
nem a rescisáo dos conn·atos, ·entre do Bro.sil provldeuclara no sentido O ~ng-re.s.:o · <lc.onu~ .e'"'. e a· 
a data em que e~te t"orem firmados e de: Art. 1? E' o Poder Exeeut:\·o auto~ 
a data em que clcveria ser efetivado! a) Cstahe!ecer e fomentar ; inter-l;:izado a abi'ir, p::lp ~Iinistér_io da 
v embarque da .. m.crcactor1as ou ini- . ~· . . . ..., .,. -1 Aeronáutka, o cred:to especifl·l de. 
cinãa a execuçao dos fierviços. c~mbJO :ll;erna.monnl. ~o~ on;; ... ni .. a Cr$ 51).0. \)00 .üW (qnin!',rntos :o.i\hi;e;,;. 

çoes ,de ,<;eeu~o de cred1to, ·· · J de cruze1ro3) ~ p.a,ra atender a d.~spa~ 
i!.'u.rágra!o. único. A cobertura do · 1 ·h 1 b d · 1 c , ; , . ,,, _ bl orgarHzar cadastro nro~ma~ivo! sas _com me1. o:·.(t$ e o ro.s .e. ttman-

~~.s:_lr~, ~e cn:ct~to. a exvortaç<.j? nu.o sôbre unportarí.Ores estrangeiros de \?.açao do Aetopo!·t-o Internr.clo~al dO 
.or.t.n""má.- os prejmzos decorren..,es .~o 1 ,nercadorias, produtos e serviços; G~le-ão. no Estado da Gu·J.nu.lJ!U'a. 

lucros esperados O\l de o:;ci!aoõe!':l oe . ,.,...,. . 
q1ercaao. · c1 olJtc1· contlluwmente informa- Art. :!? O C~'t;\.l.tt.-_, ~sp_eellll a CJ.!le se 

Art. f.jt:' A cobe:·tura dos •'rí~>Co.3: çõcS sôbre a situa.ç~o política \' eco- ~·~fel'e o art:g? a.uterior .~<xá regi.:::--
co:nerciais'' e do.-, ,, riscos políticus el nôrnica dos · puíser; estrangeiros qúc ! ~l a~_o pelo '1 ~1b-:.wal de . Contas Tda 
extraord1nário3'' presumirá sem ore: trnmaclonc:m com o Brasil. 1 o:mao e tUstr;bt.üctv e.o r10:õ!Jmc ~u~ 

· · - . t· 1 • I · lc10nal. · uma paructpaçao obn~A..-or.a, do ex~ 
1 

Art. ·14. Pa:rn ater:aer a.s operações · 
portaum· de mcrc,acton~.s,. produto-s o1 d.;; se&<uros de crédito à e:r.:poftnção, os Art. 3'! &ta le-~ cn_t~a em vlgar n::t 
s~!-vlços,. nas pero.as hrjmdas defini~ l órgú.o~ federais, estadnn.is e muhíci- data de sua pnbhcaçao. 
t~~t r~ao-. Podendo"' e:::.~: parcel~ ~er\ pais aJ> autarqt1las e as sociedades de A1.'t. 4o Revogam-&e as CJ3pO~rÇões 
o, '!..e. o :_e ~eguro ?U r:m ?-·~tla de qums~ economia .mista prestarão tôda a co- contrá!·;o . 
qu ... 1 pc ... sous ou mstüwçocs. 1-Iaboro.çflo que lhes tôr solicitada p.elo 

Art. 71.1 A cobertma do seguro sert~.! Instituto de Resscgnros do BrMiL 
concedida em cruzeiros. I . 

Art. 89 A cobertura dos. ·•riscos co- t\l't. 1?· o m~Ututo de ~e.sse3-~ros 

A Cumtssõg de F'i1lgrwos de 
acórrto, com o ã r do art. 9-1-C, 
p.o Nemme~do 111 C7"llf!.: 

ú 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 111 Fica o podel' Executlvo au­

torizqdo a abl'ir, pelo Mtmstédo ca 
Viaçtto- e Obras Públleap, em favor 
dü Departamento Nacional de Ohrl<S 
Cont-ra i!S Sêca.s, 0 créà1to espec.ru de 
CrS 2. 3ü0. 000. GOO (dois b11hões c tl"e­
zentos milhões· de cruzeiros), ce.s1l· 
nado a. atender às despesas c!om u. de­
sapropl'Jação àa.s b!:.;Cl~.S hidl·aw;ca,;~ 
do;; Açudes Mãe d'Ag·ua e Buqut-•nJo 
de Cabeceiras, na Paraíba, o Ba.nar­
baiú, no Estado do Ceará, sendo qui­
nhelltos milhões para os do.iS p:·;m,.-­
ros e um bi:11ão e oitocentos m:.lhóOS 
p·ara o último. 

Art. .. 3'? Revogam-se as àhpo!:lr;0es 
em contrário, 

A Ccotissii-o de Finança..;;, de 
acolto Com, o § 2<' ao ur.t ::i[C, 
do ~cg1men·to Jntcrr..o. _ 

Pro(eto de Lei da Câma; a 

{N° Z 

ATt. 19 Os ex -COl).gress1stas que 
(;Ontem no mintmo 8 witoJ 1\.nus tle 
mandato poderão . contl'itJuir onra o 
instituto de Prev1dt:ncm dos Con .. 
gre:;sistas, devendo pagar os 8 ~oi.tol 
!Lnos · de carencia neces~:\ria para o 
gôzo doG benelicios, de umu w ve~. 
ou em 8 (uiti::J prestações uwzlsid~, 
n.áosCictas de ,1Ul'o3, na base do uu!:J .. 
sídio Oxo em Vigor na data do~ pal. 
ga.rrtentoo. o prazo para os acuaiS 
ex .. congrcs.sistr.s requererem ·sua ins­
•!rição ~:xph:a em um ano a.pú!l a dt>.ta 
desta iei. 

~ 1\1 o congre::.si:>ta e os e;i-con~ 
gre.:;slstru; só terão direito à pensao 
se _11ouverem cumprido, no minm1rJ a 
Coito) anos cte mandato, ressalvr>.dn o 
caso de invalidez c-atlSIHlti pqr n~ni.len-

ruercia1s", e.t~md.itl() c disposto nu i d? Brasrl pvdel'a a:anter mt._ercam­
rirt. G'!, ser:\ concedida para -a totali- biü com cntldr.ctes do e.xt.~n~r que 
dade ou parte das resporlsabilidactes,; ope!'eu~ em segt~:-r~s ~e créd1to a ex­
por sociedades de 8eguros ant.onz.·· a-1 portaçao, com ~ fmo.1ldarle. de garan·· 
(.las a operar em r:1-mos elementares tir po Pata c nsc.o comei'Clal rto Im­
e que tiverem aprovados, pew Depar- portarlor hramleiro. 
tamente, N_~ci<_m:l. de _Segur:o~. Pri\·a- Art. 16. E.xcetuado o impôst.o de 
~o~ ~ C~.pltallz:;t .. ..-ao, sua~ ~poh<::e!S de renda, as operaçõ_es de· se3uros de 
~e~mo -~~ Cré~;~o à~ _?·:purtaçí\o, D:S crécllto à eJ<portação !.fcam. Isentas: de 
CiUUIS s~ruo r ...... scgu.ada..s pelo I!l.Str- quaisquer imnostos fedemis. 

~~~~i~~~~~~~i~~~~~te ou mo!ést.ia na serviço. 
§ ~1.! O prazo de exe!c1clo do m:-tn~. 

dato exigido ne.ste ari:igo e no .pa-

'~,;g_,;;~_,~s,: 'I :";i";:g;~,·~a~f1;ó~~anterior não atinge os eon-- dezta . Leg1slatura, que já 

~;~~~~~~~~~~i~~~ o mandato ate esta d:ua, os 
tuto de RcssegtJ.ros do Era:sil~ de con- _ • 
formidade cvu 2-s normas e in.stru- Art. l1. A pres~nte 1e1 entra em 
ções que serão pele mesmo baixadas. vigor na data de sua publicação e 

Art. g<! A garantia elos riscos de s~rá regulamentada pelo Poder '&:.e­
que t..rat::l o artigo r;nteriu.t, para as cutivo ~,no prazo de 1.20 (cento e 
rc~ponsabilidades total ou parcial- te) días. ~ Nac:onal decreta: mente rl'áo assumldaa pelas socieda- .t\rt. 18. R-evo;a-:ríl-se- a3 
des de 1eguros, bem como a. dos em contrário. 11,1 E' o Poder ExecuüV-O 8.Uto-

''riscos políticos ·e , cxtraordináríos" _l~~~~;~~ga~e~~~~~~~ a abrir, pelo Min!stérío da atendi~o o di.spc.:;to no art. 69, serâ. Aeronáutica,· o crédito e:::pecla.l no 
conced1da pe1o Governo Federal, 1·e~ valor da Cr$ 15.-!SO.OOJ.OO-lJ lqtt:ll'?"l'! 
presentado pelp ·,Instituto de Resse- bilhõeS quatrocentOs e oitenta milhões 
guros do Brasil,~ mediante ••certííiea~ !l cruzeiros), para cobrir a diferen~ 
dos de._. cobertura", expeOidos. de nas .aqul.)içóe.s et-1-mbJals para a 
acõrdo com , normas e Jnstruções :n- de rhateri"al a.eronaut<co, 
xadas no reguiame111-o da presente Projeto de Lei da Câmara <1o aparelhamento ct·a FV:~-
JeL . _ n' 3\i, de )965 Brasllelra. 

Art. 10. Quaisquer negócios de ex-
portação a crédito, _seja de mercado- {NP 2.64-l-.J3. J>:E lfJG5. NA ORIGE!\1) . 29 O créc!ito espectal a q,ue· ~e 

gtdos, por tipo de risco cobtrto, t.anto p~lo Tribunal· de Coa~us · da 

quais poderão solver o resto da ca~ 
rt?ncia, an base do stibsiàio vi~·Grante 
no ténnino do n1andato. 

§ 39 A requerimento do inlcreJsado, 
se1 á computado, p~ra todos os ete1tos 
legai.':i, o tempo em que o congreE.::!:s­
tft exerceu mandato de deputado es .. 
tadual, até o máxjnw de a !oito) 
anos. 

§ ·49" Para o imediato gbzo àoa Le­
I:efic!os do ~ 1'~, dêste urtigo, dCVI~rá 

intercss:tdo recolher· as contríhmçõr.s 
em 8 {oito) presté.çóes men-

na base do subsidto fecteraJ ,.i­
gente à ép~ca em que entrou em v!­
gor a lcl que crlou o IPC, pre,sne­
vendo éste óireito no prazo de G (SelS) 
meses. a partlr àa data. da pualica· 
çã.o desta lei, cuso náo seja pleitenrlo 
pch1 inLe>:essado. · 

rias ou serviços, poderão ser abran- •

1
~~~~~~~~~~~~~~t~~~ o flrt.!go nnteriLU' .será regls-·1· d ~ c;:tl.sb-:but'Jo ao 'l'\!.<>.o;.tr') Na-par apo 1ces e segurre como por I Art. 2" ?ode!'Ao à-!!lda. cor.tr!iJl~i.r 

"certU:icados de cobertura·•. to; purn o IPc- os tunctvnftrjos do Con-
~ Patágrn.fo único, O Inst.ítuto de\ Art. 3'? :Beta lei ent-:·a t::m vi:tot' na gresso nomeados depois de 20 d.~~ no-
Resseguros d.o BrasU poderá excluir• de sua ·publicação.. ! vcmi:Jro de 1963. desci~ QUe o re-.:turi<.:;lm 
detenn1nada.!i~ opm<t:U"<ôea: de· cobertura[ d"'ntro de 6 (Sei·) meMs tia •"~ntá. 

""..,.... .\.rt. 4~ R.evoaam-.se ru; C~.....,~us<c_·Oe5 ,1:.1 .• Lel. ' '' ' .. da :seguro, ou.vtclo o :Mlul~tér1o da 1n-l _ . e~ ,._,. "'"' .~ 
CÍt\3tr1a. e Comêrclo. - I O Ccmgt'6.Sõ0 Nac.~.o_llal d-ecreta: I em c~;ntrár!o. Art. :r? E' lacuttado aro p::=.r1am~r:.-

.Art. 11. N"enlmma npólice . da ·e11- Art. 1~ F"loo.. o Ptxl<l. 1' Ex:e.cuUvo au.- A--Ct"mj:w.p de f'ir.lill!,;'Ç$, da tares · ttl!e n(l.::) se reele~erom ou na.!l 
suro potl-&rà ser ~itlda l)'b~~te .. tvr~ e. abrir ao )JJ.ni:s.tG?kt <iA- M- eoõnkl oom o· f 2~ d{) art. iH.~C. concorrerem !.W pleitn, ~ que nü.Q qui-
.dJtdM d6 ~. ii • :~:i o ~ d• tontHl.t!.csl, ~ f1têfW4\ MI dOia (l) 4{) Regtm~to ]n!et"flc>. RSri':tn ® nd:~ pu<f.ef'l!'lln, .nos tcrmu:rf 

\ 
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S.;s~a lei, pagar o resto da can'n"tia, custeado as despesas dos tunerai:;, Nações como os EU'A, a Inglã.terra -2. Q.Projeto aprovado nos têrf:.l')!; 
rc~e.::::!r, as suas contribuições recolhi- desde que qua!quer entidade pUblica e a França, participantes efetivos da do substitutivo da Cámara dos DePu­
<iz.s e mais um abono de tantos me- não haja. cus~:;ado tais despe.;as ou ültirua conflagração mundial, como tados ínclui o Diretor de Teatro. o 
t.., 4uamos foren1 os anos de exer- dado idCntico auxilio. · preito de reconhecimento aos que pu- Cenógrafo e o Professor de Arte Dl'a-
c .·.' de mandato, ou fração, na l?ase Art. 99 Sewpre que o ben~liciS.rJO seram em risco suas vidas em defe- mática entre os que deverão ser for-

·"-n peu::.ão minima. .se 1nve8tir em mandato le;p~:a~ho ou sa da Pátria, lhes consagram um dia mados em cursos de nível sl.lpJno:;, 
.. ·1.:grafo úmco. Os contnbuiúte., car""o eletrvo pohtico remune~·ado per- no ano de horr.e:1a!lens especiais. com duração e curriculo minimo .. í.l:~a-

f. ,1J:aovos que desrstl;em de pagar o der; 0 direito a') recebimento da p~n- Por outro lad,a,.. com o~objetivo de dos, e determina que as dema1s <:a-
1 .a cta carLncta ou cancelarem S\:].a silo durante o excrc1cio do mandaLO exaltar, Ul1iversalnh·nLe, os que se f,a- tegorias (ator, contra-regra, ce 1:•;t"":-­
L t Içtto no Instituto dos Congres:~Js-~ ull cargo. crific&'ram nos ca:npos de batall1a em nico e sonop:!a3tica) em curso técni­
t, ,·r:,.w p;:~~mão renova-lo. Art. 10. se por motivo e:.t.uordl- prol dos_i~e:li~ d.e jusliça e de hber-

1
cos de nhel médio, organizado, de 

_;rt. 4.° Farão tam'oem pültl' da ual'io ou Qc ~of1;a tnt..lOl' o Con~,tc,s.;J dad~, fo1 mst.ltT.ndJ o "Dla MumLal a.càrdo eom o pat·:ig;rafo único do ::1:r~ 
!,: __ .. a dv IPC as contribUlçôes dos sacional e os padamentates as~oCJZ· do ~c-Co:nl;a.tcnte'", tigo 47. da Lei número 4,024, de ~J de 
c :. c·,J.;uinlcs pensionistas, no valor d1~ dos do IPC se virem privados de con- A presente proposição tem um ob- dezembro de 1951. 
'i'· t.a pensão, que serão mensaanen- tribuir na fon:.1a prevista nas almea~ jetivo dos mais louváveis: fazer que o 3. ocorre que esta lei citada, o·1 se­
te tia. mesrna descontadas. a, tJ e c, do artigo 6Q, d Let n" 4 · 2~4., Brasil de maheira mais efetiva em ja a de fi.'i:ação das Diretrizes ~ lla~ 

A~t. so A pensão dos ex-congres- de 20 de novembro de 1S~3. a U~li!lo um ctia do ano dedique home·a'"ens ~ 
Si~.cas ê- proporcional aos anos de f" r" sub ron·ada nas resp""twas , .. c ses dn. .c.ducação. Nacional, no ref~ti-

ICU: <t ~ - "' _ ... :: . : de gratidão c de louvor àqueles que do arti~o 47 indica como cursns de 
m:mó.ato, à razão de 1/30 {Um trin- obr1gaçoes, b2rü coJUO no qu~ re.,pm-a llleroicamente: expW>eram suas vida~ grau médio, no ensino técnico - o 
t3. a':osl por ano, não podendo Ger ao pa.,.,.ameuto dos benehcws cons- . , .· . . . 
in~erior à· quarta parte do subsidio t"ntes dos arts< 6,,_ ?C! e 8o;> deGla Lei em defesa dos pnnclpl?S democrati~ im!u.stria.l, o a.gricoia e o come;clr;L 
fixo, nem a êle superior. A pensão e"" da Lei n') 4.2tll, de 2-3 de novem- da naciOnaL Pàlidamente, apenas, mando., pelo 
atrl'JUi~a aos ex-funcionários ·ooeJe- bro de 1963. seu parágrafo único, que qualquc:1 ou-
ce à tncsma proporção, segundo ns Patâ.grafo único: No caso de r.ec~s- tro curso técnico de nível médiu nJo 
\'Cw ... ~nwntos-base do pôsto ocupado so ou impedimento do Cor~JTCS:.:0, fl- sala dn.s sessões, em 5·de mato de especificado, pode ser regulamentad•) 
110 tim .da atividade, computado upe- can1 automàticnmente prorrú;:;actc..; (l"" 1SB5. - Padre Cala~ans, Presidem.~;! nos diferentes sistemas de ensino. As­
nr s o tempo de serviço prestauo ás mandatos do Presidente e dos mem- 1\-Ienezes Pimentel, Relator; Mem de sítn. coríio na lei trabalhista jã. eKist.e 
duas Ca::;as Legislativas. vedadu a btos- do Conselho Deliberatrm .do IPC, Sá, Arnon. de Melfo. .;:· mais afirmativo o direito do or?fif:i~ 
con:.a~em de tempo C_!p dôbro C iJ.un- até QUe seja POSSiVe} a reitliZa~áU d~ sional de teatro, daS CUSUS de d;ve.r• 
ca poderá exceder o valor do subsídio ~wvas eleições. . 0 su. PRESIDENTE: sões, e na legislação civil e direitt) .do 
ti::o doS Congressistas. Art. 11. Em caso de rr.orte uu nn- . autor. é inadiável que a atividade ar-

~ i"' A pensao, em qualquer hipó- pedilnento do Ptesidentc, ussUin!r<l :t <Moura. Andrade) Está. fmd.l a ti~5tica, nas suas várias expressõCf', fi-
te~~. nca subordinada ao recolbJ:-ne~l· presidência, interinamentb, o .mr;n:bru leitura do e:hpedientc.. . ~~ure no estat\tto ·basico e legal reíe· 
to elas contribuiçocs correspondent.es a wais idoso do con1>elbcr, até qaP. se Sôbre ri mes:1 projeto de lei qu~

1 
rente à educação nacional. Em cs· 

8 {oito) anos e, no caso de o ténrtino procedam a nova eleição. . vai sér lido. sência, a Lei número 4.024, art. 19 le- · 
ào mandato ou a aposentadoria ocoi'~! Art. 12. E' pefmitld.a a re:J 1e.~n\J tm f, no que se possa dizer que ~l"ata 
rer antes do pagamento do t.ob1 d~ do Presidente e dos memorcs du C!Jil· E' lido o s~g:d;~tc àas artes, apenas afirrna que a CllUCn-
carr.!ncm, o restante seru pago na oast :.elho Deliberativo do IPC. ção nacional. inspirada nos princípios 
do subsíàio ou dos venc!mentos bási- Art. 13 . 0 pagamento dos pcns:~..~.. Projeto de Lei do Senado de liberdade e nos tdeais de solidarie-
cos da data do termino do mancL1.to nistas e. outros credores poder3. ser em 6 iJõ ;:r l m..:t dade humana, tem por fim a pre!'>er~ 
cu da entrada na inatividade, res- cheque nominativo, ordem de ercdl- 11 '-O, uC vv3 vação e· expansão do natrimônio t!Ul ... 
peCt<\'amente. tos ou otdem de vazamento, vbadf}~ no cn- turaL 

~ 2<? No caso de a!·astamento te!!\- 4. o Projeto número 5.592-A. ãâ o . . d Co . t pelo Presidente. . d . 1 . . pmano o ng:r.ess1s a, para o •!xer~ Art. H. Fica 0 Instituto de Fre- passo .. quan o me ut as ;;u-
cjcio de outra fu11-çâo compativei com vidênCia dos congressistas autvrlz~- vidades teat1·ais eomo as que po~cm 
o mandato, não podendo .haver o des- do a conceder, mediante consignaçac. ser cursos no sistema da educaçáo na~ 
conto em tôlha do Congresso, o asso~ errt fólha e garantias suplemeHW.<Cs, mas, na lei básica. nenhuma, 
ciado pagarâ integralmente a sua empr· ... stirnos· a seus contribuintes, res- o congresso Nacional decreta: referência· se vê para c:urso 
contl'ibuição e a da Câmara a, que c 'artístico. 
pertencer, correspondentes ao tempo peitado 0 limite máximo das contri- Art. 19 G artigo 47, da Lei n'.lme· Na presente proposição institu:~se o 
do afastamento. buições recolhidas e de acórdu com as ro 4.028, de 20 de dezembro de. HHH, setor artistico como uma das lint·as 

""-\rt. 6Q As letras "b'' e "e·· e 01.; normas estabelecidas pelo Conselho que" fixa as DiretriZes e Bases da Edu~ mestras do Ornograma e adota out"aS 
pa1·:igrafos lQ e 2,Q do ayt"l.o.g BQ üa Le1 Deliberativo. . ., cação Nacional, passa a ter a S"gUin- providências, como a Instituü:;â.v do 
.número 4.284, de 20 de novembro de .. Art. 15. O In?tltuto dee rrel~~e~1- te redaçã?: curso pré-técnico até a Universidrtde 
1963, passam a \'igorar com a se~;,·uin-, cJa dos Con~r~sststas. pod r P · ., "Art. 47. o ensino têcnko dt~ artistica. 
te reaação· ou em convento, realizar c admmis-

, trar obras assistenciais, de.sde q\jlC lhe grau mêdio abrange os serrumte'; Estamos ·atraSadíssímos em m~P.f>ria. 
•·b) em caso de morte, pensão cor- sejarn fornecidos os meios EZ rccurw:;; cursos: de. fomento às atívidades da..s !\~·tes, 

respondcnte à que caberia, na época necessários, destinados especialmente a) Industrial notadamente do teatro e do ciné:-na, se 
do falecimento do contribuinte. atuall- a tais finalidades. b) olharmos o que e feito em Israel, nos 
zãvel nos têrmos do art. ll, fi deferi- Parágrafo único. Com os novo;:; rc- c) gg~~~~~al Estados Unidos da Aillér1ca, no Mé-
da na seguinte ordem: cursos constantes déste nrt_igo, o IP.C d) Artistico. xico,. na União Soviétíca, e tantos ou-

. á • Fu d A · tebci l" dís tros países. Para usar uma palavr:.t 
I- Úo Cônjuge sobrevivente e filhos cnar um ' 11 0

" SSlS 'daê l - !. 19 Serão !mmados no cut!:.o dn moda. devemos dizer que teatro, de quainUer Condição·, Unto e separado da Previ nc :1. c 
'o\ aplicável de acõrdo com deliberação técnico de nível médio o ator. o cinema e música são meios de im .. 

do conselho Deliberativo. contra-regra, o cenotécni.co tJiantação para uma política de descn~ li - à peSEoa do sexo ma.Gculino me­
nor ou incapaz. ou do sexo fernmino 
menor, soltéira, desQuitada ou viüva, 
ou incapaz, e que vivam sob a de­
pendência econõmica ·do contribuiu-
~··. . 

··e) seguro de vida coletivo em f:;t­
vor de todos Os contr\bUÍlltes, equiva­
lente a 2{} tvinte) vêzes o maior salá­
rio-mínimo vigente''. 

·· ~ 19 o co11tribuínte solteiro, des­
quitado ou .viúvo poderá destinar me­
tade. da pensão à pessoa. que consti­
tuir beneficiária especial, distinta das 
pessoas constantes deis it~ns t e n. 

"§ 29 Salvo incapa,:-ídade, todos os 
beneficiários do IPC, de qualquer ca­
tegoria, perderão o direito à pensão 
ao atingirem a maioridade e as be­
neficiárias pelo casamento". 

Art. 'i? As pensões concedidas até 
n dnta desta Lei nãr- gozarão do au~ 
menta constante do at~igo anteribr. 

Parágrafo ünico. A pensão devida 
nos beneficiártos do contribuinte fa­
lecido no exercício do mandato qual· 
quer que seja o tempo de con'tribUi· 
ção, é equivalente a 50% (cinqüenta 
por cento) do subshüo fixo em vi­
gor. 

Art. 8Q Em caso de morte do con­
tribuinte ou pensionista contribuinte, 
o lPC concederá o auxiUo·funeral 
correspondente a 1 (um) mês de sUb· 
~dio fixo, vencimentos-base OQ.~ pro~ 
ventoa. pago. A :PessQa que ho\nJer 

<Art. 16. Estão isentos de todos os sonoplastica, eabendo volvim!!nto. 
impostos e taxas, inclusive a de pre." lho Federal de 
vidência sôbre juros, os bens, negõ- duração e o ""'"'"" LEGISLAÇÃO CITADA 
cios, rendas, atos e Se1·viços do. In:::.ti- cursos. LE N" 4 024 DE 20 DE DEZEMBRO 
tuto de Previdê11cla dos Congressts- § 29 Os cursos técnicos em nt- 1 - · · , 
tas. vel médio, não· especificados nesta .. DE iYBi 

Art. 17. Dentro de oo (sesscnlal lei, serão regulamentados nos di-
dias o conselho Deliberativo baixará ferentes sistemas de ensino". 
as normas necessárias à exatn. ap1H:n- Art. 29 Fica instltuido no ensino 
ção desta Lei. artistico de nivel médio o curso pré· 

Art. 18. Esta lei entra ·em vigor técnico de um ano, em que poderão 
na data. de sua publicação. ser ministradas as disciplinas especí-

Que tí:ra as Diretrizes e Bases drt 
Educação No.cwnal 

,Art. l<l A educação nacional. ins­
pirada nos princípios de lib~dad; e 
nos ideais de solidariedade hUm'Jnf!., 
tem por fim: 

Art. 19. Revogam-se as dlsposi- ficas do ensino técnico, a critério e 
c;ões em contrário. . regulamentação ào Conselho Federal trf;~ô~~il:~~~~~~~f~ 

As comissões de Leqislacáb So- de Educação. 
cial e de Finanças. O ensino_ técnico de gr::"\U 

e expansão do pa. ... 

Relator: Sr .. Menezes Pim,entel. 

O Projeto em exame, de inicia ti \'R 
do Hustre Deputado JWnil An1iden, 
institui o ''Dia. Na.cionat dos Ex­
Combatentes", fixando o primeiro do· 
~o de maio para sua comernom-
Qio, 

Art. 39 Os cursos artistícos, no seu ab.t.:ange os seguintes curso-,: 
nível .superior, . serão integrantes do 
sistema. univer.Sitãrio brasileiro. 

Art. 4.9 Esta lei entrará em vigor 
na data de sua publicação, revogada.-: 
as disposições em contrário. 

Sala das Sessões, 5 de maio de IBS5. 
Vicente Bezerra Neto. 

JUSTIFICAÇÃO 

1 ~ensagem do Senhor Presi<lentc 
da República, Projeto de Lei mime­
to 2.522-A, de 1965, da qual ·somos 
Relat-or, e por certo a ser convertida 
em l~i ne&tes próximos dias, dispõe 
sóbre os cursos de teatro e regUlg.. 
menta as categorias profissionais cor­
respondentes. 

a) industrial; 
b). agricola; 

c) comercial. 

Pl:trágrafo único. Os cursos tél.!ni .. 
cos em nível médio não especificadq~ 
nesta lei serão regulamentados nOS 
diferentes sistemas de ensino. 

ÀS Comissões de Constituição Q 
Justiça e de Educaçao e CuLtura~. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) De autoria dd 
Sr. Vasconcelos Tôrres. há. sôb.re ~: 
Mesa. vários requeriméntos (le inf~ 
maç6es que vão ser lidos pelo Sen"flóP 
1 g Secretário. · · 
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São lidos os seguintes 

S!'. p~·:::"'ic!.:?._c"!.Le, é c:::m U!n · r;t'::fo ., J. 
rc:sp::iõ.:> e dq~·a e.lLJ~-·J, 1;.!.c- "1h~ :l 

e~ta tribtU1~~- E:r.oçttu do rr Jde.i' c­
lho. do E;,ta.do d~ t:~'-O c;;·o::.'i:'. :::.1 
lm::nllde repr~,_::--n.:t:1L'~ n::.:.w Ait.<~ c·n­
:::a. do Cor:zresso N:~c:onn!, :..er:cn· i' 
rcmn e intlexivel no camini;n :..ir â ~­
••er e do constante _ap1en<-!1.~c(• 



it.::-3 (::t:::~t.:--~-1cira 6 DIÃRIC' 0:1 COf>GRESSO NACIONAL (Seção 11) ·-· 
Q'J.c-rla estudar, se prendia aos li- 1 teleg~áficas,. dt·nonslrou o seu_ espi- 1 tro de a1guns momentos, com reft!­

vro.:. c aos mestres com a segurança nw numannarro, lauto que tilt.ltl. aus rência à visita de Theodore Roosevelt 
tto . .: v:;p~ntos Hwninado~, pata os companheJros ser pn:Henrel que mor- ao Brasil, quando Rondon foi o comw 
E,t:..~--dc:::. teitos e ru; grundes missões.: re:;;sem a qut: malu.ss'l.!m os. 111d1.os. p::mheJ.ro mais competente e conhece 4 

t..;tuduu com Benjamm c.onslant. e\ C~uando da maugwa<,.tto de Uoiania, dor dos problemas das regiões pel·-
SC'. VIL! com Herme.s da Fonseca. passou-me um tell'_,\l<.:.n;a, aliás com corridas pela Comiss.ão. 

. 11uno excepcional, distingui-se so- i um elogio exu.:.;eradu, cr:-endo que eu 
b1.~,uJo no estudo da matematica.' era um i.HuHlellLl.lltc dos dtus moâ.er- O Sr. Vasconcetos 2'órres- Gosta-

I 
· .. 1 11o. ,,e .í.ormu1ar Uü1 novo aparte, p«:·a e.m breve .. recellel' o grau de- En- nos. De mrmcua que m~o I~o:ua <..e;.x::o .• · d 
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ver, no mais agreste da floresta, no 
mais traiçoeiro dos .rnistérius da mata 
tropical, entre atoledos e pantanais 
J;:n·avios, êle conseguiu levar a ereto 
essa tímida e· assustadora exvlo!·aç:io. 
de I. 600 quilômetros . 

Nascera Rondan para a vidu de Hl.­
crificio, para a vida árdua. 

Arrostava os mais difíceis obstá­
culos e suporta\'a com bra\·ura todos 
os sofrimentos. 

bt:Illlciro Mililat· e Bacharel ~,~m .rvr:t- de dar nunta t:~nlniJUH,ao a e.:>ta :.p,.,n::.s para Ialer justiça â Banca a 
\?, HltlLU e Ctl'i'.t:I:.~ h!ilCtl!:. e Natu- 1 l>.o:nmugem que v. Exa. pre~ta ao uc MO. to Grosso no ~eua.a:.o e, em pal·­
rnt~. 1 grande ~:>oldad.J. :w gr.and~ btus!le:ru u.t-ulal', ao sr. senlldor Bezerra heto. 

lJ..':>Ilr,aao, por cnncnl.s:ro de curso,, que foi 0 ;vrarc;;Lal Hoution. o SH. LOPES DA COSTA- Puici Sr. Presidente: 
o.:: E."~:Jia. Eupenor de Gu~na, toi n, 0 LOP:EJ D_\ COSTA _ :\·Iu,to r.~·o. A convite do~Presidenie Afon~o ?e ... 
ju·. e:ll Honcton. e!e\·&.o ao pv.:.,to __ de1 olni:,P.J.o pelo up:tnc de vo"':.a hxce- o Sr. Fasconcelos TGrrr:; - Veja na, investiu-se Rondou na ma1s <ts-
1"' 1 enente _e _por escolha do :viajo~·, luh:•a que :illtt>qH.:_:t ... , ncsLe mom~wo, ·v. 1:.-·.a. que os nu.:.::.o.; projeto::; a:'.ldtun pera de suas missões, naquela qw:: lhe 
L"dlDe:,_ L:arüen·o, comandante aa Ll-: 0 ~cn~i.~ncnlu do po~;o de GoiD.s, de~~~ co1110 cenas tartarugas de _;viatu Grc.:.- exlgirül. mator dose de sacriflcws: ;,A 
11>.~; I clegnHiea d::! cmab~t ao Ara-. mf'.snw povo cu,;r.s tcuas pal:l!llhou 0 so, Jabutis, mu1l0 1en1~rnente. Ulll a::;- Comissão Construtora de Lint1a:;; Te-
bl.tl·a. des;gn. ndo_ y~n~ sern_r essa co-~ ilu;;n·o 1101112enge:ldo ele lwje. ~unw desta natureza, Ja apr0vô1dO pe- legráticas de Mato Grosso ao ,hlna-
r.:J;~:w na qualwadc de aJudante. ro ...,cn .... cto. aucta f~ta n:J. Cama:a e zonas'', de objetivos muito além da 

1:-:ctomami'u t< h.~tLma>. nao v por culpa da Camma on Oo O:e- simples ilxação de postes de ligações 
(.' Sr. \lm.collceln~ 'J'one.-: - Fcr- Hado. vcrtos assuntos ligadas iJ. H1s- tell-ográiicas, pois, se de um lado e:üs~ 

n, .. u-me V. Ex~ um aparte'! Antes, porém. prc;,t.ou r •. ,e\'aules :01.,·". do Bl'üsil cteveriunt ter cena \tia o desejo da consolidação t: ü·;fe-
1 ,_,e1 \iÇo;;- au;; Jüuvimcntos civk:os que • ·• · 

u SR. t~OJ:'~t· u -~ CCSTA comi se de,;CncuJcaranl no Bra:ül: "A da prtoYitiade, como éste ~n~ .... lu~ V. Exa. grc.ç-J.o do~ terr_itori(~S perconid?s, por 
n;uJ;o pra;,cr, senatim·. ! Lei Aurt'a e d:< Pnh.:lnUlÇH;ao da !-ü:- ;.u:ab:l. de ressaltar a uuc1at1va tOlHa-~ outro havm o mtcresse de ::c: 1&lel· o 

' 
1 

da pelo IJrilllaute Scnaaot DeL:ernl. leYal.ltatnento das c<;>ordena~as. geo-
u S1. \tascuncctus 1'orrcs - Estou: J)\lo rca. :i . Neto. '.fc:nllo aqui os av1.1l::;o~, mas grá!u.:as, ~studo da nq';le_z~ ao svlo e 

n~ Ut~luu 4.\ll:: a:5 cmn!"~<lOrat;ões cio: . pouo...:u tempo era pa..s;;:v 0 · j~t 0 mi- qw·hldo·,o.s projetos .íorem uprc\'ad_o::; d~ ~nas une11sas poss1b1hdade.s t:L.o-. 
Ce1~LC:1:11·w Ot Hvnüo:1 mw tem o rc .. llaur XonWJlt se al;:·esen~ant _a~ .:-:eu será tarde demais. v. E:-:.a, Loda\·Ia,, nunuca.s. _ ·-~. 
kl'o n;c!'i?ClclL de :-tcordu com a pro-~ '-: 0111 ~nam.1 te,, c_n: tt: 1~1 :_1 "'. d~ (;~~~~a,,~ :5alvou a llOrnenag-clll e o St::n~.do do. ! E neste post? a luta de_ Ro:ncon 
Jl":::to Uc ~:Ja u~un na Histório.. do\ fl!:n uc cneu,:1 a ;:,cçúo da co.Jl.~':.~.:J Brasil, ao àar a dimensão exata da f cresce de entusmsm~ e de fr:. -
B:.a<.:tl c 1-;,a H.istor;n. continental Gmncs CarneH·o. , \- E r. grancte.z;,n dês::;c. vulto qu_c · ·_:-.~- -?~ 1 Suportando o ;·also das conedeiras, 
1-en.ll qti!!, i:OJC. o D.C.'l. de\'erut Acjui Scn!\Ul' P.·e~idt:nte e seni.wre;; mct1ag-cw. no dta de hOJe, pon,tUt; JJO::., 10 ditícil dos charravascais. ora ~o­
teJ,t,v ljUB em tuo~~:-: a.,; e::J('o.a,_- pl'l- ::.cnactores comc1·a a sua grr.n{it: obr.;. 1-cl>rl;~·én_\..antc~ de_ todos ~s ~t~~os,__d.•t \ trendo a escassez da água, '01 r: c ex­
lU:tl :a.•, sct:tul<lfd'IU>:l ~ supcnarcs _ -~ de ri~su.-a\-~ttloi·. · .-\(}lll na .. xt:' o herol 1;edc1·açüo, nao fiCHlllOS l.nd •• ~l~l~tt.:-? a cesso do mesmo liquido, ora a t:-riva­
df';;>lC Pats umr~. !)a1a-Hla necr: .. sar:a-t- Aqm .sur-sc o pwneiro- Aqui cn~1.1 e;:,s:t ~omC1llOl'fl.!itt~, CltJa ., 1!UC:~ov~ lçâo da restrila rnatula, 0 J:Cri:;u da~ 
l1tC.,t~ devena. ser p.ut-cnaa. Percei.Jo: a Oorct:er o pacificador. conul' JU:staJ,:~ente a"_Y· _E:·:

1 
V~J,,an_ tlechas e d~t:;. cobl·as, enfrent;,u1do a 

(!Ul' n:• üm sllt~n:w. qnc•ur:ldo por Cc conü.s ... ~u en1 L,;; nu .. ,.~;~~~. de· >er~ dv a. aparte.t-lo, qtLll::t tess~·-~ta~ ape I morte a cnda instante, no lHCJ.{, J.e 
~...~,~·e rumor CJVJCO tl<l llomtnam do \'it_:o em .sennçu, ele p0r1gu em pe!'i[.O, nas i.sso. pedindo de;:;culpas por ~Iher- tantas incettczas, poucos .fol'<un aque­
Lu'!3.ctc. reuucriG'a por V. Ex~. En-l Ue se!nt em sei\ r\, de tlon·Gta em .1·0 n1pc-lo. ja que_ V .. 1-. .;xa. ~".t.<"t., ~.a- Jes que conseg-uiram escapai' no:; !Jotes 
c.~t:l:lto tM>o. cnue ~ tt\!,ttrn:s. m~u::..! ;.~ores'-~\, do :.;ol a cmwa, cnlrcnt<~.ndu ?.enelo um bcio. n:npmlante d\::.(... ... L,L-... trait;ociros das endemias e d:t3 ~-.Jr­
t :!~l!H r:.t<>.3 Jo m\H'idS~. nw; Estadcs cow dcstemor inYCj;t\·eJ, terns e sinlcsc. biosrútica adnllràv~l de: um . prê.sas desagradaveis. num:\ explo:a-
ttnJ:.:{J::i d.a l>Jllt'nca tio Norte, e.:st:t oj doença:;. nu H·rmino dos JH'Íllh!lrcs dos )11::uorcs vu\Los Humamc.ade, 1 çáo de 2.300 quilómetros. 
~.;,: .o di' J:omwn. como um tios p:o-, 5ü0 qmlom~t:·os ae pen::ur~.n, C.;,tTcv!:l- · 
Jte:.o;, Ulll eles llu;h<Ulls!<t.s,' t.n,a .ua•;/ ;,c u p!·imcü·u cnp•tulo dés_Sc lon~o O ;::R. LOPES DA COS'L<\ Sr. Prc::;identec e- Srs. Senac:o!'C-S 
jJ.~dir:; rr:awrcs da ct 'll!.:at;ao em to-i Ilvro Que foi :1 sua vida tlc sertaut'j,> OlJ,Tg·acto pelo ap:~rt.e: E' muit:t bon-: A cheg·ada u Mm1áus cor0(1U de pJe-
,,o. \'3 tt!.Jipos. Bem agt u Seuudo 

1
• indonwxcl. de dC;,;i.mt·;:ulor ~enr igual, dad~ uc V· Exa. O meu mscurM) c ; no êxito o seu esfôrço extraordlnúrio 

· t , ., · · l 1 '·a::.tante modesto, como mc~%lO é e e·sse fel' to lr·cou lllol"'ado n:t '''!':1, tit\fto · nt:-i.f' 1n:.t-n~1tc, ql1t.DDlJ nofnentlge!a,' mb o ue .• lerOJ c. t c sano. I.J G , " n 
vor I!lleruwdin da lhnc:tda de .\1a'v 1 . .. este retJrescntante. de .)íato . ·rosso, 1 do· povo de maneira indeléYCL porque 
01 ~,s.:m. :t- !h;unt daquele QllP. roi ·JlHl- 1 O S1. '[;c;.ernt· .I\' do Permite porem .seinprc cheiO de entusw.~mo c' alê então tõdas rts tentati.v~:!-' u0 ::;tm-
'"~'"'u w: um llli:Ul;0;uco; sirrl, nu.une· \V. Exa. um Bp::n:te? l)oa \·ontarte pa1·:t cumpr:~· eom seu: tido de vencer a selva, entre as !!!s-
Jm J m:1" que:: .S.llltetlzuu. como 111 n- 0 SR. LOFE.S D:e~. CO.":: TA Cmli dever nest:l (.!asa, I tndos do. Amazonas e ~1ato Gros~o,' 
1 

u ~~- a :::l!'a~·U!a. de-~~a raç·~~ br8.silt~J-: muito p!·a:tt'L Sl'. Presfdemc, ap~:rcr;,iu o )lOlJ.C_l:n tinham se reduzido ao m::.>..ü; m~1'.Jto 
LI t..u:::~·.:. ..:on3,;tf'.lt'J.L-mc eom Vo.;s:-~· , que dcen-ia adotar, pe:o _d<!sprcno~- 1 fracasso.-
}_: •. 'c11 lWJ''1e- ({~!:.> de:rab B{tnt:aJa~.i O ,')r. ur:erru !\'do_.- V. L::~. E!st.\ 1ucnto c senüclo kW:i'>ttnltnrlo. o S:lth'J o Sr. Edmundo I.evi - Pt~l'P.JitC V. 

1 
.. :·li' .... :.!OlH:.. o.

1
, (:.::1 'de ilOjt' • !alando L'm no:ne J!l u~>.;:l dJg·o da e p:J.Lriótico priilClPW ··:vlorrer se ltt:· Exa. um aparte'! <Assenl;1Ji.en-w ào' 

ni 'Ju;,l , "-a hmne!:a
6

cm não tcllna rlan<~ada de ;..JutíJ _Grosso, mas rep1e- e:ess:.írio fór, mata.r_. nunca". _N_e·:"'e orador) _ !\'obre senadot· Lopes da 
•-'' _ \'!é~·.~a l)fH 1,)\.u\'l,Sl.l;u .- caDem a ,,entando os ~senttmcnlüs dG todo o '3~ntido, quando ünctcm_ suas atn1a~- costa, quero. congratulnr~n:c- conl v. 
: ::· ,, (,r~_,,~u. que te\ e 0 pri\'ÍICgJo. ~ se,·na~o -~a .. R~p:.ibl!('a ?es~a l~omc;:'~ de . .; na l:ODStl'llt<rtu da lmhu teJegr,tfJ- Exa. c, a traves de v. Exa .. com o 
ç ....... 

0 
E.-:a(io , R lo ele J~neJl'O ten• j gem a f1eULt mwnal d~.; C:>-ndtdo ~~.t ca de Cuiabá, manúO~i co1ccat ~m nobre povo de l\Iato Grosso, ifltJ I.Jrm 

l1 t'" •'-'l' d:H.i:) L'ax::1':i :"t Nac:an Brasi- \ l'ia.n2. s9u auto1: _do J:H'OJeto Slll'g~~t~ !l."J.iLOS ,lugai'es, um e~1t:tl t,;J!lCet)ld~l 1 representado pela sua ilust1't' fi:_-,u..ra. 
1< ... r..· ::.o· 0 Llt'!'ÇO de Rondon. Con- .11? ,_,ena~o e~n tonw uas c~~cmm.. nc5tes termos; "Atençac! Que1n quer · .. 
c·:nll!OJ;~o-n,,::; con, v. Ex·;, t:enrwrl ~ues .na.c!Onals cte:,tc cen.t:n:tno, pn!- y_ue de agora em diante tente cmHi- OS~. LOPES DA COST.\- rv_~_m~ 
~ ' t > t que !una! lo 10 ao Dl'JJULac;o nuar a atacar os mdioo Buroro~:~, .tJ<\- to obngado, 
i::.t' A-:.wr LCJJ,~::. ll;.l Co.sta. I Je .t es e .•. t. ; .. 

- • 1 Wüson >.tal nns, e~ ta n::-~ Ordem o o bitantc:; dl.-::.tes sertól.'s e legítimos do- o sr Edmundo Levi - QtJC!'G con- · 
u .'·r. t>rf.tTu Luàonc:'J -- Pu:l;,te n~a d:1 Cámam rios Deputadus. nos destas tcnas, respondera pelos gratular-me com o discurro 0\i.e V. 

c :J~:.,:c c;r~rlor u:n tliJ:lrtc'! A:;socio-me :\s pntnas de Vossa Excc- seus atos criminosos perante-a Chefm, I!.Xa. está pronunciando, de :•:~Uttação 
·- P .. · · Kncia, ilustle ruprc.scnlante de lVlat"J desla ConlisMio''. . .. i', 1,essàa d.o g1·and.e Marechal Romh:m. 

0 l5i'!.. Lü?.c.'::l DA COS'l.:\ ll- I ' · " '··--• caosso. c nunc<\ e pouco diY.!!r q11t>- E com ê~e ema ll·an_a pma a Cl\·:w ·Nobre Senr~dor. as religiões têm os 
lll;,;.!r,t-·,ü· L.:"tlll!LU.-ll~e V """". s·· 1 d • d b !h" ,~ c n·· · 0 , \ Cúndido Mariano ilil uYa ion rm li:dtçao o~ :ancps . m1 .... t·•"' u- seus profetflS. os seus cantos ns p~-' 
~,~·:l,J1:.: 1 ·~':,e~. ~·J, up_"-1:1e .. ~? noure ._e- foi homcna;!eado, no phn-o mundüd, lharcs de. ·umaos l!ldlO~- 'trias tém os seus heróis, e Rondou, 
·-•·_-'_0' \ ..... _ _o,tcdlu"'_ rm,e_<>. . , I muito mais cln que U<t própria terra ~cst_e terreno. nmgucm maio:: nem i no bagiolôgico_civico naciü!:al é uma 

~H!;·'' l--l~to, nor_:o.c ;-)t-naaor \::u- tque o YiU n~l:ccr. A respeito dele rlis- maJs JUSto que Rondo!1. 1ctas figuras proemin'entes i40ste PEís. 
c,'',1 l~.· 0-~. ~OlTd:. __ pelo 3J~:1,!tt:.""com qu'e' j;;e, n.a jl.lSiific:açfto du pr.oJ.'ctD, O q.ue 'D ' tôd 1' - é 
•
• l.c t.on.c;H. o, .. ~em .\ . .t:.Xn. \flL, I th>u•,·ue rltu:tre-,, ,1,1 <.·ent . .rlo mundtal Foi o grande Cacutue ~f[!J!t'o c1uc e maneira_ que a a e~:a.,:_'IÇJ.O qu 1 
l'JJ<', ~s e.-;cuJn3 Gevcrmm consag:-:J.:' 0'rirma-.•·am. "Fixo.~n ... oru. ouu·as ma~ trouXe, para o nosso com•iviu c•m a ls~ faça a tao marcante [!,' 1 lr~: :1hidn,, 

1 t ' " sua alma cheia de brandura e il:1~x~ ·, nuo traduz bem ·todo o a!Tor, res­
pCJ;.; .menos a ~uns_ mmu 0~ u. n:_emo- nií'cstaçôes. Paul Claudcl. t'igul'a ex- ccdível patriotismo os cacique5 1m·- J peito e dêvota:nento que dcw•,~u~ ter 
11a- uHqueJe ·qut·_ toi, em V!da, z:ao 50 poncncilü da~; Ieu·a::. francesas sóbrc o 110res de todo 0 .s~rtão. do Aroazo1us.. l-por tão eminente brasileirn. 1 
u .• < nos a_e~~nt\admcs du ~'\!rt:H) d.o ·Ymnàc sertal"ista. 'lfirmou: .:Rondem 
G'-·~-e ,b:asJleJ!'I!, mas um gUla. da na- ~sta alma forte que se intcma ncl; de Mato. Grosso .. de Goiás e do Parú. l O SR. LOPES DA ·COSTz'\ -· )..Iuito 
c:1•naJ:uactc. du-.. homcJJ:; de bem. dos sert-'io na ;c;ut''me n~iss·io de as>:istir ··por isso teria sido mais :l:na.do p:;Jus 1 ~rato a V. Exn. pelo seu upanr. Co­
r-::.lS de fanl!1ia. A lembrança dt v._ '

1
·, · · :· 'd ·' ·- l·d· _ ::t1o5sos índios compreensivos, que pelo~- :mo representante do Amazono.s, V • 

. J: ·;(;f'le!1cia, portanlo, no 5~mtido de ao se 'a~em, e uma . as pe~ ~ona 1 _a brancos conquLc;Ladores e ambicio::(Jf.. 'I Exa, conhece bem as tragédiat que ij8' 
, 11,. se .p·.e·ta<;''". l'OJ" una ho e""-1 de.s brnslleiras que mnls me lmpre&.sHl- .:·Je foi scmJ>re um simbolo da r.nz. verificaran1 na longa caminb::dn. de I 
! · " ' ::.. · ·'·• 1 

"'· 
1 ' - m .... nm R d d · c a irr:J ·c slb de "" I' ;;(m <'-'J:ecial a memoria do gra:;,dc th · . 011 , 0 a-m . ' · · n.,s t ,. e da humanidade, que procuraYa se:-: Rondon ati'a\'c'>S das selv,as 'Tifl.\l"r_n·os-

\,):•to \)_~~~l(·i:'o \em bCn u rJzão àe uma ftguta_ do Evang~lho · Sõb,.c vir .. m:üs aos outros que a si mes1n0 I senscs e an1a:r,ônicas, ao atraveS~ar os 
· \ Rondon r:ss.•~>l se. resum:u o grande f • 1 ::,e r. mu~ J}{;rene sentido de dupla renün- 1 rios Madeira e i11nmoré, a flll de a .. 

1

, 

-~•~•uGc-J·o. t:m non1c da Bancad<J- d~ geógrafo Jagt~a.ribe dr 1\:Iatto:>: "'.rem cia, a .começar pela próptir; fan~mn ~ cançar Mnnáus. Foi uma lt!b de .sa­
:·Iato cr~s:w. as referências a,ue acaba 1:a so_Ja. dos PC'S. 0 ~l~t~ longo càmmho da qun.t constn-ntem.ente v\veu ufab- crificios incessantes, q_ue eu~mil'ltll com. 
tlt" í'f>.zer ao ilU:.trc e in.signc pa-trlot~~- J1lmaJs pe'.l1l'l'l'!,o' 'lheodorc Roosc~ tado, P?~":'leccssidade de. sen1ço, e pa- 1 uma vitória extraor~inária. po.ra. 

Ouço. com sutistaçfw, 0 tll)bre se- velt. _que so~re rle chegou a escr~v<:r ra sernr a grande Pátna dos brancos grandeza de nossa pá.tna f' para fe-
n:~dor Pedro Ludo\ico. u·:n lnTo, afmnn; :1unm síntese ndmi~ e dos índios, que, neste ponto. crnl' licidade dos matogrossenses C' ~-crea-

,... . .· , ravel: ''A Arncnc:a pode apresentar · d' · · 1 r ·r · · F · a 1 d do "1 1e J 1 
:._) .:l•. PedJO Ludo~tco. Ten.lO ao mund:" dwts re-rt1izacões ciclópicas: -uma, m 1VlSI\'e ao seu esp r1 o evo.m- nos. 01 a . rra1 ca a ~v a· c m 

[;1.1:1de m-azer em solldanzat-me com ao norte 0 Canal do Pànamá ao sul do dentro dos príncipios do positbis- Rondon pam o Noroeste QUP. deu nmr~ 
v. Ex<:··. na. homenagem _qu~ presta 0 trabalho de Rondou_ cientifico', mo histórico. . lgem a que fôsse construída a BR-29, 
, d :VI cl 1 c d d M Já como Chefe da Comissão da Li- que hoje serve ao tráfego para essas 
i.it1~~mJ~·1~nv?a ~ Ra~~~d~~. f;~~ ~e0 ia;~~ prático, humanitário''· · nha,. Telegráfica. de Cuiabá-Corumbá, regiões longínquas do . ErasiJ. 
fc·i um grande soldado, um gro.nde I o SR.' LOPES DA COSTA- ?·.mito abrangendo as fronteiras do Parag-uai J (Lendo). 
patriota, um homem de bem, de ca~ grato a V. Ex-a. e da Bohvia, trabalhos que: s.e ptolon- 1 • 
r:i.tcr. Quando perconeu o Bra-sil. pa- V. Exa. antecipou rm parte ~g garam dez lop_gos anos, longe ~a f'S- Façanha que honrou a aima e Q 
c-::icm1do í!1dios e construindo linhas: pr.lnrras nue eu iria oronunclar den- , pô.sa, no .sagi'Qdo cumprimento do de~ , se;ntirnento patriótico de Rondm-ij 
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·cuja. inteligência e bravura se igua­
laram em todos os limites. Além des­
Sas qualidades possuia Rondon, tal co­
mo Epamillondas, o extremo valor ao 
lado da. extrema benignidade. 

Sr. Presidente. 

nagem a todos os companheiros vivos criação, Rondon, ali, ct_esceu, gua.r-1 não gostavam da presenca ali de es .. 
e mortos da Comissão de Limites Te- dando-lhe o retrato perfeito. Anos tranhos. Gomes.carneíl'Õ,' ar. Presi­

Estratégicoa de Mato oras- depois, visitando o Mimoso - para dente, tinlm a fôrça nas mãos co­
uma homenagem â.::~ jnaugurar uma escola que mandam $Uandava grande nümero de soldados 

Armadas e uma cç>nstruir e à ciUal dera o nome de armados e municiados e poderia re .. 
maior à 'Repúbliv;., sUa mãe - chamou o Secretário do sistir a qualquer ataque que lhe fóssG 

graças a cujos princípios foi possível Interior e Justiça do Estado, de entãO,' feito. Preferiu, no entanto, mesmo à 
os grandes feitos do- herói, nfr\ pa- a organização dos trabalhos elabo:ra- o Dr. Cives Müller da Silva Pereira, noite, rnandar recolher os animais, I e ... 

ram aí; Continuou a servir a Pátria dos com tanto êxito por algumas de- e llie mostrou, no horizonte, todo o w.ntar acampamento e sair das ter .... 
com os mesmos desvelos que embala- zenas de brilhantes militares e civia, espetáculo de beleza do3 catnpos de ras dos bororós. Sentia êle que não 
ram seus sonhos da Juventude. visando o conhecimento doa nos:so.s Mimoso. Dizia: HVê-, ali, à esquerda, tinha 0 direito de sem podei· dar um 

Como Caxias, o pacificador, Rondon sertões e a redenção da nossa popUla- há uma elevação; abaixo, na parte esclarecimento, permanecer no local e 
pacif~cou irmã.os br!;\ncos e silvicolas, çáo indígena"· · plana do pantanal, está o gado, pas- provocar, tP.lvez:, com sua teimosia, a 
pois do seu esfôrço nasceu o Serviço E, terminando, sr. Presidente, .so- tando; ali, -à direita, há áryores fron- cha_cina de inocentes e pobres bo-
de Pt-oteção aos Indios. ao qual ce de- licito aos meus nobres colegas, um dosas". E as.sjm por diante. 1·oros. · 
tlicou de côrpo e alma, sem jamais minuto de silêncio como prova de Sr. Pr1M$idente, Rondon estava cego, ~te.s fatos influenciaram, de for-
tnedl.t qualquer sacrifício, E" nesta eterna admb:ação e eterno respeito quando !azia tal descriçao. ma. positiva e duradoura, o espirtto do 
·ea.usn, admirável é a. sua trajetória, e do senado Federal, àquele que foi No entanto, havia. guardo,do na sua Tenente cândido Mariano. Terminad'ol 
enext.:edível a qualidade de s:eu ex~m- mais· do que um simples soldado da rettna, na sua lembrança, no seu afe- a missão dn construção da linha teJe­
plo. Pátria por te1· sido maior soldado da to tJela terra natal, a imagem que grd.fica para o leste, -de Cuiabá para. 

A· frente da Comissão Científica humanidade e dos ~eU$ desejos de vira na meninice e, naquele inst.an- Goiás - foi Cândido- Mariano cba .. 
Rooseveit-Rondon, a sua figura lE!ndâ.. ida pacífica, ordeira e Iaborio.sa. te - sem querer C0)1fessal· a ceguei~ mado pelo grande Presidente Afonso 
ria b:!\·e contribuição marcante e todo (Muito bem_; muito bem. Palmas). ra- descrevía o Mimoso com a pre- Pena quo nêle via um desbr.wndor se .. 
9 êxito da e_I}lpreitada a êle se ficou cisão absoluta de quem estivesse ven- melhante a Fern:lo Dias; Entendeu~ 
devendo, sem. dúvida nenhuma. o SR. rRESiDENTE; do, realmente uma fotografia. pois, de lhe conferir missão sôbn-

Foi mn companheiro extraordilldrio (Catteie Pinhetro) - Tem a pala- f.'.:Ne fato me !oi Í'elato.do pelo Dr. hutnru.1a. SeriD. de traçar lllHa liga· 
segwtdo expressão do próprio Presi~ vra o nobre senador Filiuto Müller. Cives ?ereira, que ou v lu e~;.tu.,""iusma- ção entre o· centro de Mato Grosso. 
.P-ente do3 }!;stados Unidos, que viu na do ·e emoélonadu a descrição üa ter- isto é, entre Cuiabá, capital de ncssiJ· 
Pessoa de Rondou, a maior glória de ra cte Mimoso 1eita pol' candido rv+a:- Estado e o norte, em Manáns no Ama-
soldado do nosso cont.i.11ente e um dos riauo. Digo, de pl'opósito, cândido zonas, através de sertão jamais per· 
lllais notáveis vultos da Jmmanidaàe Mativ.no, pr..::l'que !Wndon fui conne- corrido, jamais trilhado por criatura 
do comêço do Século. E, ao rerrressa; cido, em tOdo 0 Mato Gros;>o, como ci\'ilizadn.. Rondou assumiu o compro-
a sua terra, disse: "As A~érlcas c~nàicio Maríano. o nome ·•Roncton·•, mi.sso de cumprir essa missão. Pal'• 
possuem dois grandes monumentos de sua famll:.a mas nao seu, êle ado~ t.iu de Cuiabá levando wn pugilo de 
~iguos de serem conhecidos por todo tara, postel·iormente, já Oficial do oficiais, como êle animados dos mes: .. 
o mw1do; a abertura d.o canal de .Exercit-o. Càndido .Mariano 6 o nome mos sentimentos, desejando J)restar 
Panamá e a. construção de Linhas Te- das l"Uas que, em 0uiabá, can1po serviços à nossa. P:\t.ria. Ajudado por 
)egráricas nos sertões brasileiros que êstc recin- Gnmcte, Corumbá e outras cidades de um g-rupo reduzzdo de sold~dos, em-
lWnd.on levou a efeito". ' encontrei---, •• ,_,,_-- o meu .Nlato Grosso, remer:1cnnu o ilust!'e: bren!wu-se pelo sertão. 
~ muitas oUtras importantes e prezado amigo, Sena- e ?ra~~e i:rn:.~ileiro. ~ __ _ . .,. .. _j Quem, sr. Presidente, como v. Ex~. 

nuss~e.s se empenhou a. Hgura. do Co;3ta que, em magistral cancLdo M~11_ano, ao~ lil .. n:nos, -·~·1 filllo de. _A_rnuzônia que é, conhece essa 
herói nacional, dentre elas podemos omção, fêz o elogiO do ilustre mato- do_~-.;;..:. pura c~a~á, .o!J-de ~01 co~p.e- l'e.gião, cel·ta~nente po~e test_emunhP.r 
destacar a Cllefia da Comissão que grossens~, do grande brasileiro cuja tal e_s.,uct~s. D" la, ,f01 p:ua o I:_I~. _d: como até hoJe ainda c inósp~ta. coma 
~eciaiu a questão entre Peru e ·a co- vida foi dedicada inteiramente Janeuo; com~ soldado, para p~o.,se é difícil transpô-la como suo gran· 
lômbia, em_ Letícia, por volta de 1934, serviço da pátria e ao gui~ nos estimos n:.\_E:>co;~\ ~~i~1tar ~~ tl.es os riscos que c~rrem aquéles que 
O que mot1vou por parte dos litigan- humanidade. Plau~ yer;n~1a. Ali, o?ITD ,.~-,a~ d~~.t: desejam alí penetrar. Pois bem, ;aon .. 
tes, a lembrança- do seu nome para · Eu·me dispensariu.,_porlanto, Senhor ter m!lu .. nc1ado podcto~an.t:n.,e s~u. don oenetrou no sertão amazonense. 
o Premio Nobel da Paz. Presidente, d.e usar da palavi·a, ne:ste nda . .r..ntrou em conracw com se,l-1 LevoU quatro meses para atingir a re .. 

A &ua obra de integração nacional momento, porque melhor do que janlin constnnt. Teve no. &T~tnde mcs-/ giáo acima. das terras dos Nhambi· 
patenteou-se ciclópica. Do seu heroís- eminente colega que me antecedeu t~e, o stn_l g\~.n\ o seu ~nenta?or, d?: quurus, de!míxo da ameaça de feb~-3 

-mo I'esultou para a Nação a sua des- tribuna, ninguém. poderia :fazer d_lcan?-o-se, tJ-r;tao, ao~ estudo a~s tcv 1 do impaludi:-.mo a t r 0 z . consegu~u 
coberta total, Seus eleitos desafiam elogio do ·Marechal Cândido l\·1ariano nas ae Augus~o com~e, adotnn~~ pro- 1 atro.vessar 0 R-lo Madeir;:t. c fêz u. 11 ... 
aind<t hoje o tempo e a. história. da Silva Rondon. funda _e .::nnceram~D:t~. a rPJJ;;mo do ,r,<'l.ção entre 0 centro c 0 norte d.o 

lt por isso Sr. Presidente que, ao Desejo, entretanto, Sr. Presidente, huruamsmo; o Poslll'7~~10. :.BrasiL Sr. Presidente, foi obra Cl-
136 C(Jmemorat seu primeiro centená- · ràpidamente. assinalar algunll aspee- Era Ro~don de c:spmto p!'vf_undu.-[ e!ópica. "f:le íntcg,rou ao :arasil uma 
rio de nascimento, n:.to poderia a voz tos da vida. do eminente brasilcil'o. mente religioso. adotou o i?'?~itiVIZmO j região d(;sconhecida dos brasileiros; 
do Mat-a Grosso silenclar tão eméritos meu ver exerceram influência para cumprir os seus manc~amen~os; tt~z 0 lev::mtamenlo geográfico c cR.r-
feitos, ressaltando-se em 11nhas mes- · - na vida de Rondon três adotou a neligiáo da Hm'1amdade pn,- J tcg-rMica de vaE>ta. zona de Ma.to 
tras a. figura do estudioso, do filósofo circunstàncias importantes: ra seguir-li'::!.} a orletlt.ação. . / aross•), mas tudo isso animado dum 
do .soldado, do téchico, do natura-ils~ /prilneira diz !'espeito ao loCal do seu .Pen.so, sr. Pl'e::>i(iCDte, que o po.;;t- sentimento profundo de human.idade, 
ta e cientista que existiram em todos nascimento. -Era filho da rcgHi.o do ti\•i.:smo, a R.ellgião da num;midltde, i st~m querer ja.mais Iesal' o dono da 
os i.n.stnntes dentro do pacificador Mimoso, da regiã.o do pantanal ma~~o- respondeu ao3 anseios e as í\ngú:;tlú.s! terra, o índio que nela ht:~.bitnva. 
Marechal J\.Iarinno d:\ Silv~ Rondon, grossense. Descendente de f~m1Ua do seu coração. Dl!l'antc tr'lda s. sua j Foi hostili::~~ulo terrlvelmen!e na rc .. 
alma forte e rara de sertanejo e de humilde, do lado matemo _de mdios v!da, soube E:le ser fiel a. Cs~;:o:s sentt-[ giã.o dos Nhamhiquare,s, por tôdo.s M 
heról. /n~ai:og:rosS<mi<CS, Rou.don se 1n1pregnou mentos relig~osús, p~n:ruf", Yiv:::u pt:ola tribU.1 indígenas que resid!nm neli~C9 

. CoJ:no soldado ou como cidadão, de mais . nobre e de frqternidade, viveu p:.ua a i:.c\mnn\dll-~sert-6cs por éle atravessado..~, e nf.o 
dctcn:to1' dru: mais altas comendas e naquele ambiente. A de e viveu para omrêm. p.;rrnl.tiu jamals que se prati.c~:::;n~ uma 
cond~corações, 110 silêncio do lar ou do local do seu nascimento rc.. o terceiro fato que, a meu Vf.!:l.·, exer-. ,·in1êm:it\ contra os -indios. 
no nuü.s ~greste da . floresta tropical, ainda resido, a grande tribo ceu inlluência capitnl :ws seus d'.!B- i I<'icou c.êlebre a sua fr.~U:.e, que f o!. 
enfrenta-ndo a morte ou desafiando o bo1roros, índios os mn1s. !ortes, os tinos, ocorreu quanrto ,iá Ter.en\.e, · u~1n palavra d~ 1 ordem para quar:.tvr~ 
perigo ou det'endendo os hUmildes, a e belos do .Brasil. Não aba.udonnndo a cãtedm d~ Mntemt\- 1 seguiam sua orientação: '"Sofrer s~ 
obra de R:ondon, e pa.ra ser med.fta1a, (~~~i~;;~~~' os borol'OS - sabe VCS.$8. tíca. da Escola Militar d'õl P,rakt ver- preciso, mot'rer se preciso tór, mas m&, .. 
pol'QI.le nao é un1 exemplo isolado, -nem ao ramo dos Tu);Jis melha, conquit.t.ada pelo seu \-ator, pe- tar . .nunca''. 
liras sim· da humanidQde. cuaranis. São fndios do lo seu saber e pele. sua conrpetencia, Era o sentimento de hnmnnkia~1a 

Sr. Presidente. não posso deixar possivelmente \1ndos dn fol servir, sob as ordens do 'feneote- que .se animava no s~u coraç!\0: e~·a 
mencionar trecho do dis-curso profe- coronel Golhes Catntüro, nQ. cousiru-, o .sentimento de ropul.sa que lhe :1~ 
rido pol" Rondou, no augusto recinto indlos as:....-n.lta,yam as f::rz.cn~ ção da l111ba telegráfica que Uguu nha desd~ n i<lad? Jt~enil, d~t:o Ju.:t• 
do Congresso Nacional, ao SCl' inves- das utacavam os viandantes porque Cuiabá a Goiás e, portanto, ao Triân~ tórins ou~·idas !\O pé do fogo, no 2ea 
ttd.o no elevaclo põsto de .Marec11al do cntêndiatn que viandantes e !azenaei~ gulo Minctto, a st!o Paulo e no Ri.o lar, <JlW,ndo se conta'v"(~ o m.nss::wre dc\'il 
E.\:-én:Ho, porque essas palavras tra- · que se instalavam nas sua.3 te1·rr.s de Janeiro. serviu sob o conumdo t'e [ bororo3. Era o sentimento que :he 
duzcrn na sua simplicidad>t, a nobreza eram invasores dos seus laies. E de um chefe militar dono cte I'Arns vir- 1 provinlh•. do. religião por adoh'l-tla, CJUS 
de S(?ntimento e de car:iter~ que êle fato O erant. A atitude que tomavam tudes, de excepclonsis qunlidad~s.jlhe ordt:n:iva se sacrificasse n~los de ... 
jamais .abandonara. em defesa de suas terrM, em defeso. também ~nimado dos mesmcs sr111-i- 1 mals. Era o e~emp1o de Gome.:: C?.i"'"' 

Sã() estas ·as palavras pronunciadas do seu lar, era respondida, pelos <:i-· mentos de .fmternidttdc, d~1 nmm.· ao 1 neh·o a imprimlr na sua ''ida 11,n 1]:a1· .. 
por tão ilustre e insigne militar, ao vilizados com massacres tremendos Pl'ÓX.imo. Via no indio perseguido pe~ .

1
• co de absoluta. fidelidade e. éss~ sr;n .. 

rcceOer as platinas de. Marechal: "A que qua'se suprimWl.m a Nação dos los civilizados, abatido, ma;;.=;acrado, 1 tlmer..to de humanidade e de 1rf!.Lcr-
única.. coisa que 1·ealmente fiz em bororos. cujo lar era destruido o ó.J;w da tçrra I nidade cristã. 
minlla vida até o presente momento, Rondon h:i de ter ouvido, nos días que precisava. ser resPeitado, nue pre- ( Sr. Prcsici.en.te, n ob!a de .R-?ndüJ?-.· 
num periodo de 75 anos de atividade da sua meninice, os contos cisava ser- amado pam que compre- i imensa e admnP.vel, na o sera. J:.tn1ú:l3 
púb1icrr. foi procurar servir dignamen- dos mass:ac1·es de· índios que endesse a missão' civilizadora dos es-~ esquecida pelos brasileiros, e nós de 
te a Nação. chegando ao fim du ter calado profundamente no seu es- tranhos que até ali che<?;avam, Mato-Grosso, -: que acabamos d~ ter 
vida, acho que devo estar tranqüiio contou Rondon urna das r:,as~.agcra t os nosoos senttmentos inter11retad?f5 
de consciência e de espírito, porque Nasceu 'êle numa região de panta- da sua vida. Quando acamp~;tc~o com 1 tõ.o fielmente e com tanta eleva~aa 
.cumpri com minha obrigação. Estou nais, d!! campinas extensas, talvez Gomes carneiro num •->~ t pont-os do I pelo nobre Senador Lopes ôa. Co.st~-· 
certo de que um dos motivos da das ma1s belas do Brasll; grande trecho desbravado po~ aq\1eia Comls- nc::se dia em que se comemom o vn· 
minha pron10çáo foi o desbrav·amento em que medra o capim chama~ são. ouviram t-rn c~rto mome~ito, ur- ( melro Centen{·.rio de nascim~nto _d1.:. 

dos s~rtões. Recebo, portanto. a 1 mimoso, que deu nome a essa 1 ros de macr:.cos, nn-os de bugio:; e I nm:-.don - quet·enl.G~! deixn: tan;bem 
minha promoção ao põsto de Ma· i Cercada ao long~ por eleva- pios de pa!is e outras aves. ?~rce~ reg.tfitrada, nos Amu__s cto ocr.~.uo._ ~ 

-, l'eCh41 como uma lisonja de caráter I uor m<:mtl'lnlm.s de pequeno por- beram, então, q'J.e o~~ fnd.ius, cercm1- 1 nosH::l. heroenn.~en1 a t'!se t;r<l~tic v-wto 
i:l~esso~l e como unw. mer~cid!\ home':' · (lÚ.e delimitam . o~ c a m p os de do o aei\.mpr,mento, fa.:';1am ::en~ír que\ da >ida hr~'"l..sHelt'<"l.. 
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Vulto Que níio teve semelha!l~e. até 1 na dli aagração de 1m1 (·onflito entre l versiàade católica, sob a égide da I Wilson: "Um pais ê possuído e donti· 
os G.o.ss':ls dia_:;, pela espe.cia~!:r.ução dos os dr~'i mundos que atualmente se Mater. et .Magistra, em . S:_mtiago ~e nado pelo capital qu~ nêle .se a~ba. 
tJabn.UlOs que l'eali:wu. rnspetor de 1opõen: o mundo cmnumsta e o mun- Los caballeros, e 103 b1bl10tecas pu- empregado. A proporçao que 9 capital 
Fronteiras, percorreu tôdas as fron- li do democrático -- nã:> corupl'eenderm blicas. O ditador Trujillo, do qual tão j estrangeiro aflui e toma. ascendên-

• tc:ras do !!Hlsil. Designado" pelo Pre- uma posíçáo do Brasil senão ao lado justamente falou o Senador Arthur cia"?. ou, ainda de Wilson: "Pt>YC­
t:l:iente GetúHo Vargas para mediador I das nações -dem_ocrZ'J;as, senãac ao j.virgilio, foi um homem qmr,aJ:_oca-f mos a~olU: tttdo ~u~:r:~ tenha sequer 
r: a qu~tão ãa Letícia entrP tJ Peru lado. do mundo 11v:.-c contra o mundo nhou uma fortuna de um bilhão e a aparenc1a de prrnleg'Io ... ? E'r.R o qul' e a Bolívia, paSSOU q~atro ancs em! COn1UJ!JSta. quinhentos mil-d01ares, ptO!)iCiada pe- I eu tinha para colabOl'Ul' com V, Ex/,\ 
1.-et:.Cia doanto porque ali Sentiu êle, I C d t . ..,~ 0 . lo qtpital americano. Mas lss..o ê do 0 SR ART.ttUR VIRGIL!O n·ã pfimeira ~ez os sintomas do glau- I ompr~n er es a po~1'!'" ' porem, passado. ,-amos ao presente. .

11 
-. .. • • ~ -

P" f '. wo no fim de· Sr. Presldente, e adt_n~t1r que nos Sabe 0 ilustre Líáer do Govêrno ues- V. Ex- ~caba de ap1esentar_ daaos _da 
co:r.a .. que ? a:.u1 c ., 

1 
I transformemos em sat~hte dos Esta- , :.-. - . ~ maior ll)lportanma nas mdagaçoes 

83us Qtas .. !has uao se af~sto!J_ da mfs~ dos. Unid::)S é <··.e val~úma grande ta c_as~, e ~abe _o .Sr. Pres.Idt:nte a_a Q.Ue formUla e qt.e p ... -ec1sam em re.c~ 
t;?-~ r~eb;da e a. -cumprm fielmente, 1 r, ,.1 • ! . 1.d 1.~ d - .Hepubl~ca -a razao por q_ue o Pres~~ 

1 

d de eceber r . ta ' 
d. - - .. te ho·1radament~ . servindo dism.n ..... a· A nossa. so 1 ar c..~._a e na-o den e Juan Bosch foi depos"o por mlw a ' r e:>poo • 
a~3"f'â~~~f. Qua.ndo já retira~o· da ati- j pode ir a·'l_ ponto de p:u'dermos a yoz uta;es, depoJs de ter sldo. eleito em ~ara completai ~ seu aparte, lc-

." d d . m·,1, .•• r . [e a autondade--- no plano intemac_lO- ele,· ..r. .. ~ 1, .• .....-es e que era zmt...-1) do ICl' o -que: diz o Gene1al norte-amerJ-
Vk2.· e 0 serviço_ 1,.0;. • "'1 >p tr--~j·o · ~~ em a·$ y~~ u ' ~ ~ · c: edl B tl d C d F 

E. r Presidente cabe mu!t.o bem, co- ru. • a· nos ~ m~armos . _ P t !a!ec1:1o Presidente Kennedy? Sabe c 1 c~~ .... m _ c~ u er_ o orpo ~ u-
ma ~enUu o nObre Senador Bezura. .que a~a.s homo~oga. as decisoes to-lsr: P.cesidente da RJ::públictr, c .sabe o' ~euos Nav~IS. consi~do herói ~os 
N to . ··r· ··o d ou· proietu \ madas no Departamento de ~tado dtmlo Llder do Govf.rno DP.-StQ Ca.,-á I Estados un:.dos, CfJnd ... corado V:Í.-l'lf&-1:> e na JUS~l !ca.-a 0 'iw ~ · '1 Alllet'"':Ul·J e· n pais qu~ ace·tn. erros b~ '" ' vl:zes· 
d ,_ de 0 on ·on - e o faço para fi- .J.I .. • ' ~ '"' • • ~ que (1::-nnls de eleito o Pres!dcn~e Jmm · · -

u..ei' ..... ,_, o • I e absl&'dos que- bomol.:>ga VIOla~;o ... s e,.~_· -: 
na.Ji:.ar esta-s· pàlavres de 1-lom.enagem de b..nlados' in".,rnacionais ~ob- ~ 1 ... J_ Boseh wireu um g~Ipe est\mUJad~? p~- '·Ajudti a to:rnar o- México e, 
- aquilo que BHac escrer-ev sôbre I "'-:l jlr ·ificc"··o~-de um~ iu-la . a·IHc'"o. _ . lo 1-)-:!ssoal d. o .servtÇo do .:nte.lJg(nCl;l essencialmente, Tampico, um m-
F;rtJ.Ro o;as: "D::-:;hra"\"a.dor do:>- sertões, .. 

1 1 -=;.t- · ~.... · t -· \C1a ·e p·Jr m!Utarcs norte~american6s gar seguro pata os iuterês..:.cJ- pt:-
p!an~a1or de cidade-;, dentro do ço- 1116 s~~é ve cs -com tTisie"!:l nc~.._,.. ern s,ervl~ na República Dmr.iniéan.a? trolifcros nm:te~amarica.nDs. t.1,1 
l'ação Ca. Pátria vürerás'', <-Mntto 1 mom"n~ s-rm Pr"':idt!rtC' ê 0' Br;s~i t.'a.ín:m ainda ~S. D.a~. que CSba_ ~pc..- 1914. Ajudei a tornar o a:ait-1 e 
1úm~ Jliuito _1Je1fil Pa-lmas). (0 o~a~ [~r. Õrrr-.:e.ni;~t'o ~~ ãt-à.dms Amt.d~ .-slção ao Gove~o. elelto den:ocr,ahca~ cuba um lt.:.g.ar UH-~-c~te p.ata os 
dor .e CU:J.~prcmentadi'Jl. C'UlOS 'é:n f-a~- dti. prop~da a'J!'f:sentu rutmte na Rep~b~~a Dorrpnt ... ~~ tt.v71 rapazes Q:o National City Bank 

. - ~. . .i .• -· ' ,.. M • • -- •• ;:. .. • ~COlT!O causa prmCIJ)al a opos.Çüo de--_~ recolherem !'endas .... -Ajudei 8 ~ O S .. R. PI\t:;&IPZ'NTE. --:t-"",1?3 Esta':c"o .. Om.ios "?-a A-~-..I.<:_a, clan.tda.. do grupo .fin!:.nceh·o n01te-' purificar a- N1ca.r~ ~ P"ni a 
(t..,_"!Q.Ue-le Pinheiro) O Sr. S-ena- 1 r-s.ar /m ~u~ C(lll)fa~hms que na? -amertcano_· M011->an, apoi~_do ~e!n di .. I_ _ caBa.. bar..c~trla íni;emaC.i:ona::t d.os 

dor· Lopes -da· e-m, ta soHc:doU foa-:e · :: d_\'0d,0~ -~ .h~nr?S~:. ~ C:~e_:~b~ reit-a natiYa. ao contrato !ei~o J?(jl~l Innãos BrO\\·n .em 1909-19!2 .. ..._ 
pt,.J-:...,·z;d.a·-fioillffieqem ae .um nunuto nh 1

: ~~W:;?.~ eà~~\J · ~. 11 &x;eh-crun a Ge..lcral Electrtc mgksa. Ese.la.rec! a Rl.pll.blica ·nonrtntca-
'de s.u ... -l-ctO a mCawna ao .&.uu-ééhai Ir.. a 1 "'~n ° ai-_. . {para a eletrificru;:ão de tô~ a ·p~vin- na- pare o3 int-ers:eses: açucffi.·eiros 
Ronáon. _ - _ - - · ~- ~ ~ - f.b _n:u;õts democrátic-as df-st:e. con .. cia. de 85-0- Dmning";;? . Pe1:m1t~m , em 1916 tocupa-da Oi'icial:-.J.ehte 
-Neste momento, vou __ submeter a tm::;nt.o,; o clúle.·o México, o urugL'?J~ s .. Fxas. ci.ente1 d:.s_ no~óruts.l.igaç-{.~s nté 19:H, não-oiicinlmtmt.e até 
cou..1}·le'r.~.; .. z.O: _rPi ~ P. C")nrio ? rzrr~cii- est~.-4- se. op-;,_!\.~9 te~~ e. ~rredl:l~·htl- -e.:- ~.a . .que·,:c~- n:me .?0 pn~o bt~· · ~934). AJtl-dei a indircltaY Hon-
rnC'I\:o Ce .S. Fxa. meot:)te a- a.ç<;:o m1hto.r, a açáo- de slieuo, p.tes md .. ....,xu ... a~nda. est!-0 .iu.t·ü5 para as c.ompnn:.'rtas a~ncrica-

os e=-nl'DrC'ii s·· :,~~_l'e<r crac o n}'l:tJ- ~uarta. _à violação de trotados- ame- $ - -c~plt::ais _ .uortc~amen~us~ CUJaS. nas de frutas ~11 1933 ·; ..... 
T"l\m e;N1Tr-.:n r ·r~.n=':l~U . ~-i1-~doo. rlcil.tlôs ·perpetra-da pejos _-Fstados 1 :empr?!as dctêrl! ~ monopplio das- ex~~ _ . 
(Pa5'"e J. . . Unida::,; da- América, E n~o Só essas ~pol'taçoes. de.n.çu.c-ar. de Q.~e antes co~- 1 .&t~s .&>~o palavra~- ~e_ .um general 

Es~.'i. ~-.pr-ovít.do; · · naçiks democráticas da Am-érica La- partilh-9.vam os. privileglaf4o3 da. oh~, a:.11~ncano , que par~tCipou -de exp.e~ 
- • -· .. ~ ... ç:-~ ·- _tma: g1-r .. ndes jOl'naia q_ue se e-futt\m -gn.rquía do~ Trujl!ó• qQe durante 30 'd1<;.o~ a varl~ r-epublicas. dQ Con1..i-

CG!lVldSJ oc . F-r~'i'l~- • ..... ~. nado.rPs.- a I no. 5 Fsíad6s u. üidos e mctni.J1 bs do. anos domiil!ll'am. · d_1teto. rialmcntA a ftt.a , nent-e e de.pms, t:.ll'>"ez. penttenciando­
Si! levt!ntcl"&.ü pr>"!'a (;ac s_eJa ~~-- ·-êonmcsso Americano se:ru.ndo ·neu-J pública de -São DO!IlingOS.? Mais: que 1 se; pcn~.nte a sua consciênd~. fêz. 
da- a h-o~nenr,;-~ru l'l~twnd-a --- • .um .emT1~ ul• m;ciont>l • "!"a-:"1b€m -estão -no hoje •·best se-Ucr. "O' E.'>ta.do Mili- ; ~ dur~ e· tC"'a:íyel -çondenação, atu­
:tnirmto- do siitncío G~~ _e~.c-~~2~·!!;; a fiepúbli~; D~mini~uà. Jt.ari.~>.ta''. dq. jornâl~ta norte-~mericll.- 1 a;me.t_:Le espalha~& ~ mun~o, em 
come.a'..Oi.'_:n ;!io- do 1- c.:;n~-fl!l;"!l"J:: -<1.0: condenando 0 -ato tie n ..... e~ao -contra. no .F.red J. Coolo:: •. fteOll exaustivam~· 1 Citaçoes ~ mn-1s v-ann-da:;. tóú!l.. a 
n3,sçinteUtÕ Ó·'l -~S-1Hl;" b_.ra~ih~'"O ~ -f"g~ ~ S'r . Presidtnte . disse'~ em~ll~nte· ú-l te pr.ov:ad,Q que. :f-Ítlnas inti\l5trla1s nOr- Vez que se COmenta o· ne:O~CDloDifHiS­
tecPp.l c 1Í n di do A. !ariano da Stlrn I dêl' 0-al(iel Krit%er. no seu di.scurs.o ! te~am.'Cr!c:mas ll.:,"R-das ao- Pt:ntágo~o mo que o_s Est.n.dos l!nídos procuram 
E.ondon. (Pau."a.) _. de o1f~enl-. que -aquéles que conl:!en:uil: L"'n<;P_..gucru- o -que querc:n no seu pa1~, re~Unplentar no .Cdntmetne. . 

. JJ.a pé, o P/crz:>,io guan;l.'J. .. U:in atos Jos. Estados unidos olvidat'1 a.;óesj' ob.tendo lucros !abulo~cs em ~pr-~ Sr. Presl.de~tc, lem.JJ::a~ eu a t:er-
. minuto d~ .ailêncifJ. , . l dt: guerra dos j)âfl;es comunist::<S em . _tnmjmos .. IJ!l:~ _Isso~ usando do;, ID;:t!s rfvel ditQdt!I'~ de Tr:ttJ~llo. calcula-se 
~ . .,... , . ._ - lt-odo 0 mundo: Não quis .s.· Exa. ~~mcrivels a:rtl(U:IOS', como o ?ferec_1- Cl:~e •. nos· trmta -~ rlms an~ dessa 
o. SR. ?.c...ESlD!:NTE. I ref-erir, certamente, a mím. De&ta ~m~nto -de f~ ~spetaculM~s lWS tl~a~ ~-ef~n-õ.a, c~er:a de qumnen.tu3 

(Cafette Pinh!'ira) Há, aindn; mesma tnb\ma, condenei, com a maior r m-ares das. ca~::ubas. Que, a res~eitc, mil donnmc_anos lOliL'll a.ssas..c;in,ados. 
d - J!w.!-'tó l v-eemência a brutaUdade rusS!\- na· bastnna eJtar o. exemplo da tmr..s. O_ que ~e~ teveJou _ e.o mundo, -:-.~p·u3 

ora, ores ~~ 1 -.~· c . Hungria, é ninguém ouviu, jamais de I"'Martln Col'npa.~y'' de _.Baltnnore. q~e qu~"' o ditador fo_i morto, é de_ estar.:. 
~em n paJI!-VIao ""r. Senador Vas- mim uma palavra de defe.:;a da rt::To- transportou m';?to_::; mtlitares de '}(;o 1~r. _Uma-•. esen~.cra. de -amemdad~, 

conce-llos Tór--res. 5P_._ausa.;!l.. _ Jução cubana. depoio; que Fitie'! Castro ~m 1;1ara umas fer1as pag$s e muh~ ,da reVJstJt .. _L-oo~ , dos. Est~df?S um-
Sua Fv.cel(.nctá n:m es~_, presente. se proclamou m.arxi.~üa-lenmlsta. Jdwertidas na m~a El€utera, ~Baba dos,. el!l VISita aquela RepubUc-a, es-
Tem e: ptil&na. u Sr. Sen_ador Ar- 0 que venffco porém Sr. ·Presia mas-; flrma qUI! de-repente se totn-OU canditlizo\.o·'"'~~ e relevou · aos ameri-

thm Virgillo, dente é que nem' sempre' RQUêles que ~~poderosfssilna?' Que, a General r;yna- canas e ao mundo qu~ haVia; ali, um 
coucte'nam àS did~turas c-omunistas nucs també~. usou êsse expement-e anão ... ·cl1amado "Bola- de NeveH, in-

O SR. ARTI-IUR \'IRGII.IO: nem sempre aquêles que condP.nam aS pára consegwr ~s seus fabulosos ne- cu~btdo1 pela. policia de Trujmo, da 
, 1~ . d o<: 1 t--~.. _ H _ gócios, tenpo -nte _contratado o, Gene~ -mais sorcllda das missões de rortun 

vw ~ o1CH~s a i.lo-1ss a con -~ a un tal Mcuatney com os salá!'lGS de t · · . - . 
tê~ o1h?s. para enxergar-- as rni-_ 65_000 dólaie.s por·anô. e logo em se- • con 11:!- os presos pohhcos ma.scuh-

ue,.;,,~,, .. drta.tona1s fasc1tas- que se~e.s- ru·d f ·t 'p · 'd te d. c ·,.,nos. . . 
"-'·-""-'' 1 d t' 1. · · g ~ fl ~ r~s} _en a onvàir-. QuaJ.S Sr. PrCSJ.dente as- medidas pe o mtm o, ao noc "as a l!:sse própri-O m1htar declarou em· de- 1 d ' ' . 

~~t~~:i,;:~:~~· tão ofensivas à dignidade poimento- solene· que- ·havia' recebido a atadas em· defesa da llberdade e 

~~g~~~ll:j~~ _ tão negaçioras dos -pri11C~l>i0s l' de~~ firma cer~ cie 324 .500 _dólares da ? democ_racin contra P~sas ditadu~ 
deft;!ndemos ~ que_ pro• 3 . títUlo de s.a.Ll.tto& e -despesas por· ras .. qua~s. Senhores SPnaclort'!s, as 

p:escrvar q_-uanto a~ dit_e.du~ ter conseguido pa.ra a ernprês3. 'con-. pro,VIdenciruJ t-omadas oelos_ .Estad-:~s 
ra.s. comunmtas. • . . . solidated Voltee uma subsidiária da Umdos Para derrubar homens que, 

QuaiS: . as . palavras ~e cond~n~ção, G e 11 e r a 1 oir{ãinics~ fabricali.te de fora-. d~ .mund':l coro:unista, esma-rn~1 -
sr. · Pre.s1dente. , ao fasc1smo. '". laz.arisa laviã.o B-36, vultosos contratos.? Que. os 91re1tos m_m_s elemen.tares d. os Cl-

""'"-·'"'-' ta?_ Quais as palavras de condena-'" casos como êsses são inúmeros de dadoes em vanos con_ttn~ntes? 
ção ao "fascismo franquista? Quais as maneira que at~ ·se1ia cansath•o 'ali~ Nenh~a, 8~. Presidente. Nenhu­
pa1avras de condenação, aqui mesmo •. nhá-los aqui? Recomendaria a= to~ ma .. Truj1llo ficou no poder 3~ anos. 
no nosso continente~ na. nossa ·vlqi- dos a leitura do. !"citado "O ·EstadO StrolSSll_er ·está no poder. matando, 
nha~1ça, à cruel e te'rriv~ dHa.durà-de Mi~itarista:" ... sabeti1 ainda que, in- masse.Cl:a.n<lo e _rouband?. Duvalier. 
Stro..!.::;sner, on Paraguai;:! Quais a-s fehzmente, o poderio_ dos militares no .. Haitl, ..tambem- "*it:\. matando, 
palavras, Sr. Presidente, de condena.- norte~ameriCanos tem sido utilizado massacrando e rouba~1do há TUUito.-; 
çúo dêsses que só .vêem Çuba, só vêem pelos gt· andes. grupos industriais ano~. E ist-o não provoc?-... -movimr,n-

~~~nrtrv;~~t~::j Hungria, só_ -véem pa'!seS ·«onmntst2~? em todos- os setores onde há interêsses taçao dos. "ms.riners''. dos !'amcsos. 
Qtlais as palavras de condenação à norte-americanos. dentro e fora do fuzileiros norte-americanos em defe-

dade paxa aue eu. era po~ infame ditadura de Truiil!o, que aRe~ país? Não ser1a ~sse o caso Ga peque- sa da liberdade e drt democracia. 
nha côbro às exploracões que se fa- pú.ilíca. Dmhhtitana sofreu, ajudada nina República Domini.ca:na? Por ftm O "slogan'' de ·boje não é· JI'Wc. 
2em atribuindo posicão intransigen- inch·sive c:Jm dinheiro nor.te-a.rncríra- porque-- êsse ilustre homem do Gov~r~ aquêie áegn.-danh= "slogan" de Theo­
temente antiameric::ma da .p~rte da- no? QUaJs as palavras e_m defesa da~ no· dos Estados unidos, não regue Mi- ~or~ ~ocsevelt, 7,11nqo o qual t:.:l;: 
que1es. que combatem e que se opõem quele 1n_fetiz pais quando sob o ta-cão ·palavras -.de Vlnshington, que diz!a, : umleu:os partiam para. esmagar 
aos excessos -e às viol-ências da de Truj1Uo? · .-_ 1 textualmente: . povos mdefesos, a fim <le evttar· umf'l. 
di! Repúblicn. do Norte. Entendo, O Sr. José Ermirio -.. P.e"ttlite V. J 1'Deveis _ter se.mpre em yif:lt.a que é a.ção- de qu.e resultasse "no enfraque-
Presidente, - e acho que fa.larla t;sa. um apart-e? · loucura esperar de uma Na~ão fa\'U- cimento geral dos laços das-' socieda-
nome Q.o meu partido, dentro de Cl. SR. ARTHUR V-IRG!LIO --...: Com t•es desínteressados de out-R. e que des cívilizadas. E, ainda, nos têrmí'<: 
-linha de açãO poUt)ca - entendo muit-o pra"':er. . · -tudo quanto uma. Naçâ.o re~ehe- como -cL<t. famosa --emenda_ Pratt, que lirr .. i.~ 
na1 do nosso Pais estão inegàvelmlen- O :Sr. José F.:rmfrio - A,_ República favor terã de pa:;ar. mais ·tnrde, com tavn. · · . · 
nal do nosso Qao;l f"Stá-tY ineg-bvelt.t_en~ Oonunjcana ·é uma ,pafs de 18.442 qui- urua parte de sua independência. Não ta.va algumas Nnções civilizadas aos 
te, vinculados 3-o drsHn, e ·à atua~ lómetro.s-quadrados, com __ 3.334.000 ha~ pode h_aver maior érro. do q11-e esperar Estailos Unidos, pà.l'a limpar o ca-
ção ·internacional dos &ta-dos · bltantes. Tt:"\rn a UniversidAde de sar:.- favores recris·de uma Naçtfo a ou.tra"'J .mint:!J. O slogan hoje hão é mais 
d.os da Ari.té~ica. Não · to Domingo, t:unda.d~ ém 1538, a Uni~ Ou as palavras -do ctisno presidcnté êsse, ~~ é a Naç-ão 11clv1Hzad.a" se 
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Sr. Presidente, não há., l~epito. xe- O SR. PRESIDENTEs-
nofob'ia nesta minha pc'Slção. Relte- . _ 

in}pondo pela brutalidade às Naçõez" -
~·não civilizadas'' que plantavam 
ce.na e· faziam açucar p~ra enrique­
c-imento americano, que extraiam 
minBrio para enriqueCimento -ameri­
cnno, que tinham suas terras sqb do­
minio;· o slogan, hoje, a luta anti­
comnnista. 

ou indiretamente. qualquer nue 
sesja o motivo, embora de ma­
neira temporária. Nüo se' reco­
nhecerão as aquisições territol'iüis 
ou as vantagem -especiais ulltid~s 
pela fôrça ou por qualquer outro 
meio de coação·· .. 

ro q~e nã.o tcn..~o animadvcn;ão (Cattete Pl7theiroJ - Tem a pa1a---, · 
Estados Unidos da Antérica. Ml.lit:>S! vra o nobre Senador Daniel .Krieger. 

kevantou-.se o pc.vo dominicano, Nos somos, Sr. PreL;;d~rlte, ~.ig:M-

grandezas do seu regime merécem como líder da Maioria. 
minha admiração e o m-eu respeito. 
Muitas ações de de.5premdi.mento 
~·ue êles também têm prat-icado, no ~;;,;~~~ 
mundo o meu aplauso e a minha ad­
miração talllb.ém, 

o que condeno. Sr. Presid€:nte, o 
que ataco, o que. não aceito é a supre­
macia dos interêsses amer1canos sóbre 
os interêss2s brasileiros_ Ai, não! ai 
sou xenófobo intransi~n~!!. total, n8ó 
apenas em relação. aos Estados Uni­
dos, mas a qnalquer país. 

levantou-se parte de suas ForçaS AI- tirios dêsse pacto e di::sse ll'O.\.adu, 
madas contra uma di".ttdura que der- Nós estudamos ·1o:J.ga111ente as suas 
l"Ubara um Govêrno constitucional-· repercussõe3, as implicaçée,:; que po­
mente eleito, e os Estat_ios Uni:1os da deríam vir a ter. E CJ.Uando as na­
América violando pactos am~·icat;os, çôes americanas assim decictirani, 
,.-iolando tratados, invadiu a peque- estavam se resguardando de qual­
nina e fraca Nação com frJl'Ça ~mna- estavam. resg-uardnndo-sel:. de qual~ 
da, expondo à morte ~IJ~uns da &la quer _tipO de . ~gresSão, par.tiss~m tlO;S 
juventude c mat-ando milhares de ci- I d~ forç~s m1ht~r_es ex~::-aco~1tmen~aJ.S 
dadã.os dominicanos. · ou de forças Iml!tares cDntment::us. Os intcrêsses de minha Pátria estão 

Nosso· País assinou êsse Pacto e, acima de todos e quaisquer interêss-es· 
de 1SS5. .Senador vasconceliós dentto dêss;:s têrmos," Sr, Presidente, e procurarei defendê-los a qu~lquer 

. _ . . . não ê. p;jS,Sívt~l encontrar, jurídica ou preço, E o interesse do Brasil. nes.se 
-61' • Prt:.~lui: .. -!t~, e· com.ra Isso . que momlmente justificação pura o aten- triste eposódio, sreia, p e 1 o _ :mencs, 

en . me msurJo. A autodeterr~um-~.· tado bmtai violento csmaP"ador dos manter-se numa posição de exnecta­
çii.o e a ll:i? _mte.rven~ao, constltu~m I Estados .unidos à n~públic; Domlni~ tiva, pelo menos uma posição de ob­
a. arma JUl'ldl~a ~1:11ernaciomtl lJ® cana: Der c~. oontra o comunismo? servação, até que o órgão incumbido 
pl·ct.ege _as Na-çoes n.,cas. E' no:-> co- ora isso cl1e·ra a ser até ridículo· de apreciar o il1cide1Jte, ao qual esta-

mo Naçao 1raca, nao podemos esQue- ' c · ' mos subordin~do!; p~1a as3inatura cue l.~~ª~~~~~~~i~~~~~~ ce.t' isso. A autodetermmação_dos po- O próprio representante nmerica·· demos aos pã.ctog americanos, decida 
vos e o pnnclpio da nao mtervençao no qu~ se encontra no Brasil decla- sôbre a qu.estão P indique a medida 
~ão uma tentativa de lcvnntar bru:rci- rou à imprensa que se haviam inCl- coletiva, e não unilateraL a ser ado-
ra. internamonal contra a brutali·iadc trac1o nas fQrças tebeides cêH:a de tada pelas naçõ~s amaricanas. Pelo 
e· a ferccid:J.de, submet~ndo os _povos cinqüenta comunlstas. A própria im- menos êste deveria ser 0 nosso com~ 
desarmados aos povos_ arml,ldos. prcnsP. norte-a.ccrican~ não •1& na portamento no eulsCdio. :r-.1:as. inteuz .. 

Não foi oub:o o es!)Jnto Jo r..to de rebellif.o dominicana .:-or-tra a 'lita- mente, já tomarrio-&. uosição ele e,po!o. 
Chapultcnec, qu~ dettmninou Trat.a- dura essa infí1tracã0 e êsse P---'>i>Yo de E tanto é fraca a situasão dos l!"":sta­
d? InteramtJncano cte AfisL?tência H('- um Partido {~ue, ~naquela nãçá<J~ le!'l.l dos Unidos na OEA, tanto ela ê me· 
Clproca de 19-17 e, pü';te~·wrmcnte, a expressão redmid!ssima. líndrosa que: ap~sar da influencia 
Carta da Ül'~li'.r • .iza·;i"io do3 .&itaôGb- eccnõmica amcricanà em ióda a 1\mê· 
Cl1apultepec, que ú.N-erminou o Trata-~ o que está nor t"ás do :~te cte rlca Latina, e!n t::ldas as Am{rtcas, 
A~ericanos. ~el~do-se esses Tratado_s guerra dos Estados aniclos a Histó- ap:mas dois p8.-íses até agom aprov-a­
nssmados, tanwém, P~~?8 Estudos Um- 1ria e o futUro irâo esclarecer. Talve~ ra:n a mo~ão dos Estados Unidos. ~Tà 
dos ~a. A.tnérica, V~l~l_>cure.mos q_ue 0 J surja out.ro general, como o· •1ue aca- falam os jormds de h·, i e numa modi-" 
~,to contl:: a ,,Rep:..t .. .!lCa Domm~ca_n~ j bei de citar, pata dizer que os pám- ficarão de prcpm;ta, en(ruanto; parale­
.. o~ uma .~1.ola0ao .rontal aos seu., ex 

1 
quedistas c os m{f.r.iucs foram ató lamente, surg~m pronosiçõ~;;. como 11 

plessos t....unu.:~. . · 1 aquélc pais matar em def~·a da aprescntarh nela Chile, ou exig-ênctas, 
.. 9-.. T~·ataclo. ~n~~r~ll::;~Jc:no ;e A~·~ United Fruiis, Pode ser qu; haja como a indicada pelo Uruguai, nas 

t.u~encla._ Recipro ... ~, .;~~--:.m •. ~o ;~0 ~10 outro oeneral que tenha pàrtiçipado Naç.Õ(!S Unido:s, exiP;indo a retirada 
de Ja!le~ro: t'2 go~ ':i.~etnblo ue I::b7, 

1
dessa operação militar pP..ra declarar. d:l:<; fôrça<; d~ inva .. sí..o d::tqnela Rep-:1~ 

estatm 1·0 • r · · como este que acabei ele citnr, que as 1 bllea. 
"Além üe out1\1s atos que, em tropc.s americanas furam à Repúbli- S· 

reuniã.o de com~~~t ... "1, Jl<.m~:am ser ca. Dominicana defender aquêles .in- 1 · P 1·esidcn!.e. era!ll estas as pala· 
caracterizados c•)lnü de agressi::.o terêsê>es a que se referiil o not>rc se- •Tas que eu dcst:!java di--#' ir ao Sena­

do, em atendo ao eminent-e Li<ler na .. serão considerad.,Js como taü;: , nndcr José E.rmirio. . 111!:1 Kriev,er. ao Senado e à opinião 
· a) o ataque .ll'ül<là-J não pl'~t-'/. Mas só o fumra ..:sç!u~·ecci·á. Sr. púb1Jca brasilejra. Alcnguel~me. em 
ticado por . un1 E.stol.do co:1tra o ! Presidente, a .>ercladeira m.issfio àos expltcacOes. embora ni"'o fale em uorne 
territ-óno, população ou fôrça ter-~rr•.arfr!C!I e dos pãra-quedi:na.o:; amerl- cte minha Bancr.d3. para que, de mt 4 

restre, na b:l.SP. aéorea dtl :nuro c~:nos. Por enq• .. mnto, h{:. as tent.<:..· nhas palavrns, nio pw1essem surglr 
Estado; I tiv::.s de explicação para a opmifi.o I mterpr~ta~õ?s c n v o I vendo m!nha 

b) A invo.sfw, p:>ia Iôrça ar- ;)úb_lica internncl.onal. mas n.:lo as ~ar:.cad~ e o rneu_ Partido. E tenho a 
mada de um E:3tad._o, do territóLio ac:e1to e pennitam-me, sr. pre~iden!".e 1mpressao ~c qa~ nenhum memlJro 
de um Est:.ldo Am.~ricano, pe!a e nobrf'.s colegas Se-nadores, que eu 1 dr· : Bancncln. de q11e nenhum mem4 

travessia das Il"or~teil:·.as demar- ma.nte!lha esta posh.:ã~. lbro do meu :,m:t:do djscord~l·á das 
ca.do.s de con:fm·m_1da_c<~ c,;m um Não aceito es:sas· explicaç&es não t-e~es .. que ~e!~"~·l, ro,:que elns se e'f!~ 
tratado, sen;:.ença JUd1cml ouJau- . b , . d P'l" ' ;: , qnuct.am, p-Jfeltrrmeüte, na poslçao 
d ·b·t. l t ' d conce o o ... pmo o meu ... " a .,ss. , hl""'"ói'I'ca d" Pai-ti·..-~,., ...... ,,llalhkf--. B"a-o m 1 -1 <l- .. ou, na a. ta e ;. d "" , • ~ 1 .,. . " - I -<>L , " ·.1.. 1. ·~ ..... ~ • 
fronteiras sss;:.n demarcada.;, a u~o .e .,bu ... ylr~a E n~~· .conceJ~.el n.m.- si1eiro e estfw coe:·entf'~ eum as ailtu·. 
inves3.o que aret<> ·•ma "'e•"Ho nnP to me-:10" 1ue po.,~rL"?03 :;tan~ar a de~ e nosições que minha agreminGÜO 
esteJa sob a iuri;;ctÍ\A~ .ef~Ú~·u , d~ j ;.osga, luvcn~udRe. l?~tl·~ .. 11Doorr-e~ ~~glà- tem tômado ~o lpng-o de sua existên­
outro E:::tado. ;·mme,~,e na cpuo 1.c~, T~m';-ana: cia, sobretud~) em defr;,sa, o que tem 

·em dP~_csa de uma C?.~sa }u~ t.ao c s!do uma constante, dos p1·tncip!os da 
E ·a Carta da Crg,!!.i.izuçãú tk!S Es-J ubsqll! . .am_ente a ..dn. hber .-c.de e da não intervenc:M e rla nutadttcrmin:l~ 

tados Americano", .a3:;;inada em Bo- Dem"JCra.cm. · ç50 dos povos. 
gotá, em 30 de _aOnl de 1943· 110 art. 1 Poderei aprovar o C!Wi.o de u·opns kncetTÔ, assim, miuhas palavrM, 15 ·: brasileiras, se esi.us t~vP.rem :t mis3ão Sr. Presidente, e agora levar; to uma 

'' N"euhum E:.na.:io oU ~- u;w de de nossas tropas q1Jer no Oriente ob1a.ta. :tos céus para Qlle a paz volte 
Estado tem o W.reito de inter- r .... iédio que D!l Africa. Tropas ir.ter..-·. à República Domínicann,. pura que fi:. 
vir, dü·eta ou indiretam~:ute, seja mh:iün:'!.is, sob o comando da OEA l'azP .. o retorne ft .orientação do~ esta· 
qual· for o motivo nos ~i.;:;Suntos ou das Na~ões Unidas, têm tido_ .:!m distas rtêste (;or.t-tncnte que se en'(ol­
intemos liU externos dt:! qu~lquer verdade, tni~õe::; de paz, 'Jt> ddesa ver·n,m nesse confiito, e que a solida­
outro. Este prineípio ex·~:ui uãt' de princípios dumocr:'lhcos, nar:. e-..i- riedade amerkaaa, a {!ue todos t:.so1· 
sOmente a (Ôrça ' arm~1a, maf-. 1 t[lr a imn!ani~r:5.o c10 srlJitr!o e tia n::.rnn:::. quP todos rr.tamos procurando 
(ambém qua:nuer <:~vtm fon.!JJ. àc r:~·epr.tênda. · sJc!mçtu'. fornw1Jào. um corpo ,iuridico 
interferência ou de tendência int-ernacional nas vúrin3 conferênci:.t!'l 
atenta.tóri<?... à n. r;rsonalJ.tade Uo !\:Ir-s. enviar t;:op<:t~ pat'~, "$c'~ unirem _ 
Estado e eles elementos pollticos, 1\(!Ue!as que f'st<"w lã ,._wu:.gq:Jr!o, com que .so:- ,·t'hn rea!l~ando neste continen-

OU.Yi com muito ._prazer a;, declüra­
~-óes do nobre ~er:.ador Arthur trltgi­
l10 que, nessa h1potese, concordou_ in­
tegralmente. Al:üs nenhuma dúvidl!. 
pode existir nesse sentido, Sr. Pre~i­
dente e Srs. Senadores, porque o C.Ii­
nist.ro foi claro e/preciso e o Sr. P.:e­
sidenie da Rcpúbllca, nas declarações 
que ICz, dizsG que a miss.§.o do Bra.sil 
nao era de -gue~ra mas de paz. 

Se a Orgaui;;ação dos Estados Ame­
ricanos sollcltal' 'a. co:::p;::ra~.:ão bra.si­
lelta para a manutenção dá ordem e 
defesa da democrr.cia, o O.o'.-·êmo rio 
Bra3il nüo ·vacilu.rá um .:::ó instante; 
depols de ouvir, nat:.:ralrncntB, os ór­
gãos militares e o Con.~elllo cte Segu­
rança r-~acicnal, enviará ao CGngrcsso 
Nacional o pedido para remessa 'tio 
tropas. Creio -que .e<;sa remessa d1l 
ttopas ·será muito útil e urna verda­
<teira contribuição para a pa:t: am~r!­
çana; tirará a cMacteristica de UtlUi 
inter•ençá0 unilateral pa!'a :;;muar o 
ponto~de-vi.sta Çe tõdas as naçõe,:; 
~mericanas na defesa do regime d<."­
moc~ãtir.o e da segm~\!lça <10:3 no.:;sas 
cGntinentes. 

N'fio hâ, pois nenhmna Civ;:2-gf::nc!a 
en~re êle e o Go-rêrnõ da R:;públiea; 
llã umu. pequena diVergência cntn:! o 
Sr. Arthür Virgiliq, cujo nt)me dccli ... 
no co111 muito af-eto ~ com sincera a.d­
mir~çâo, e o SBnador pelo Riu G-ran­
ôe do Sul - D<miel Krieger, 

Port~wt;.:J, tóda_ a disputa. tõ.:.la <4 t!t..,~ ... 
cnslliio, hoje, \'ai se1' t!"nvad~ entTe 
dol"s mo.dos de interpretar o;.; fatos: 
um, tiefcmiido sinceramente, <ligna­
nlent.e, pelo Senador Art-hur Virgilio; 
outro, pelo Senr-ldor "Dani2l Krieger -
e Cl'eio que o Scnndb. da R-'2:públi<la. 
me I2z Justiça - com since:'ldade. 

O Sr, Arthur VtryHio - Permite 
V. E.;{' -um aparte? Wsse:nttmer.to do 
orador) - Sempre rendi -sincera to ... 
nicna~em ao valor dt: homem público 
de V. Exl!-, .E faço isso sem nenhurn.a 
lisou,ia, porque n6s, que nos conhcce­
l:los b(!ID, que somos homens a;.sim de 
luta., n:.bemos entendet-nos nre~~:;;a-
menle por isso. ·· 

o poc1erio de ~., ... !': <>-mas 'l'" -rra,,•as te, nuf' c,_.:::a "'O!>'dat·I·edade náo se.ia econômicos e eulj~urai~ qtlC a -' '· '· ·""l'- ~~ •• ' '·· • - · ., - - ~ O SP... DANIEL KRIEGER ;._ ~le-
constitue:n. fêrca~ dc8 rebeldes :'lnm'inlcanes, -€!11 maiS quebrada por r..tos ··,:ssa 1:1tu~ h !' "d t - · 

~-Art. 10 .. N~nll~1m Estude) po~ ~,~i;<>si~~~·~t~~u;'1 :;'~ft~~~~."~t~: 1~~~1 i~:;~1~;~~ reza. por medidas ma:-cada.:; pela 1m- ~o~r a r~:~e e~~~:e.~~~1a~~ss~ ~~Í1~~~1~~ 
derá aplicar ou estimul&r m.edidnt l"b d .-.~ · • Sr. ?.re;.;h~l2:r!tt': .. Jlão; possibilidade ele merecerem o beneplá- pelo nobre Seriador pelo Estado, do 
coercivas de e:::.r:Her e~;cnómico 1 e\·~--~' . lYW. - ~ c1.,0 da"""''>C'' que .. !vendo ~,_,_ma pá- Am_azonr.s. A carta d_ e Bogotá fm h!\ 
e político, pera irm;:n:- a 'iOl.ltade icn:t!.Ja~~rel, d::>-::tn trnmnn, c f'tWlO ... a ~ . ...,....._'"" - ' ' • ~· :. multo superada..p~los acontecimentos.. 
soberana tie outr~) F::;taclo e .,bter :uns.<:fl. ju..,.·ç~·üur!e pnra mnn n.i:;são Hio tria livre, qn.cretn todas as· demn~sl .A realidade tem a fôrça de altcre.t­
dêste vanti1gem C.~ qua!quer ;1a-pn9,"lôria. Nát) cJ.'J.l_·ei meu voto para pâtri2.~ tn."Yli:ém Ey:·es. (Multo be-n. :1. pr{rp~·i3. Lei e o Direito, porque O 
turcza. l qUI;' f:Biam -ctaoui no:~:;o~ rup:1.ZP.!'I. s 31"'tc h;m'. • D::·clto, s.:::~:·umio di::.in Jc:ln Cruet nlà: 

Art. 1'1. O t-::!Titório d8 um 1 C'xnore:n suas virla.<: em defe.sa do-:! Jn- I or;.·;;.ae a S.:;c:ecad~: r-.p~n~s [l. e:{pd• 
Esta.do é lmioláv.e~: n.ân pode ;:nr lt~rés,ç-e~;, au~ ainds .... -'j., •ah!l.,,.. •!\ N'l1''" "" Ç'_u. 'lFu"•:r-n•;;. liYH~f!~lt:. 1 n;..::. _ 
obJeto de ·ecupaçi'l.a h!!litar, ne_m !~ão. que le"a!'?."-·' ···· ······irt.-::~ ~-~-=-~ ;1::- : 
de . ottt1·as med1(l·as •Je · fôrça. l-O- .

1 
ra.-qu(<dlstfl...: " :~ · .. .1.:u, ;·~r··~.·~~ -:-o:>!:.: •11 _,~_:,-·:. r.-~"'id>:t~.l>.·; P~~c t\ f'\l:~vt:_._.-cc!H~ 1

1 
.. ~à'}t;:~ic~~~:::J~~· ·~11.~;l:l7~~1.;,~lt~n~!~~~ 

nu\d~\"> pl.'ll' out:\J E~tadQ, dn·eta rltt.'l ceraib:.:...3. -· 
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rente o concaito de autodeterminação, 1 ram a degola no Rio Grande do Sul". 
porqu~ - perdoem-ll(~· talvez ·um; St.o ~atos _que se dão nos momentos 
}lOUCo de faüa de respeito - t!U natJ. 1 de vwlêncta; mas nos momentos. de 
~ .. :e.o c1n amodeterminação de povos paz é um absmdo. SJU absolutamen­
irnpo.s,a por régulos, pela violencia ~ te contrário a is8o. 
pem tur.,a. Creio na Qeterminação 
dos povvs quando êstes S<! manifestanl 
h VI c.m2nLe, demccrà~lcamente, atra~ 

l'É'.i das u.-nas. 

O SR. DANl:!:l. KRIEG:ill - Vossa 
Excelência 1·ememora. o Rio Grande 
do Sul que theréce 1>àmente elogios 
}:lela sua bravura, independência e 
dignidade ... 

O -sr. Ped;·o Ludovico - P~rfeita­
mente, admiro 0 Rio Grande do Sul. 

O SR. DANIEL KRIEGER - ... 

O SR. DANIEL KRIEGER - Nn.o, 
movimento revolucionário que precisa 
ser resçeitado é aquéle que defende 
um ideal e aquêle que defende um 
ideal, respeita pl·incípios que são 
imu~éseis. 

O Sr. ·Pedro Ludovico - :r. .. resmo 
aquêle ideal que inspirou a revolução 
de 1930, no Rio Grande do Sul, em 
que o homem se levantou altivamen­
te, nobremente, para defender a de­
mccracia brasileira, mesmo aí houve 
mortes até em Porto Aiegre. 

Por .~so, Si'. PrC-sidcnc~. quero diZer 
ll.ü.e a <..:onferénci.a do Rlo de Jane1ro 
Ja resolveu de forma diferente; jà 
ná.o a:Penas cvnc~itua a livre determt~ 
nação, já não vedou a intervenção 
d:J.s nações americanas, em determi ~ 
nada::; circunstâncias, e é muito claro 
o seu texto, no seu Art. 8(', que as­
Wn determina: 

porque foi êle quem fixou ·as frontei- O SR. DANIEL KRIEGER - Fl:r. 
ras do Pais contra os e:x:trangeiros. parte dêsse movimento. Ainda ada-
1\.fas v. Ex'f se refere a rato ocorrido lescente, participei do ataque ao 
há quase cinqüenta anos, quando a Quartel-General .do Exército. Entre-
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confortador para mim. No entantc. 
não supreendeu V. Exa. o seu aluno 
em érro de Direito Penal. 

o Sr. Aloysio .de Carvalho - ~·rã<> 
há êrro. 

O SR. DANIEL KRIEGER - l\l:ás, 
v. Exa. aceita que se possa admilir h 
tese, e, nesta hora, é preciso que t. 
admita para defender a ilberdade e n 
Democracia no mundo ... 

O Sr. Aloysio de Carvalho -- :E umr~ 
questão já de estado de nece.:sidnd.:: c 
não de legítima defesa. 

O SR. DANIEL KR1EGER - Jà 
invoquei em meu discurso passo.do o 
estado de necessidade. 

tLi::) mentalidade era completamente dlfe- tanto, não houve morte, depois de o o Sr. Aloysio de carvalho - !:ntão, 
, rente. Hoje não hã con.sciênc1a hu- inimigo capitulado e vencido. Pelo v. Exa. está combinando. Não estou 
A~·t:go 6• mana que possa admitir, nem como contrár.o, houve o respeito máximo, dizendo que haja estado de necessi .. 

"':::3~ a inviola;..ilidade ou mw~ episôdio transitório, que se sacrifl- - como é tradição da gente r1o-gran- dade; pode haver circunstância de 
;;r;uade do território ou a sobera_~ quem vidas humana, porque estas só dense. Na luta se morr:e ou se mata. fôrça maior. Agora,_ aceitando qu13 
IM\ o a independênc~a politica d~ podem ser sacrificadas pelo Divino Esta é uma contigência. haja estado de necessidade, está afas·• 
qualque1• Bsi;ado Americano fur Criador, que foi quem as deu. 0 Sr. Pedro Ludovico _ Ê grande tando, evidentemente, a hipótese da 

• " a· • d d legítima defesa, tal como foi confi-ui,;.ng.~aa por uma a"'ress· o qu.., O Sr. Pedro Lu o:·ico - Estou de ,qualidade do povo rio-gran ense. gurada. 
não seja um ataque armado, acôrdo cnm v. Ex"·, repilp esses prO· 
uu por um confllt::. extracontinen~ cessas. b SR. D~N~E!-' KRIEOJ_!:R } ~ , o SR. DANIEL KRIEGER - Inva .. 
tal, ou p3r qualquer outro fato ou UI]1a contingcnCia • mas depolS da uta quei dois exemplos: se um não sel·vi;:-
5~~ua;ão qu:.! pos.sa pôr em perigo o SR. DANIEL KR!EGER - Mas, nao se ameaça... 0 outro deve servir. 
a paz da América, 0 ó:·gao de Sr. Presidente, continuo no meu dis- .0 S P d L d . Cl 

· · d curso, responde11do ao nobre Senador r. ·e ro u ovtco - aro. O Sr. Eurico Rezende - O advoga-Consulta. reurur-se-á 1me iata- . 
mente a fim de acorde.:· as medi~ Arthur Virgilio. O SR. DAN!EL KRIEGER -! do vai a júri com duas teses e, à úl-
das que, em ca.so de agt'essão, cte~ A Conferência do Rio de Janeiro depois da luta não se condena sem tima hora, escolhe uma.. 
vam ser tomadas em auxílio do admite a intervenção armada no seu· ser po1· proce~so regulai"; di'!pois da 0 SR. DANIEL KRIEGER _ 1\ 
,agredido, ou, em qualquer caso, artigo 89 quando, entre outras med1~ l~ta os co:aço~s generoso_s se h.uma- minha interpretação se prende a ra­
t.:onvenha tomar para a defesa cu~ das, termina da seguinte forma: o n.tzam e p1ocmam poupai o ad;ersá- zões morais, a razões amplas. Seja 
nmm e para à manutenção da paz emprêgo das fôrças armadas. no. qual fôr a decisão jurídica que o am" 

d C t . t .. Sr. Presidente e Srs. Senadores, · t el' e a ~gurança no on men e · o Sr. Paàro tudorico - Reconheço pare, eu me sm o f lZ, porque eu 
sentir-me-ia mal, se nft_o dissesse com ,·sso. estou defendendo aquilo que é, repito, 

Eu lhes pergunto. S:'S. Senactoretl, a franqueza que me caracteriza· o · 
~ pa:ra a de!'esa e a paz do Contl~ mundo está dividido entre Oriente e o SR. DANIEL KRIEGER _ Sew digno de minha Pátria. 
neme Americano não· é necessário Ocidente. o Oriente representa a es- nhor Presidente e Srs.- Senadores, re- O Sr. Vicente Augusto - Permite 
proscrever os regimes comunistas que cravidão, a noite eterna. O Ocidente, cebo com especial agrado os apartes V. Exa. um aparte'? 
at).ui se procuram instalar para agre· a liberdade, a garantia e a alvor.ada do nobre Senador Pedro Ludovico. 0 SR. DANIEL KRIEGER _ Poís 
dir a libe. <lade, para sufocar o con· risonha de uma nova vida. Sei que, bem no fundo do coração, não. 
celto crtsUw. essa eterna luz que tem s. Ex~ estâ de pleno acôrdo com o 
âumt'nado a consciência- da Nação? Não vacilo. Entr-e um regime e ou· 

t f . 1 d · t' Senador Daniel Krieger. 
Eu vos pergunto, Srs. Senadores, se ro, pre Ira o reg me emocra lCO, que Meus Senhores, continuo. 

>!ao esta· dentro désse texto o direito defende os Estados Unidos, que suw . t • . 
· 1 t t d <~~ Creio que a m ervençao amer1cana de defender· a lr'berdade e na· o pern1!- · porta na 1ora presen e o o o p~;o:~O 

f t A não está - que aqui expressar-me 
Ur que se assassi,rl.e como se. está as- da luta comunista que se az por ouo em meu nome integralmente - den­
Eassinando em São. Domingos,_ par:l- O mundo, com .o ú.nico propósito de tro dos tratados. Não sou como Bis­
que se-_ usem êsses paredões que são enfraquecer a grande na'-ª-0 america- marck que afirmava que os tratados 
uma nódoa na consciência humana? na, que é 0 último baluarte de defesa são papéis sujos que se queimam. Pen-

da liberdade e da concepção cristã da so que devem ser obedecidos, quando 
Eu vos pergunto. Srs. Senadores, se vida. atendem à realidade. Quando não 

é admissivel uma ilação como o Bra~ Por isso, Sr. P-residente e Senhores 
A atendem à realidade, sã.o expressões 

O Sr. Vtcettfe Augusto - Supunha 
que o Professor Aloysio de Carvalho 
fôsse responder que, por se. envolve· 
rem, no conflito, mais de três enti~ 
dades de direito ·pUblico, a.plicando·.sE 
o princípio de direito privado, ~aé 
viesse isso resultar no crime <;Ie rixa. 

O SR. DANIEL KRIEGER- Ain· 
da aceito a tese de v. Exa.., porque1 

n·1 rixa o aut-or é indeterminado e. 
\"'- nto, não hâ ninguém responsá; Gil, que nasceu à sombra da Cruz, n 8enactm:es, pretender agredir aquel~ mortas e não podem ser invocados. 

sombra da Cruz viveu, à sombra· da" cuja ação foi decisiva na última guer- Creio, ainda, que a nação american:1 c . 
Cruz se desenvolveu possa permitir ra, como decisiva foi n:-_ de 1914. e que féz muit.o bem ao mandar seus mari~ 

'"o ( ~::~. tudo foi feito de acOrdo 
.; (· cunstâncias. 

que se viole o principio sagrado da depois da vitória não dominaram, não nheiros e seus soldados a ftm de que I o Sr. Eurico Rezende - Na rixa, 
tntangibilidade da Vida humana e se esCl'R"\'izaram ninguém, constitui in- def€ndessem uma área na qual po- teriam que se contendar os amet'l· 
fuzile e se torture apenas movido por desculpável injustiça; e se defendam, deriam abrigar-se os perseguidos, res~ canos ... 
ê5se instinto de destruição, por essas com subterfúgios, os Países que sacr1· guard~ndo-se a vida e 0~ direitos dos 0 Sr. Vicente Augusto _ Permiti 
tendências que são a razão de ser dos ficaram Nações livres e soberanas, quE' que. nao estavam envolVlçlos na luta V. Exa.? Porêm na rixa, também. 
países comunistas. até então tinham vivido à sombra da frabcida. . .quando se pode separar, ·pune-se 0 o Sr. Pedro Ludovico _ Permite liberdade, da paz e da prosPeridade, Posso .dizer i\Ç ~Senado da 13-epubl1- crime individualmente. 
v. Exª' uma intervenção? representa uma felomia com a qual ca, por mformaçoes que rec~b1 do Sr. 

não posso concordar e não concorda- Ministro das Relações Extenores, que 
O SR. DANIEL KRIEGER - Pols rei nunca. imimeras nações pediram, inclusive, se 

nüo. Razão teve o grande Presidente estendesse o espaço de garantia, por-
O Sr. Pedro Ludovtco _ Não estou Benes saeriíica.do !\elO. teoria comu~ que tôdas estavam ameaçadas. Nin~ 

de acôrdo com v. Ex~ quando fala nista, que a filosofia do poder é uma guém tinha segurança de vida e nem 
sôbre "paredon". Os jornais não de~ filosofia bárbara e desumana. de propriedade. 

O ilustre Professor Aloysio de Car~ 
ram notícia certa. sôbre "paredons", o sr. 'Ped1·o Lud01.:tco - Permite valho. mestre incontestãvel dE! Direito 
mas que constava que havia "pare- V. Exl!- um aparte? Penal, sabe que a figura da legitima 
dons" funcionando em São Dom1n~ O SR. DANIBL KRIEGER - Pols defesa. chamada por alguns de sub-
gos. Pode ser verdade ou não. não. jetíva ·e por outros de putativa, em 

O SR. DANIEL KRIEGER - Vossa que se pode defender antes que a 
Excelência, então, não discorda do O Sr. Pedro Ludovtco - Que Vossa agressão seja manifesta, antes que ela 
meu ponto de vista. Pode estar de Excelência acha mais legal em São se .tenha. traduzido naqueles atos unl­
acôrdo. Eu vos lembro um país ame- Domingos: ,aquêle que foi eleito pelo ricos e inequivocos e se o faz em de­
ricano que caiu sob o domínio corou.. povo e foi deposto por uma junta ml- fesa de bem supremo que é a vidU do 
nista: Cuba. Ali existe ou não? litar, ou essa junta militar que esta. cidadão. 

O Sr. Pedro LudO'Dico - EXiste, e 
sou absolutament-e contra; acho que 4 
um banditismo. 

dominando o País? 
O SR. DANIEL KRIEGER -. A 

resposta V. Exf!. não preclsa. que eu a 
dê, mas eu a darei. Quero dizer a 

O SR. DANIEL KRIEGER- - Vossa V. Ex$ o seguinte: ésse ou aquêle tem 
Excelência não precisa me di~r isso, o direito de assassinar, de invadir ae 
conheço seu feitio moral e sei que propriedades, de comprometer ·a segu~ 
V. Ex'!- seria incapaz de defende.r rança de" todos os cidadãos que nS.o 
atrocidades dessa nat-ureza. pertença.1n" àquela República e que 
~o Sr. Pedro Ludovico _ Exato, ma:,.; mais de dois mil cadáveres lá semeiam 
quero lembrar a V. Ex• que em lutas aquelas ruas'? 
fratricidas, como se deu no Rio Oran... o Sr.· Pedro Ludovico - Mas isso 
de do Sul, há até degoia. O próprio é uma. revolução, e V. Ex~ sabe que 
Deputado Flores da Cunha disse oor .. - num movimento l'C\'Oluclonârio hâ 
to. feita: "eu fui um dos que impedi· 1 dessa.s. coisas. 

O Sr. Aloysio de Carvalho - Per­
mite V. Exa. um aparte? 

0 SR. DANIEL KRIEGER -'- Pois 
não. -

O Sr. Aloysio de Canlalho - A tese 
é perfeita em relação à legitima de­
fesa individual. Dou a V. Exa. o di­
reito de aplicã .. la- ao episódio dos Es· 
tados Unidos com a República Dom i­
nicana. Ponho, entretanto minhas 
dúvidas em que, na hipótese, ela seja. 
perfeita. · 

O SR. DANIEL KRIEGER - O 
apa!·te de v. Exa. é profundan!R11te 

O SR. DANIEL KRIEGER - Sei 
que V. Exa. não poderia pensar que 
eu ignorasse isso. Mas como não- se 
pode estabelecer qual é o responsável. 
o resultado é, como sempre, a absol· 
vição e a consagração, 

O Sr. Heriba.ldo Vieira - V. Exa 
está numa tarde maravilhosa: aceita 
tôdas as teses. 

O SR.. DANIEL KUIEGER - Ab'eí­
to tôdas as teses. Como disse o Se­
nador gaúcho Pinheiro Machado, 
quem cavalga a razão não precisa de 
esporas. Esta a minha situação. 

O Sr. Bezerra Neto - Permite V. 
Exa. um aparte? 

O SR. DANIEL KRIEGER - Con­
cedo o aparte a V. E:lta. 

O Sr. Bezerra Neto - V. Exa. que 
tem o poder de conciliar a justifica­
ção da legitima defe.sa- com o estado 
de necessidade, poderia invocar Uh:lá 
terceira justificativa: o êrro de fat-O, 
o êrro de fato, o êrro de boa fé. 

O SR. DANIEL KRIEOER - i~Ui• 
to bem. V. Exa. foi rnuito longe na 
sua apreciação. Para mim nã-o houve 
êrro, houve· acêrto; mas se tivesse 
havido êrro, já que V. Exa. confir­
ma a. boo intenção, dúvida nenhuma 
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hã de que a ação americana deve ser 
aplaudida pelo mundo livre. 

Mas, vamos contínuar no debate. 
O Senador José Ermírio, ~minente 

Presidente do Partido Trabalhista 
Brasileiro, cujo nome declino com 
muito respeito e com muito afeto, por­
que, reconheço em S. Exa. quanlida .. 
des extraordinárias, leu noticia num 
jornal americano, condenando e atri­
buindo à naçf 11 americana inspirações 
menos puras e nobres. 

meu Pais tôdas as div1:!rgência& 1n­
ternas, tõdas as dissensões e que os 
homens se atacassell). com· o devido 
respeito, mas que no panorama in­
ternacional pudéssemos ser uma fôrça 
única e um pensamento comulll: a 
defesa da Pátria que~ tanto nós como 
nossos adversúrios amamos, pórque .sei 
- e faço justiça aos meus adversã.rios 

Ora, Srs. Senadores, admitindo-se 
que os jornais possam expre.ssar o 
pensamento real ·sempre correspon­
dendo à verdade, perguntaria ao Se­
nador :José Ermfrio o que diria dos 
artigos constantes dos "Diários Asso­
ciados" sôbre S. Exa. 

o Sr. Eurico Rezende - O Senador 
.José E::rmfrio lê a "última Hora" do 
.Estado... · 

O SR. PRESIDENTE (Cattete Pi· 
'llheiroQ - Dirigindo-se ao orador -
Nobre Senador, perlnita-me advertf-lo 
de que o ttmpo destinado a V. EXa. 
está esgotado. · 

O SR. DANIEL KRIEGER - V. 
}!:xa. sabe que pedi quinze minutos 
para falar como Líder do Govêrno. 
Agora, peço quinze minutos, como Li­
der da União Democrática Nacio21aL 

O SR. PRESIDE~TE (Cattete Pi~ 
nhciro) - 'I'em V. Exa., então, de 
acôrdo com a· sua solicitação, mais 
dez minutos, porque V. Exa. já havia 
passado cinco minutos do tempo que 
lhe estava destinado. 

O SR. DANIEL .KRIEG:ER - Agra­
deCido à decisão de V. Exa. Sou um 
llomem sempre cordato. 

Mas, dizia que, depois da Confe­
rência de l3ogotá, evoluiu muito · o 
conceito de autodeterminação. Já o 
defini, como penso e entendo. Mas, 
na Confe1·ência de. Punta dei .ueste, 
o Deputado San Thiago Dantas -
uma das maiores expressões intelec­
tuais desta Nação, a.ssim se expressou: 

(Lendo) "Naquela oportunida-. 
de, salientei que, no entender da 
Delegação do Brasil, a criação de 
um regime comunista no Hemis­
fério entrava em conflito concei­
tual com os princípios do sistema 
interamericano. Por essa razão, 
deu o nosso voto favorável áo pri­
meiro e segundo dos artigos da 
parte resolutiva." 

E não pode haver nenhuma dúvida: 
Comunismo e Democracia não se po­
dem, nunca, harmonizar - um tem 
um conceito sõbre o homem, o outro 
tem um co!lceito totalmente diferente: 
a criatttra llumana nada vale e para 
nós a criatura humana é a medida 
de tôdas as granct.ezas. 

O Sr. Pedro Ludovico -·V. Esa. já 
leu "O Zero e o Infinito"? Nésse li~ 
rro justamente está a confirmação do 

(J.Ue V. Exa. falou. 
O SR. DANIEL KRIEG:ER - Não 

'i, mas alé me fe}icito que 11ão tenha 
. ido, porque V. Exa. me deu um ma­
ulvilhoso argumento para o meu dis­
clrso. 

Sr.· Presidente, Srs. Senadores, que­
ro, depois de ter inicialmente defini­
(~o com precisão, creio eu, o ponta de 
•:ísta do Govêrno, depois de ter dis~ 
cutido com os nobres senadores o 
neu ponto de vista pessoal, expressar, 
com a lealdade que me é caracterís­
tica, a minha posição: sou integral­
mente favorável a ação unilater~l dos 
EstadQs Unidos. Entendo que a nação I 
que suporta no mundo t<Jdo péso ~m 
defesa da liberdade não pode perder 
um põsto sequer para que faça triun­
far êsses princípios -que devem ser 
eternos, porque são eternos na cons- 1 

ciência e no coraçf:a dos homens li­
vres. 

Quero dizer, Sr. Ptesidente e Srs. 
Senadores, que lamento profunda­
mente, e deploro, sinceramente,· a 
discussão e a divergência no panora­
ma internacional. Desejava para o 

- que tudo isso não tem outro pro-
pósito se não o de servir ao Pais em 
que nascemos. Isto porque natural­
mente pensam como eu, que sempre 
repito aquela frase admirável do Pa­
dre Alves Mendes, quando dizia que 
"se me perguntassem, ao vir à lul:l do 
mundo, qual o ponto escolhido para 
minha morada '"eu diria, Sr. Presiden­
te, Srs. Senadores, sería a Brasil." 

Pátria admirável que não será di­
minuída mas engrandecida, e que serà, 
como pregava Theodore Roosevelt a 
Pátria do futuro, a grande Nação' do 
século vindouro. (Muito bem! .-f!uito 
bem/ Palmas.> 

O SR. PRESIDENTE: 

<cattete Pi1~hetro) - Sóbre a tnesa 
requerimento de urgência, que será 
lido pelo Sr. 19 Secrêtl~r1o. 

E lido o segu[nte . 

Sala das Sessões, 5 de maio de 1965. 
- Bezerra Neto - Filinto Müller -
J?antel IUicger. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Cattete. Pinheiro) - o requeri­
mento que acaba de ser lido será vo­
tado ao final da Ordem do Dia, n:1 
forma do Art. 3~6. do Regimento In­
terno. 

O Sr. 19 Secretário val proceder à 
leitura de requerimento encaminhado 
à Mesa. 

1: lido o seguinte 

Requerimento n" 197, de 1965 
Nos têrmos do 11rt. 211. letra n, do 

Regimento Interno, requeiro dispensa 
de interstício e prévia distribuição de 
avulsoS para o Projeto de Lei da Cá­
mara n<J 32, de 1965, que institui o 
Día Nacional do Ex-combatente, a 
fim de qne figure na Ordem do Dia 
da sessão seguinte. 

Sala das Sessões, 5 de maío de 1965. 
- Guido Mondin. 

O SR. PltESIDE:NTE; 

foi concedi-
lr:;e~,;~;\~.~tigurará na d sessão . 

hoje,. os se­
informações 

apresentados pelo Sr. Vas~ 
cancelos Tôrr~s: ns. 1 '19, 180 e 182, 
ao Ministério da Fazenda; 181, ao 
Ministério da Viação; 183, ao Mi­
nistério da Co úde, e 184, ao Ministé­
rio das Minas e Energia. 

Passa-se à. Ordem do Dia. 

COMPARC'C:>I MAIS OS SENliO-
RES SENADORES: 

José Guiomard 
Josué de Souza 
Edmundo Levi 
Zacharias de Assumpção 
Eugênio Barros 
Sebastião A.rcher 
Joaquim Parente 
Sigefredo Pacheco 
Dix-Huü ~osado 
Dinarte Mariz 
Salviano Leite 
Arnon de Melo 

Heribaldo Vieira 
José Leite 
Eurico Rezende 
Aurélio VianPa 
Faria Tavares 
Padre Calazatl3 
José Fe!icíano 
Filinto Müller 
Mello Braga 
Antônio Carlos 
Attflio Fontana 
Mem de Sá·- (24) 

A lista de presença acusa o compa­
recimento de 42 Srs. Senadore.s. 

Item 

Em discussão o projeto. 
O SR. ALOYSIO DE GARVALliO: 
Sr. Presidente, peço a :Palavra. 

O SR. PRESIDENTE: 
(l!atlete Pinhelro) Tem a 

vra o nobre Senador Aloysio de 
valho. 
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' Art. 6l A sentença final na 

causa condenará a parte vencida 
ao pagamento dos honorários do 
advogado da parte vencedora, ob­
servado, no que fôr aplicável, o 
disposto no art. 55. ' 

§ 19 Os honorários serão fixa­
dos na própria sentença que os 

. arbitrará com n1oderação e mo­
tivadamente. 

§ 29 Se a sentença se basear 
em fato ou direita superveniente, 
o juiz lElvarã em conta essa cir­
cunstância para o efeito da con­
denação nas custas e nos bono~ 
rários." 

O SR. PRESIDENTE: 

(Cattete Pinheiro) - Continua em 
discussão o prôjeto, com a emenda. 

Se mais nenhum Sr. Senador de­
faier uso da palavra, encerrarei 

(Pausa). 
Está encerrada. 

Trata-se de substitutivo integral, a 
tem prec~déncia na votação. 

O SR. ALOYSIO DE C"Auí·A.UID: 

Sr. Presidente, peço a palavra pela 

~ SR. PRESIDENTE: 

<Ca.ttete Pfnhetro) - Tem a palavra 
nobre Senador .• 

. . 

-

f 
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o SR. ALOYSIO DE CAH.VAU-IO: I 
Sr. Presídente, vou enviar t\ Mesa, 

reQuerimento para que seja votado 1 
untes o projeto. 

o sR. rassm:;;Jorn;, 
O Congresso decreta: 
Ait. t~J E' aprovado 11.to do Tri­

Tribunal de Contas que denegou re­
gistro ao termo <le renovação de con­
trat-O celebrado, em 20 de maio de 
19::.0, entre o Ministério de Aeronáu-

1 tica e Ant&mo Mario :Barreto, para 
desempenhar, na Escola de Aeronfm­
tica, a função de Professor de Por- 1 
tuguCs. , 

E' o :seguinte o projeto aprovaM : 

fRillEID'DE DECRETO J,EGISLA-
. TIVO }..TJ;~ 150. DE 19i}4 , 

(NO Gasa de 

o Congresso Nacional decn~ta: 

discussão o pmieto. (Pausa Art. 2° ~e•ozam-se as d!!';posições 
Nao haventio quem peça a palav: em oontr.tno. 

Art. li? ·E' me.ntido o ato do rri-
bui:lal de Conta:> d3. União denega­
tório àe registro a termo adlt1vo a. 
contrato entre o Governo do Estada 
de · e o Departamento de A~-

êucerrar~i a discu~ão (Pausa!. ., 
Està encerrada. O SI~. Pio,ZSICENTE: 
Em vote.çuo. \Cattete Pinheiro) 
Os SPnbÇ"f'S s·~pryoç··,s Q''e apro- ~_!~~~~~;,":~:·~~ do l'.Iinist'ério da A~n .. ~t~~~~~~~~~~~~~i~~~ vem o mojgtg qnçi,.am pe~""mgprcer 

~ s"nf3dos <Pausal. 

O,...SB.. P!-tEf;;nEN'l'E: 
{Cattete Pinlieiro> -

tação do projt?to, 
~eqtiéhfuen~·O aprov3.dO. 

Os _ Senhorr.s Senadores 
\'nm o projeto, queiram p;;,.;i~anece:r 
sentados: <.Pausa) • 

l>ROJ"CTÓ D;<; T.F.l DA r.AMAR!\. 
N9 14, DE HiG3 O Congresso Kacional decrela: 

(N? ~.722-C, de 1961, na Câmara) Art. 1" Pica autorizado o Minisié-
A!tera 0 art. G4 do Cód1go de l"~O ria Aerone.uticá a dn!' a denomina­

Processo Cwll (Decreto-tez niime-~ çao de "Aeroporto .Marechal Rondon.·• 
ro 1.608. ele 18 de selcmbm d.e ao Que serv~~ _às. Cidades. de Várzea 
l Ml\ 1 ·· ' Grande e Cmaba, 1~0 Estr~do de Mato 

. ~"'"' · · _ Grosso. 1 
O Congrei>SO Nacional decreta: Art. 29 Revog:nm-se as disposições 

em ccntrúrio. . · 
Al't. 1~>. O art. 61 do C6Uigo 

P.l.'ocesso Civil (Decreto-tei n~ . 
de, 13 de set-e-mbro de· 1939J pas..-:::at

1 a ter a seguinte reda.çáo; 
1'Art. 64. A sentença. .final 

c a usa. condenará a. parte vent:ido. · 
ao pagamento dos honorarios do 1 

advogado- da parte __ vencerlo. ra. ob·j 
senado~ no que. íór aplicável, o 
disposto no art_. 55. 

§ 1''. Os honorários se-mo fixa- 1 

dos na Prôprla sentença que osl 
arbftrará com modera;;ão c..; mo-I 
tivaclamente. . 

~ 21"'. Se a se:n.tença se base:ul 
em !atQ ou direito superven1ente, 
o juiz lenlrá em conta essa clr--1 
cunstânciâ para o ereiTh.;. da- coh­
denação na.s c1.1-stas e nos hono- r 

rárics". . · · I 
·Art. 2..0 J!;sta. lei.cntra:á em vi\ior t 

r.a. dat.a de sua publicaçao, revorrf\Cías· 
as disposiçôes em contrário. . . , I 

. _ . _ E' o ~egu1nt.e o subs:;itutivo· pre-
judicado. 

~MENDA. SUBSTI'i'UTI~A _té '1-CCJ~ 
. Al'"t. 1°. O sxtigo 64 do Ccdigo de! 

P1·ocesso Ci"Vil" tDec!'eto.-1et- _nQ 1.608, 
de 19 de setembro de 1939) p9.s~e. a 
v!gorar co!!l a seguitite r~daçâo: ~ 

"Art. 64. ·A sentcn;:-n. que j:.u-
1
• 

ga.r a ação, condenará o vencido 

a pagar ao vencedor aEt U.e:;pesasl ;~~~:~~~~~~~k~~~~ que antectPou e os b.onorários au~\ 
vocaticios ãProvados peJa_ talJela.J 
em vigor ou, a ST.la .falta, em· cou-t 
formidncte com ilpl·~c:ín?'io cqu_ita--:1 
tiva", f 

Al0t. 29, Esta 1e1 apl}car"!".s(H'l 2. t.odos( 
os processos nen.de"t0s de· deciSão, ~mt 
qUalquer insf.a.ncta. · l 

-Art. 39, Revogam-se as -t11Jp~:;içõzs! 
em cotltrârio. ' 

O SR. PRESIDE?II'l'f!: 

A matéria \'ai à CDmi$1áo de 
daçtw. 

O iR. PRESIDE~'.,l'.E~ 

(Caótetf P#I/WfO), 

E' o segmnre o projeto qprm·ado 

PROJEtO DE DECE,F!TO . 
, L.EGIS:t.;.~TIVO 

NQ llS, de 1964 

;: por haver sido publlcad"o l~ta 
do pra:;:o legal. . . • . . 

rada a discussão. 
tEm votadi.o o projeto. 

Os Srs. Senadores que o aprovam, 
qt.leiram p:;rmRnE:!cer seri.tados (Pausa) 

Está aprovado. O projeto va1 à- co-
mi&sãõ Ué RêdãÇaõ~ · 

E' o sc_gui:nte o projeto qpro­
vaao·. 

PJlO.JETO pg DECRETO LEG-ISLA­
TlVO Nç 13'3, DE 1964 

2\l-10-41. 
Art. 2'-' Rcvogum-sc as disposiçõe:i 

etn contrãriõ. ' 

O SI!. l'RESIDEN'l'f;: 
Wattefe Pinheiro) 

Al't.. 29 Revogam-se . a.s G:~pos.:çOC3 
contrário . 

. {) SR. PB.ESIDENT!':' 
(Cattete Ptnheíro} 

permanecer sentados . 
Aprovada. o pl'ojeto est!l prejud;.­

ca,do. A ma-iena vai ã Comissa o ~t:} 
R.édaçao. 

E' a seyui1lle a emend-a aprova .. 
da: 

~~~~~i~~~i;i~~ E' o rrtbunul üe c~.mt? • I autori!7a,do a registrar o termo de com-
pura ereuvaçao de desa­

!l,e::.I.PtcOJJrlar.ac ·de dois précüos sltuadus na 
17 de· Agüsto_ números 1.021) 

.em R'3Cüe, Pernambuco. crr. 

~~~~n~~~~~{ a união Federal .::am::~ comnradorn e as S-r;nt:._zn·a.·, 
Boteiho de ÓliVt;!ira e Mmi 1-

.~i~~~a~~~~~ noto;>.Illo, cama outorg:mt~::-vendedt)ra-s. 
"..!id,!'E:~ç,,, Art. 29 Revor,am-se as ctisposJÇO?.s. 

:.;:;::::;_o::._::;_.,.:.:o:.:_~:::_::::!: cont-r:iri(l. 
Em discu~sâo. ( Pa.u.sG) . 
6e J.dhl.WJI ua_, Srs. senaôo~·es pe­

dir a ;::d~l.'vrr.., d:\-la-ei cOmo encer­
ro.du. IPa?!sa) .. 

EncerradR. 
Em ynt.acfio. 
Os Srs. senw:lor~s que aprov!lm o 

queinun permanece-r seniadOt~. 

E' o sequinte o Projeto prer~.t!!!­

cacto: 

P"I10.TETO DE DEdRETb LEGISU..­
'11VO N'.l 164, _DE HJIJ4 

{~Q ~-A-G3,, na Car,a de Orlger:;H 

M(.:.ntér.: dl?ei:~iio den.c::Q~.Z~;­
rep!stro c tt!nno dt> àesa.p:-opna­
t~n de ·JJr~dws e-nt R.:?cql". P.er­
§nJ.'lbuco. 



~m vot--acão o reouerimento 
Os Srs. senadores 1ue o aproyam, 

permanecer ~~ntactos. 

a aprecia· 
de Rez;olução n'>' 38. de 

acôrdo com o requerimento que acaba 
de ser aprovado. 

Com a palavra o nobre Seilador Be­
zerra Neto, como Relator dà matéria 
na comissão de Constituicâo e Justl~ 
ça, pa.ra emitir- parecer. ~ 

O SR. BZZERRA 

res. A 
mento 
testemunha 
ram 1:! impuseram a presente medida. 

Assim, Sr. Presidente, c011'.o se .trata 
de inserir esta norma no Regiffi.ento 
Interno, e como coincide ela cotn os 
objetivos daqueies que desejam que os 
tl·abalhos das Coinissões tenham ·maior 
e melhor rendimento, o parecer é fa­
vorável ao presente projeto de :.:eso""' 
lução. <M?!ito bem.) 

9 Sft. PRESIDENTE: 
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eorresp("ndência da. ordem numé~ 

é o .'fo:eU entender ·sôbre a ques-
verbi gratia, como su- Ot"Jem levantada pelo onobrP 

li;:·;;;Jiv·Mrâ' do Senador~ Adol!>lto Se:oa<ior Eurico Rezende. 
r~ Franco. , 

se falta o senador Heribaldo 
cujo suj:)lertte é o· senãdor 

j Adol.pho F1·aneo, -e -êste não está pre-
mas_ está. presente o süplente. 
Rezende, entende-se que só sé 

o suplente Eurico .Rc­
do Senador João 

a meu 

· ·"Cada Partido, salvo os repre­
sentado:- no senado apenas .por 
um; senador, terá nas ComissõaS 
permanentes suplentes em numero 
iguái ao dos lugares que lbe cn.i­
bam, escolhidos no ato do pre­
ench1mento dê)tes, de acórdo com 
P.s nonn.!s estabelecidas no artigo 
73". 

E diz no seu parágrafo único: 
"Os lugares de suplente obede­

cerão à numeração orcliilll..!". 
Diz, ainda, o Regimen.to, no seu Ar~ 

. 76: 
"Crmpete ao suplente substituir 

o membro da Comissão: a) even. 
tualmente, nos seus impedimentos, 
para. efeito de quorum nas re~ 
uniões"; 

• e ................................. 

aprovaao: 

I'ROJETO DE RESOLU..QAO 
~;;; §8, DE 1965 . 

como dispõe o-Re~ Altera o art. 76 do R e~ 
Assim, se ten,1 con~ Interno. 

sempre o suplente corr~spon· 0 Senado Fedcrn1 resolve: 
titular da ordem nutnérica 

ele é coloeado na Comissão. Artigo üniC!o. O art. 76 do Regi­
a interpretação porque 0 dis~ 1 ;,;g~;;;;~lntern'O pussa a vigorar com a 
regimental manda que assim~ rednção; 

"Art. 76. Compete ao suplente 
substituir o membro da Con:üssáo: 

a) eventualmente, nos secs im­
pedimentos, para efeito de quo· 
rum :1af reuniões; 

b) pr:r determinadas· períodos, 
nas rupot.eses previstas nos ar"dgos 
38, 39, 40 e 42. 

§ !!?. A convocação ser4 feita 
pelo Presidente da Comissão, obe~ 
decida a ordem numériCa do su~ 
plente. 

§ 29, Em· caso de vaga, -licença 
ou atastamento com prazo cteter­
mlnado <artigo 38), subBtJtulra o 
t1tu!ar ausente o suplente de nú­
mero mais baiXo na classificaça.o 
ordinal. resalvado o disnm;t . ., no 
artigo 73~A. 
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U :i\1, Ao suplente poderá. ser confôrto vê-lo che.;ar à nossa casa ê conceituado médico campinense J::)r, 
t1istl'ibuída Propo.<:\ição para re-1 qu:wdo adoeciam os nossoo ent-e~ que~ Gilvan Barbosa; Ubaldo cruz, honra­
!autr; nd.Qs. o otimismo que o ammava do contercia_nte e agricultor. Além 

V nas .substztmqões prev1stas na seru.p1·0 o uso constante qtle tmha nos dêstes, deixa o extinto unt fi1ho me-
o: .1-ea "b" dêste artigo; láb.os, 'as palavras de fé que pronun- nor. . . 

21 quando se trate de matéria ciava. ·ao tt."/iSd:tr~s~ com os doentes e f:sses moços, Sr. Pres1dente, se nio 
ew l'C3.ime de urgencia; I S(!US fatrtiEal"CS, tudo . cxn.Btittha .U?-tl rece~etn, _por tn?J:te ~ Pai, o grande 

31. quando o volume dns maté- grm.1de í.ator nJ êxito d·' S'tas :lLVl~ patnmômo que ele tena acumulado .se 
~l~s ~:H;sp9.chadas à Ooruissão o dades. Et'a a té. que despe:-l::n a rtlen· prof~!onnl houvesse~ sido, no sentido 
Jusuflque. tando todos os cntêrmos. Seguros material da expresst~o. Herdam; en· 

~ 4"'. Nas }?.ivbteses de números C'!.'~-I!l os s.;us diag_nósticos. tretanto, um imenso patrimônio mo-
2 e 3 do paragrafo anterior, s~ a Homem pobr~, clin:cando, co:J'l.O dls- ra.1, de honradez, 1ea1dade, devotamen­
l'e:pn~sentaçáo do Partido a que se, quas~ sàsinho em_ uma p~ovíncia to ã medicina, abnenacão e amor nos 
pertencer o suplente estiver cmn-

1 
rica SeV'ê\'in{} cn.rl> ~s.,ato.. MSltrl c.om pobres. 

p~eta r~a reunião. a presença .dêle toctds os elemen~s· part\ :e constituir Rq.;istrando êssc- fnto, d.,loroso nos 
so sera computada, com o seu 1 hcnrstt:~.mente uma das ~rar.d-;;s fortu- AlletlS da cass., Sr. Pre.:udente, desejo 
voto. em relação à matéria que na~ na re.Jhlo ·onde trnbalh:l'\'::t.· envia-r à família ilustre do grande 
relat9.r, deiXando de particlpaT daÍ Assim, 'Porém, não succd.:nL 1\'l:onett \morto as homenagens do meu_ profu!l~ 
deliberação o suplente convocado li pobre quase tão .pobre como 1:1.0 tempo 1 do p€sm· e imensa saudade. (Mmto 
por illtimo, ou, na Inexi.sténcia em qUe inlclara as suas attv.ídades. \ bemn · 
dêst~, o Ultimo dos titulares ;o Preocupav~-se sô e só em sa~var 03 o SR. PR6SIDENTE: · 
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DisCussão, em turno itnlco, do Pro­
jeto de Lei da. Câmara nv 2681 de 1964 
(n9 508-B-59, na Câmara)., qu_e"au .. 
to~i~a ~ .Poder E:c-e~utivo a abrir, pelo 
Mllllaterro da V1rtçao e Obras Públi-
ca.:;, o crédito especial de Cr$ ..... . 
201.591.171,50, para o fim que espe­
Cifica, tendo parecer favorável, llúllle­
ro 257, de 1965, da. Comissão de Fi­
nanças. 

4 
Discussão, em turno único do Pa­

recer da Comissão de FinanÇas sôbre 
a Mensagem n~ 56 <nümero cte origem 
175), de 13 do mês em curso, pela 
qual o Sr. Presidente da República 
submete. ao Senado a escolha do Sr. 
João Arno Bauer para i.rltegrar o Con­
selho Admintstra.tiyo da Caixa Eco­
nômica ""do Estado de S<\nt~ Catat·ina. 
ESCOLHA DE CHEFE DE MISSAO 

DlPLOMATICA 
Parncto constantes da lista oficw.ll doentes. :mra um a~óstolo snbl! ... .'nando · 
ela Comissão pu/Jlicada no Diário a r.tividade médica. ! {Cattetc Pi1t1wiro) - Tem a pala· 
do" C~ngress~ Naciona_l. Não há ca111pi;1ense que ~n?~. lhe\' Vt..'\ o Sr. Senador Vicente Augusto • 

. ii 5-. Serao à_evolVIda,p ao Pr~-~· deva uma gratidao. Todos re~o1dnm, 0 SR. VICENTE AUGUSTO: ~ Discussão, em turno Untco, do Pa~ 
stdente da Comi.s-s.1o, para redis~ nesta hor:;.~. do seu des~1parecm1e11to, . ·· recer d:t ComJssão de Relações Exte-
tribuição. a.s proposiçôes em _poder! um ente querido que êle tomou da~ I {Não íDi revisto. pelo orador) - ~r. riores sôbre a Mensagem nv 55-65 (nú ... 
do n1er.obro da Comissão, tit1J.la.r 01.11 f•arras da morte. Presldent~. deii.eiümos consig,r..at: nos. mero de origem 171-65) pela qual o 
supJente. ao se a!ast::tr ele do cxcr-1 , -

7 
• •

1 
., • anais do senado o tegll>tro do fa.lect.- Sr. Presidente da. Repúbltca submete 

c.lcto nos casos dos arF .... os 3!1 39 O Sr. sa.;czano T ... cz,.c ~ P ... nnite~mento de ilustre cearense ocorrido no ao Senado a escolha da Diplomata 
40 e' 42". " --~o ' 'li V. E:<'-l- um a1Ja'.:te? dia '31 de mat'ÇO, no Est~do da Gua.- Dora Alencar de Vasconcelos Para a 

() S S D 0 SR ARGEMIRO pE PIGUEI~ nabara - Cel. Ru'oens Monte, brioso função de Emh:.ú:~ador Extraordiuário 
R. PRE l ENTE: I REDO ___:__ Com todo~ prazer, oficir.ü do Exército ~::.,cional. . e Plenipotenciário do Brasil j1n1t.o ao 

ccattete Pinlteiro) _ Está esgotada . . _ . , 1 Filho do Desemban~ador Sal;nno do Govérno da República Popular da PoN 
a. mHt"ria constante tia ·ÓrdetÕ. dot o Sr. Scumano Leite -- QuclO _ass~--~ Monte e de D"' Carollna P.erdJgão da- 1ônia. 
Dia· " \ cin.r~me-, senador Argem!~o d·· F1gUe1~ Silva Monte. o Cel. .Rubens Monte Est~ encerrada a sessão. 

A:)·e~ àe conceder a pahwra. ttos redo, às palavras comovvlas COi11 q1~cl teve atuação marcante na vlda públl- ( cerra~se a sessão às 17 horas e 
orado~eS inscritos aevo Jembrs.r nos V. Ex(l, nEst~ íru;tnnte, de modo bn-! ca ht'asil.eira, notad:um~nte no Estado 3 minutos.) 
senhores sentdorCs que 0 senado está· 1U?.nt~ .• ccm1o U1e. é comtlm,.. do cea1'a. l"'-------·------
convo.ea-do para uma. sessão e:{tra0r-j O SR. ARGJ:t>:!IRO DE PIGl]EI- Er;t ,19~4,_ houve no c.~ará a conheci: 
dínãria às 18 horas. . HEDO _ Muito obrigado a v. Ex>:-. da re,olt1çao do Junze1.0. O Cel. Ru 

'!'em a Dn..lavra 0 nob!'l:! ::lcnB.dor Ed- bens ~cnt~, er~ueu a s~a voz pera.nte 
mltndo r ev! o Sr. Sal via no Lclte - . , . p:.esta o Clnoe 1'-~üüat para ptotestar contra 

J • JUSL'J. ho!r,enagent péstutns ao Doutor a intervenção federal naquele Estndo. 
O 8?.. ED:\IDNDO LE~rr: · sevcr1nJ cruz. 'l'ambém o conheci. No. C-ear~. o Cel. _.Rubens Monte 

n · t d 1 s p · E a. l'~tl.linente utn paraito.no ilustre, e:-tercu1 atnad.a.d~ \101ítlca. F'01 um dos 
deh::~s 0 a pa nvr~. e;illor rest~~t;1'11 'ca1npmE:ns~ cmirte.nt~ que, ao de~~ fundadores .do Partido J.:tepu~leano 

sm~a1~ccer, cte1xou, sem tiüv1da, alto Democ~.ata, cabendo-UH~ a redaçao dos 
O S.&. PRESIDENTF.: laStl'o de seniços à sua cid::tde, sobre- res;l-eGh''t'os estatutos. . 

- 1 t 1 m ,. 111 v Ex:t' acentua·lclo j Deputado estndua1 durante vánas 
(Cattet.e Pi.nlleito) - 1ern a !-~lavra.\ uao, c?·ct 0d ed 11''d"'co hum:tmÚri~ 1c"'islatut·ns de 1918 a 1930, o Coronel 

o nobre Senador Eut·iqo Rezende, nad quu 1-t:. e 0; p~t·e·nl"''· pro' ,1;ssio~al R~bens Mofl.te ocupou sempre, em asw 
e c no.v.ta c .n ,. ....... ~ · "' . · d 19 s · t- r· de 

O SR. ElJIUCO REZENt.JF.: . T('m porta·lto V Ex3 tôda. l'azão na CCUSiJ.O, os cargos e eet~ a 10, 
- ' · · t '- • t •t . b. H Vice-Presidente e de Presidente do 

Desisto da po.Ia.vr::;., Senllor P1·es!"'J SlW- ma!llfes.a~.ao; Es ~u C{l. 0• ~lt? 1 ~ Legislativa.estndual. No Govêrno João 
tlCHte. Senador, de que \i· ?x ' nc5te instan~ Tomé S:lbóia e Sllya, o Coronel Ru-

O SR. PRESIDEN'T"S· \te, interpreta, tnmbenl, 0 pensament-o I bens M.-.1te e~erceu o cal'gO de Pre .. 
(Catte'e Pinheiro) - T!:'ru a pala na dé todo o nosso Est::::do, a l""'aTaiba, feito Municipal, em Fortaleza, opor~ 

o nobre ~e.nador Argenuro de l"lgtteiN! o SR. ARGE~nRO PE FlGUEI- tunidade em que imprimiu nóYO ritmo 
I'edo. RIDO _ A~l'ade·;o a contrih\<ir:ào de J à n.dministração àu. _comuna, ~través 

o sr A»~E ... uno' I .... FIG\!l•'I- Vossa ExceH':nc~a. do saneamento das hnanç::'I.S publicas, 
• ~. J~r( ... ,~ ~l .n h~ - · I de novos processos dl' anecndaçào e, 

RED_ : (t..en.do): acima de tudo, Sr •. Presldente e Srs. 
. Sr. Presidente, J'econheço o acua.n~ Não satisí~itc cotn a ahvtd~J.de qu.e ?enr,dorcs, _ através dn l'ea-lização de 
tnda da 'llOrtl, mas, itlfelizmem.e, uara ió deseuvolv~a "'ervlndo como méd\co ! 1mportante:r obras. 
não perder a oportunidade do U1eu ·f]Uase sempr~ 5~111 com}J~msação tnf\~ j _Neste lnstnnt.e. d.~s;jan;os constg:nar, 
p!·onu.ncil:l.mel1to, S0\1 o p r'i g a d 0 ·;.1 teria!, Severino cruz criuu etU cam~ nao €lPeito.s em uos"o .orne pesso~l, 
ocupn;r. a t:rib1mn, patn- martifesta.r um Pinu Grande, um hosp1uü, 0 "Bt:::,;;pi·) mas c~1 1;om~e da ba~caãa. do C~:uá, 
voto de pesa.l'. ~ão pouc:n5 palavnv>. t 1 Ped 0 I'' _ d" assisti.."n"ia ~ amparo a mrunfes,.ac;ao de peo:~ar pelo dcsapn-

{I.endc) n d r t ' b ·e.s Â "€1<;: ' àcd.lcou I recltnf'nto do 1.1osso Ilustre e eôt!mado 
ua~ oen es P0 r~··, ... CI'H'!Stf.ldmmo. C Muito "bem.) 

Sr. Pre~iêent.2, ol':teru, à no!te, -re-~ toa? empenho e a"'wtdll.de. ~t;" o -ptt ~ '"' . T, ;.' 
cebi de wn dos 111eus Jilhos rcsicteutes m-euo que. ali chegava e o nlt,rn? quu \ O '~R, PRE!:ilDJo.N1JL 
em Campina. Grande Estado da J?a- sala. Cl'e!O que es:;a sobre~luga de! (Catlefe Pi1lhciro) - N'lo h!:\ mllis 
l"UÜJ~, a noticia do 'falecimento do l ti·o.bn.lhos er.c\lrtou~lhe a ex.Istettcla. f .or<ldot·es inscz:lttJs. ' 
D1·, Sewtino Cruz._ \ O !aleclmenLo do gra.nclc médico,\ Nada mais havendo q11e. tratar, vou 

Pescjo registrar nos An:o~.is destn I St. Pre~idente. e n 1 u to u ·Campina., encerrar. a sessão, designando pata· a 
Cas'<\ o des0-parech'\'\en.to do grande\ Grande e o próprio Estado da Pru'll.f.. se.!-t.<~ão extraordlnâria a ter inicio às 
\'?..U·ic.to. l"o\ êl~. Sr. Pre::;.idente, üm ba. 1<; horna, a segu~nte 
dos homens mo.is singulares qua jã 

1

. .1-'oi poUtic'.o. exe1·cendo o IJôsío O.e ORDEM DO DIA 
conh~ci. Era n\ód1co, r.los mais anti.. Prefeito da. cidade sen·an~. l 1 
gos de minha telT~: .Formado no tem·,,~ I.Je~~rend~d?, _desa~~ino~ .e :~a: Discus.~l:i.o, em .. tui'nÕ único, do :P1·ó~ 
po em que a Memcma JlOl..lCO se de . ..;- , 0r:Ve1 U1o Cntz n:lo c~1a. ~ in,.ompa~.b\ ieto de Lel da Câmara 119 1" de 19"65 
dobnrr.'l e:;.n especiali2açõe.5, Severino iidades_ na. ação pa1~tldána. O s~u l'!so Cn9 .e.3lo~Ê·64,. na. Cilmara.):· Qtte d{\ / 
Ct·uz o.êotav3. a clínica geral em .suas comumcallvo e fr2.termü desn;nia, por. a dt.!ncnliná.ção de "Prefeito :EmiUo 1 

C-th•idp.~~s !?n:::fissio:;nis~. . . l~n!- _lnilag,r~ •. VJdas as ban·en·as. da-! 'I. Sesti" ã barragem de Furnas do Se~ \ 
As pto-pnas conhng-çncH?.s do me'o paJxoes pohtJCas. 1 ()"r~>cto •1o Rio Jaguarl Rio Grande do 1 

provtnciano, despro·ddo de asststêncta. }~spõso ~ chete O.e :!Mn-nia c~emplat.l SU.í ie~cto parecer tãvorável sob n9 
médic<'t, levava--o ~o diagnó~ti~o e tra~ Quando. aene.?arec.era a belt'l, camp!~ \ 3&5: de 1965, ·da. comis~ão d~ Tran~-~ 
tamento de tOdas a3 molestms e d.e 

1 

nense q~!e desposam, D. ~stel\ta Cruz.,! Porü;s, comunicações e Obras Pu-
todos os enfermos. Qtlasc sõsinho na er~ :sua m~sa de cabecawa, j~n~ .~CI j lmcas.. . 
verha Campina, Severino . Cruz nfiG leito, éle pos, e dali nu!1ca mats saun : \ 
tinha hm·a de repouso e t'le Oescanso,) u ·retrato da c<:nn:pa~herre. marta.. } Discus1'1Õ.O, em turno úníco, óo Pro­
tão constantes eram cs chamados q\,l.e \. Educou todos os filhos, e to~os êle:t jeto de Lei da Cârnar~ nQ 32, de 1985 
l'etJebu"l.. são dignos de sl.Ja memól'ia. Sao êles: ! (nQ 2. 234-64, na casa de origem}, que 

ATA DA 42~ SESSÃO, EM 5 DE 
MAIG DE l965 . . 

FRES!Df:NCIA DO· SR. CA'I'TETE 
l'lNHEIRO 

As 14 horas e 30 minutos 
acham-se :Dtesentes os senhorts 
Senadores: 

Adalberto Set,a 
José Guiomard 
Josué de Souza 

· Arthur Virgílio 
Edmundo LCVl 
Zacharias de As.sumpçio 
Oatt-ete Pinheiro 
I .. obão da Silveil'a 
Eltgéuio Barros 
Sebastião Archer 
Joaquim Parente 
Sigefredo Pa.cheeo 
Menezes Pimentel 
Vicente Augusto 
Dh<~l!uit P..o~a.do 
Dínart.e l\tiarlz 
SaMano Leite 
Argemíro de Fiiplelredo 
Ernúrio de Moraes 
Sil'Ve&tl'e P-áricle\5 
Rui Palmeire. · 
A.rnon de Melo 
Heribeldo Vf-c.t.h.!. 
Dylton Costa. 
José Leite 
Aloy.sio de ClU"va)h~ 
Aniônio Balblno 
Eurico Rezende 
Raul OlubertJ 
Va{;conce!os 'J'ô.ITe& 
Aurélio Vianna 
"Parta Tavares 
Bênedicto Vallada.ros 
Nogut!it'l\. da Ga1m1. 
P-o.dr~ Cal'a.Zt\.t)..S 
Lino de Mattos 
Moun" Anãradr,) 
José Felicia.rw 
Pedro Ludovlco 
Lopes da Costa 
Felinto Muller 
Bezerra Neto 
Adolpho .Franca 
~1ello Braga 
1ri11eu Bornhausen 
Alltônio Carlos 
A.ttitio Fontana 
Guido Mondin 
Dan1el Krieger 
Mcm· de Sá - (47) ~ 

Creio que não 'laia um Ia.r camph Drs. A1·oldo Cruz e Hwmano Cruto, 1nstttui o Düt Nacional do Ex~Comha-~ 
nense onde êle -não tenha , põsto os\ notáveis medicas em Campina G1·an~ tente (lnc1uido em Ordem do Dia em 
pés, em socon-o aos doentes. Durante de; Dt'. Vanildo Cruz, competente en·, Virtude de dispensa de interstício con- 1 Vária~ déct'l.dn, acvml)?r.nhei-lh~ os~ genb.eíro químico, sel'V1ndo no Estado I cedida n:1- sessão anterior, a requel'l-~ 
PaS.SQS de bí!nemerêncta. ct.e São Fa,ulo; Dt. Evaldn Cn.'.Z, h1·t·1 mento do Sr. Seu a dor Guidú Mondln). c A 1í:tía. de 
, o esfiJt\'fO intenso que desenvo1v1o. 1 lllant9 advogado nos auditórios Tl2.l'tJ.1- tenCo IJ?..teccr favorá\'el, soh n9 413,/ preBenç!l acusa. o comparecimento d~ 
não llw t'tdu?.la o ânimo forte e a bG:l.l' !:Ji!\nos; lJ. tsis Cruz, portadO!'tl- rl~ e~ .. , de 1985, ds Comissá•J de Educação e 4T S'rs. senadot-es. Hnvendo número 
vontadt! n~ aten.ctimantoa. E'!'a un1~ celtm.s v1rtudes, cMa{l.v, cem o 1hmtte' Cultura. ~ . ~ lsi»S-1, d-eclaro aberta. a c-essão. -- -~--""-· 
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Vai .ser lida a ata. 

O Sr. 29-Secretário. procede a 
leitura da ata da sessão anteriof 
que é aprovada sem debates. 

1 

O SR. PRESI,DENTE: 

<Cattete Pinheiro) - Sób1·e a. we::.a 
requerimento de informaÇões que v~i 
ser lido pelo Sr. 1º secretúrio. 

Ei lido o seguinte: ~ 

Sr. Presidente. 

§ 59 Serl\o Qevolvid.as ao PresJdente 
da Comis.s3.o, po.ra i·ectistribuiç.:\o. HS 
proposições em poder da membro ela 
Comíssão, titular ou .suplente. ao se 
afastar éle do exercício. nos caso:; ·~los 
arts. 38, 39, 40 e 42". 

-De cDI1formidade com a letru. re- O sn. :PRESIDENTE: 
?imental, l'equeiro informe o Poder (Cat!c!e Pinlleiro 1 _ Tl·ata-~c d 
E:xecutivo. através do Instituto Brasi- matéria em regime de urgencia. Er:~ 
!eira do Café, cóbre as providênci\.1,~:; tais condições deverá sCl' subm2tlda 
tomadas no sentido de ser entregue imediaüunente â consideracão do Plr:-
o prédio d{) extinlo Det)artamento de nário. · · 
~afé, situado em ~omendador Venán- Em discussão 11 redação finnl. 
cw, Estado do. Rw, e pertenc~n.t~ à, se nenhum dos Srs. Senadm.:es de­
Camp~nha Nac1on~! d~.! Edtwandnnos Í sejar usat da pala na, declarurei <'u­
G:·a~u~tos,T para _ funcl<Jn~me~to do cerrada. a discussão. rPmtsal 
Gmnsto Nicolau~ B::tstos Ftlho. . Está encerrada. Em votarão. 

Sala das Sessocs, enr5 de ma:8 de · 
1055. ~<:nadar Fasconccllo.~ TOrres., Os Srs. Senadore.<; que a aproYam. 

0 Sfl. l'RESIDEXTE: sa) · I 
queiram }Jermanecer sentados. APQ,l-

(Cattelc Pinl1eirol _o requ~ri- 1 Esíú aprovada. Vai ft promul;:;aejo. 
mento senl pubHcaclo e em segwd•1 · (Pa!fsa! . . 
despachado pela Pretidência. (PauW.l ! Sobre a mesa. requenmento de ~lJ::­

Sóbra n. mesa a redaçáo final do 1 p~nsa ~de pubhc~çao para. imcd•:rt1.:L 
Projeto de Resolw:ão 1111 38. de U:l~5., d1scus:;uo e \'nütc;ao q,qc Yal ser 1 tz~o. 
que vai set lida pelo Sr. 1<:> Secrt!ta- 1 E' lidu e c.prowdo .o·scuui·ue: 
rio. 

E' lido o s('(luinte 

Redaeüo Final do Prqicto à.e 
Resoluçüo n\' 38. de 1965. 

Relator: Sr. SC!1ador Antônio c~u·­
!_os. 

Reguerililento n" 200. de 1965 
Nos Hh·mo~-; doF arts. :211. letrn p. 

e 315, do Regimento Iaterno, rcq:H~ 
ro dispensa de pnblícaçüo par:< R 
imediata diScussão e \'Otaç~w d:t re­
daçáo final do Projeto de Lei da C~1 ~ 
mara nY :~~. de 1963. 

E' iido e aprm:ado o seatL-mte 

Requerimento n" 201 de 1965 
Nos termos dos arts. 211, letra p, 

e 315 . do Reg1mento Interno, requeiro 
dispensa de publicr,çào para a ime­
diata cJJSCl!ssilo e votaçao da rccJação 
.final do Pro.icto de Resoluçâo n," :m. 
de HHi5. · 

Sala das Sessões. t:m 5 de maio ctc 
19!i5. ~ Gu1ido MG11din. I 

O SH. PllESlDE~TE: 

!Callete PmllclrOl - Em r!iscussáo 
a redaçà_a fmal para a qual acaba de 
ser com:cdida clispensa ae pulJljcaç~w.l 
<Paw)a), 1 

Na(~ havendo qur:m yuc)ra usar d;.~ 
pala\'l'n. declaro-a encenac!a. 

Em votar.,::io. Os Srs. 'Jenadores que
1 a apro.,.nm. quurnm pC!Ill:~necer sl~n- 1 

tados. r?auut). \ 
Est::1 :l.provactn. Vai :l ormnul~aç<W. 

-~ 

{Cattetc Pmhetro) - conunua t 
hora do expediente. Não l1á ornctorei 
inscritos para e~ta oportunidade. 
Passa-.se à 

ORDEM DO UlA 

O Sn. PRESIDI~~:TE: 

Wa-!tetc. Pin!rclro) - Passa-se à 

Ordem do Din 

l).iSC11SS4!J...-§113_Jumo 1inzco do 
eroh:s.to de L§i da canwra. mlme­
ro 12 de 19ü5 W.'! 2.:no-B-G4 na 
Cárnara) _ que dá a denominaçáo 
{f,ri..::..PreJ§ilo~J;;IJJf!iõJit:.stl' n bar~ 
moem de F1anas do Seqréao, no 
Ri.CJ ...... J.ruaW.Z:.i. ... Jl.Lo___W·cmd_Uo. Sul, 
tcJ.l!!:p_Jlpreccr tavorãvel __ ~QÊ _ o 
nzlmcro 335, de 1905, da Cmnissao 
etc Tra?1spottcs. Coinuutcac:ões l1 
Obra.'>'. PübTica.-:. 

Em discus:w o projeto. 

f." a ,~cquinte a rcaaçdo 
aprot:ada: 

Se nenhum Sr. Senador <lL'"•Jar f•~· 
f~?WI zer uso da pHI:tvrrt, Pncerrarel a u .. ·;,· 

/ enssfw. \Pausa l . . 

Parr;cú n" ~-16 de 106" Esta enccrrucla. 
• 1 ..;) v Em Yotaçao. 

Redafian ;inc.! do Pro}clo ele Os St·s. Sc;,n.dotes CtUC n OTJl'O\·n.m 
nesolu~·âD n.'' :30, de 191:i5. I qnrírrun per:n8.JH~ccr sent~dos. 

( Pmu~a 1 • 
Relator; Sr. Scn:tclor SL'iJastiaol FAa ap;·oy~Hlo. \Tat n <,D.Jl';!'.O. 

Archer. 
E' u seguinte o pnJ1C!'o cl]:>~'\1-

PROJETO DI': LEI DA CA?I-;,\ItA 
. N.'-' 1~. DE 19G5 

CN.'I! 2.330-B. d<: HHl4, nn orir,t::ml 

Dã a denom'inacão df' "l'rl"rrtto 
Emilio Srsli' à' barrugrm de 
Furnas do Segréão. no H!' .Ja­
rnwri, Rio U•ande do Sul. 

O Cun~!rc.;;so • ..;acionai dNTf'tn · 

• 
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Diz o parecer: 

Pelo presente projeto éu:,~;;~~:~~~ zada a abertura, pelo · ~ 
ôa. Viação e Obres l?úbUcas, 
crédito especial de crs " .. " 
201.591.171,50 (duzentos e Uhl 
lllóes, quintumtos e ·noventa e 
mil, cento e setenta e um. cruzei­
ros e cinqüentfl, centavos>, para 
atender aos pagamentos deVlf1t:'S 
pela 'Companhia Nac!onaJ de 

vegação Co2teira ao 
BanK, de Washington, e 
menta relàt1vo à aquisição ...,_ -----• 
navios- de cai'ga, da o!!érie 
-AVI, adQUiridos ao Governo 
Estados. Unidos da b.nlêrl.ca 
Norte. 

Ora, ~enhor Presidente, nAO é tssu 
o que er.tá no t:-x"to iJllDre&so do· p~­
jeto. 

,_ 
=~~=~ 

ATA DAS COMISSõES 
COMISSÃO DE SERVIÇO 

p((B! !CO CIVIl 

Maio de 19! 
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membros, debatem longamente a ma­
téria versada nas proposições e fina­
lizando suas afirmações, reafirmam 
seus pronunciam~ntos dando pleno 
acolhimento ao trabalho d'O Senhor 
Relator. 

A seguir, concluída a discussão, são 
os pareceres do Senhor Senador Me­
lo Br~ga submetidos à votação e, por 
unammidade aprovados. 

Nada mais haYendo qt:e tratar, en­
cerra-se a presente reun.ão, lavràndo 
eu, J. Ney Passos Dantas Secretário 
da. Comissão a presente at~. que, uma 
vez aprovada f;erá ass:nada pelo Se­
nhor Presidente. 

COMISSÃO DE FINANÇAS 

8' REUNIAO, ~\1: 4 DE MAIO 
DE 1965 

As 1 J horas do dia 4 de maio de 
1965, na Sala das Comissões sob a 
pn:sidCncia do· Sr. Argemiro' de Fi­
gueiredo, presentes os Srs. Irineu 
:Bornhausen, Lobão da Silveira Mem 
de Sá, Faria Tavares, EdrnundÓ Levi 
Josê Guiomard e Menezes Pimentel' 
;reúne-se ã comissão de .Finanças.. ' 
peL~am de comparecer os senhores 

V1ctonno Freire, Sigefredo Pacheco 
Walfredo Gugel, Pessoa de Queiroz' 
Antônio Jucá, Bezerra Neto EurtcO 
Rezende, Aurélio Vianna e 'Lino de 
Mattos. 

E' lidn e, sr':} restrições. aprovada 
c ata da reunmo an~rl.('lr. 

Dos projetos eonstames da pauta, 
sfto relqtados os seg1lintes: 

DIARIO DO CONGRE8SO NACIONAL (Seção 1!)" 

-Pelo Sr. Irineu Bornhausen . ja11eiro áe 1~'55, que .. "Mr. os efetivos 
Favoráve), nos têrmos de Projeto"! d~~ Vôrças Armadas ern tempo de 

de Resoluçao, ao Oficio S-2 de 11165 pa:t., "' 
do Sr. Governador do Estado do Pa~ _Favorâvel ao .rrojeto · de Lei da 
raná, .solicitaJ:Jdo autorizaÇão para Camara ~9 92, de 1964, que reconhe~ 
que o Govêrno- do Estado possa as- cc a profissão de Sociólogo, e dá ou­
sumir,. n,a qualidade de fiador· pe- tras .providências, bem como às 
rante ao Banco• Intera·mericaiio de eme:1c.~ O:~ ns. I a 6 ('r, Comissão 
Desenvolvimento <BID) compromissos de Educação e Cultura c- apresenta: 
decorrente de empréstimos externos; suQemeD:da à. d~ n9 7 da Comissão 
e de Serviço Publico Civil. 

Pela sustação do projeto de. Lei da A Comissão, u,o r unanimidade, 
Câmara n9 24, de 1963, qÜe cria 0 ap:q)va os pareceres. · 
Instituto ~e Aposentadoria e· Pensões - Pelo sr. Lobão da Silveira 
dos Agrârws. 

Em djscusSão e votação são os pa- _Favorável ao Projeto de L2i da 
receres aprovados pela ComissãO .. Cama!a n9 71, de 1964, que Ciá nova 

- Pelo Sr. Faria Tavares reaaçao a almea c do artigo 15 da 
Favorável ao Projeto de Lei da Câ ~ Lei no 1.184, de 30 ,de agôsto de 1950, 

mara n9 25, de 19P5, que autoriza o ~stab.elecenclo prazo trimestral para 
Po~er Executivo a abrir, pe1o Minis-~ f1xaçao dos preços de compra da 
tér10 da Guerra o («fédito especiaJ de borracha; e 
Cr$ 2. 750.000 (doia mUhôes setecen.. F'avorável ao Projeto de Lei da 
tos e cinqüeut~ mil cruzeiros), para C_âmara n 9 29 .• de 1965, que dispõ~ 
o fim ~ue especifics: e so~re a elevaçao do ·capital dà Fá-

Favoravel aó Projeto de Lei 'a Câ- bnca Nacional de Motores e dá ·ou­
mara n9 30, de 196.5 que autoriza 0 tra::. providências. 
Poder Executivo a abrir ao .Ministé- f::ubmdidos os pareceres à discus­
rio da Educação e Cultura o crédito sã() e votação. são aprovldos · tendo 
especial de Ct$ 180.000.000 (cento .e os Srs .. :Mern de Sá, Faria TaVares e 
oitenta milhões de cruzeiros), para Jol';é Guiomard se declarados vend~ 
custear ~as des~esas com obras de re- do:-, quanto ao .Projeto de Lei da Sâ­
cuperaçao do lll1óvel situado no Es~ mn..ra n'! 29,~ de 1965, que dispõe :::6· 
tado da Guanabara, na Praia do brt! .a elevaçao do capital da Fábrka 
Flamengo, nQ 132. ~acronal de Motores e dá outras pro-

Setn restrições, são os pareceres Vldências. 
aprovados pela Co!llissâo. .Nada- roafs h~vendo a tr~tãr, en· 

_ Pelo. Sr. Mem de Sá Cel'ra;se a r~uni~o, lavrando eu Hugo 

Fa'
·or<vel P J t d Rqdngues . Figueuedo - Secretário 

• u. ao .roeo e Lei da da c is" Cat;nara n9 28, de 1965, que alt~ra 
0 

om sao. a presente ata qUe 
art1go 49 da Lei 119 2

.
391

, •- " de uma vez aprovada, será assinada pelÓ 
""" • Sr, .Presidente. 

• 
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COMISSÃO DE REDAÇÃO 

ATA DA 17<' REUNIAO REALIZADA 
AOS 28 DIAS DO MES DE 
ABRIL DO ANO DE 1965 

(EXTRAORDINÁRIA) 

As dezoito horas e trinta minutos 
do dia vinte e oito do mês de abrll 
do ano de mil novecentos e sessenta 
e cinco reúne-se, extraordinàliamen~ 
te, a Comissão de Redação sob a 
Presidência do Senhor Senad~r Dix 
Huit Rosado, presentes os Senhores 
Senadores walfredo Gurge~ e Antô~ 
nio carlos. 

Deixam de comrni.recer por motivo 
Justificado, os senhores Senactores -
Josaphat Marinho e . Sebastião Ar­
cher. 

A Comissão aprova o parece"r em 
que o Senhor Senador \"\\alfredo Gur .. 
gel apresenta a redação filial do Pro .. 
jeto ~e Resoluç~o n9 36 de 1935, que 
aut.onza o Ggverno do Estado de 
Santa ... Catarina a prestar tôdas as 
garan...ras que se flZerem necessárias 
para o contrato de empréstimo no 
.montante deUS$ 3.500.000 (três' mt~ 
ijlões e quinhentos mil dólares)· que 
as . centrais Elétricas de Santa ca­
tarma S. A. - _CELESC - assinará 
com o f3anco Interamericano do De .. 
senvoh•1mento. 

Nada mais havendo que tratar dá­
se por encerrada a reunião, laVran­
do eu, Sarah Abrahào - Secretá­
tia, a presente ata, que, uma vez 
aproyada, será assinada pelo Senhor 
Presidente . 

.~ 
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COMISSõES PERMANENTES 

!. 
2 
3 
4 
5. 
6 
7. 
8. 
9 

lO. 
11. 

MESA 

Pl'csidente Moura Andrade tPSD} 
VIce-Presidente ;- Nogueira da Gama <PTB) 

19 Secretàrio - Olnirte Maris IUON) 
2Y Secretál'io - Oilbcrto Matin11o tPSbj 
3~ Secretário - Aàalberto Sena IPTB) 
4~' Eecretárlo - Catt.ete P.tnheiro iPTN) 
1'~ Suplente - Joaquim Parente 1UON) 
2? Suplente - Ou!do Mondin <PSD 1 

39 Suplente - Vasconcellos TOrres !?TE) 
49 Suplente - RauJ Giuberti cPSP-f•;SI 

REPRESENTAÇÃO· PARTIDÁRIA ., 

... ·' 

'PARTIDO-SOCIAL DEMCCitATICO- CPSD) - 22 reprer:entant-ea 

JOsé <.Homard - -Acre 
Lobão da Silveira . - Pará 
Eugento Barros - _Maranhão 
Sebastl~ Archer - Maranhão 
1/ict-orlno Freire - Maranhão 
szgefredo Pacheco .- Pia.u! 
Menezes Pimentel - Cearâ 
Wilson Oul·ge) - R_. O Norte 
Walfredu Gtirge1 - R O. Norte 
H.uy carneiro - i:'araiba 
José Loelte - Ser:;:ipe 

12. Ail tônio' Ba1bino _- Banía 
13, Jefferson -de Aguia:· - E Santo 

i 14 Gilberto Marinho - .Guanab_ur.a 
\ 15 . .MoUt'tl Andrade ·- .aac. .Pàt:lo 
! 113. Atillo Fontana - Santa Catarina 
17. Guido Monodi.tl - ·R .O Slil 
18. Benedito Va!ladara'i - M Gera1s 
19. Filirito MUUei ...J Mato Grosso 
20.- José Feilciano - Goiâs 
21. Juscelino KubitscheK - Goiás 
22. ·Pedro Ludovlco' - Goiás 

PARTIDO TRA.BALIDâTA BRASILEIRO fPTB>.- 17 representantes 

1. Ada!be.rto Sena -=_ acre 10. 
2 Oscar Passos - Acre 1'11. 

PeSG.oa de Queir~z -- Pcrnartlbuco 
José Ermtrio - l?el"n.an\..luco 

3 Vivaldo Lin1a - Amazonas 12 
4 Edmundo Levt ..... Amazonas 13. 
6. Art11ur V1rgllio ...... Amazonas 14. 

Sil ve .. tre Péricles - AlngoaS 
Vasconcelcs. l'ôrres - R: janeiro 
NeL'Son Maculan - Param\ 

6 AntQnio Jucá - Cear!.\ 15 
7. Dl.x Huit Rosado - R: O .Norte · 

Mello Braga - P;tl"flnà 

8: Argenüro de FJgueiredo - ParAiba jl6 · 
9. Barros Carvalho - Pernambuco 117. 

Nogueira da Gama - M. Gerais· 
Bezerra Neto, - _ Mrtto Grosso 

U'NIA.O DEMOCRATfCA NACIONAL tUDNl -.16 representantes 

1. Zachltrias de Assumpção . - Pf'!.l'à. 
2. Jouquim Pareàte - Piaui -

9. Afonso. Arinos - Uuapaoa.ra 
10 Pndra C!.lazans - São Paulo 

3. José Cândido':- Piaul 11. Adolpho Francu - Paraná 
4. Oioarte Mariz - R .; Nort-e 12. lrineu l:lornhaUSetl - b Catarina 
5. Joâu A.grip!ho .- Paraíba 13. Ar~tônhJ Carlos S. Catarina 
6. Rui Palmeira - Alugou!:~ 14. Dan!eJ Krieger R.. O. Sul 
7. HCrtJJit.ldo Vieira - Sergipe 
S. Eurico RczeD.de - E. Santo 

15. Milton_ Campos - t.rUnns Gerais 
16. Lopes da .. Costa - ~·!nto Grosso 

PARTIDO -LIBERTADOR tPL> - 2 l'epresentD..tites 

1. Aloysto ae cg.rvalho -- .Baniã 
2 Mem de Sá - Rio Grande do Sul 

PAR"tiDO Tl:tA.BA.LHlSTA NACIONAL \PTN) - 2 rep-resent.ante3 

1. Cattete Plnhelro - .Purâ 
2. Llno de Mattos - São Paulo 

Plill.TIDO SOCIAL PROGR-ESSISTA (P$P) .. 2 ·i'cpresent.untes 
1. Raul G'iuberti - Espírito Santo 
2. Miguel Couto - Rio- de Janeiro 

PP..R'l"lJJO éOCIALlSTA .BRASILEIRO t.PSl3) - 1 repres~ntante 
1. Aurélio Viana. - ouanabar.r 

MOVll\!ENTO TR..'\.BAWIIS'!'A RENOVADOR (1\IITRl - 1 répreséutaote 
· 1. Aarâ.o Steinbruch - Rio de Janeiro 

PAR'l'IDO REPUBLICANO t.PRJ - 1 representante 
L Jütio Leite - Sergipe 

PA&'J:'lDO DEMOCRATA CRlSTAO (J:lDC) ~ 1 repret.eut--ante 

1. Arnon de Melo - Alagoas 
SEM LEGENDA 

f. Jc-s::-.phat Marinho - Bahta 
2. Heribaldo Vi~ira - Sergipe: 

ij,ESUMO 

Partido Social Democrãueo (PSD> ... ···········~····· 22 
.Partido fraba1h1Sta ·srasile.iro (PTB) ................ , 17 
Unifw uemocràtlca Naclonai ~UDN) ·•u••.-•••-·•••• 16 
Partldo Libertador tPLJ .....••. ·, •.••••••••• •-•:~• ._. ••• 2 
Partiào I'rabalb.tsta NaCional tPTN> - .••••• , , , , •• ,., • •• 2 
Patttdo Socta.J Progressista IPSP) • , , ••• , ~ •• ,, ••••••• , 2 
Partido Socla1J.St.a Brastleiro IPSBJ , ·····•••••••••9··- 1 
Parttcto Rcpubllcano {PR.) . , .... · .•..• ,, •••••• -••••• _.. •• 1 
Part-ido D~mocratn Cristão <PDCl .,.................. 1 

_ Movimento TmiJa[~lstn Rencvndor CMTR) .• , •••• ·-~.o. i 

65 

"1J Leg{;'n~a ·················:··.•.•!•·········~········ 1 

. 1~ 

BLOCOs PARTIDARIOS 
. Bloco Pa1·tamenta1 Inctepena.ente 

~ ...•• , •••• ~ •••••••••••••••.•.•..•••. , • . ~ ~ena~or~s 

PSB ::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: 1 s~ri~d~~es 
Pl--1. 1 Senador r ITR. · • • • • • '·' '' • ' • • ' ' '·-· • • •· '·' !' • • • • • • • ' • • • • • Pn · ···••o•.·:·•··~····••••••; .. ; ... ·o······ 1 Senad~t 

C , .......••• , • o • , •• , , , • , ••• , •••••••• o • • • • 1 Senador 
Sam legenda. ..•••••• , ••. •.,., ••••...•.•••. -. 2 Senad.ore:~ 

liDERANÇAS. 

U:der do Govêmo: Vice-Líder: 

Daniel K1ieaer tlJDN> Mem de Sá 

3LOCO PARLAMENTAR INDEPErJDE!\IH: 

Ltder: 
f::.i.no di" Mattos <PTN> 

Vice· L~dere.s: 
AttréUo 1/lannn. (PSB> 
Júlio Leite !PR} 

Josa_phat Murmho ts~m leg6~1a) 
Aarão St-e;:lnbruch ~-MTR> 

- -MlgUru Couto IPSPl 
Arnon de .Meno (PDC) 
Dilt<m Costa (PR) 

,f PARTIDOS 

PARTIDO SOCIAL DEMOCRAT!CO 
CPSDl 

PAHTIDO LIBERTADOR ,pL) 

Lide.r: Mem de Sâ • 
Lfdcr:. FiUnto MUller 

Vlce-l...lde.res: 

Wilsou. Uonçalves 
Sigeircdo Pach'êco 
\.Valfredu Ourgel· 
Vlc.tarino Prelre 

PARl'!Dv fRABALffiSTA 
BRASILEIRO tPTBl 

Lide r: Banos carvalho 
Vice·Llderes: 

Bezerra N et.o 
Oscar PasSos 
-t\,ntónio Jucà 

· Vicc-Lider: ·Aloysio de Carn: . .!.lu» 

PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA 

Licter:Mlgucl Couto 
Vice-Líder; Raul GiubertJ 

PAH.TIDO fR.A6ALHlSTA-
NACIONAL lPTN) 

Líder: L1no de Mattos 
Vice-Lfder: Cattete Pluhe!ro 

l11 - PARTIDOS DE UM SO 
REPRESENTANTE 

MOVIME:-lTO l'I<ABALH!STA 
RENOVADOR (M'l'Rl 

RcpresenLacte: Aarão Steinbrucb 
UNIAO DE:M0CRA'I'1CA NACIONAL 

• iUDNl PARTIDO DEMOCllATA CRlS'rAO 

Líder: . Daniel Krieger 

Vtce~Llderes~ 

Eurico Rezende 
Adolph.o Franco 
Padre Cala.r.ans 
Lopes da Costa 

TITULARES 
1. Eugênio Barros 
2. José Leite 

1. José Enntrto 
~. Nelson ~-Iaculan 

L L'-lpcs da Costa 
2. Antônio Carlos 

Dytton ·Costa· 

<PDC> . 

~ Repr'i's~ntant.e: t~:!WD de ,\1ello ' 
I . PAP.'l I ':Q REPU ILlC."....l'.J'O (PR) 
l Rep~P.,•. nt::mf.o;. .~ ;:Jlo Leite 

j PARTIDO SOCL'I.L!STA 
BRASILEIRO IPSB) 

Rep!·e:;cptante: Aurélio Vianna 

AGRICULTURA 
PSD 

SuPl.E:N'l'ES 
1. JoSé Fe1iciano 
2. Attillo I<'ontana 

G PT8 . 

l. Dix-Huit Ros<ado 
2. Ant.ôn!o_Jucá 

UDN · 
1. Dani~l Kri12ger 
2. João .A,grlptno 

BP! 
1. c'\uréUo Vtauna 

CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇ,'\ 

!'SD 
"l'ITUL.>\RES 

1. J afferson de Aguiar 
2. AntOnio Balbino 
3. Wilsop Gonçalves 
4. Ruy Cnrnelro 

1. Edmun-do Levi 
2.Bezcrra Neto 
3, Al'thur V!rgll!o 

1. A!onso .1\l'lnQS 
2. ~.e.r!baldo V!&a'Q 
,,. Alorslo de t:;arvnfu!) 

j 1. JGsc.!)ha-t Mar1nllo 

SUPLEN't'ES 
1. Menezes Piinentel 
2. José Fellcfano 
3. Fllinto MUI!er 
4. Bel)edjcto Valla.dares 

PTB 
l. 1--~rgemiro Figueít-roo 
2. r.-Iello Brnga 
3 .. Oscar PAG~:>03 

tTDN 
1. Daniel Krieger 
2. lilut1eo Roaillldo 
~. Jo1io Agripino 

1!JS'I 
· 1, Alu'lo Ste!nbruollo 

" ' ( -"- \. ·:.L ~ . ; , 
i(; 1 '( • i ' I f f ( 
~;"'1·~1· •. 1·~·_11_>':'_ ~';~ 
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TnuURES 
Pedro Ludovico 
Walfre~e Gurgel 

Arthw vrrgmo 
Mel;lo Braga 

Eurico Rezende 
Heriba1do Vieira 

Aurélio Vimma. 

TxnrLARES 
Attilio Fontana. 
José Fe!ieiano 
José Leite 

José Ernúrio 
Nelson Maculan 

Adolpho Franco 
Lopes da Costa 
Irineu Bornhausen 

Miguel Couto 

DISTRITO FEDERAL 

PSD 

SUPLENTJ:s 
~1. José Feliciano 
2. Benedicto, Vatlada~és 

PTB 

1. Bezerra. Neto 
2. Antilnlo Jucá. 

UDN 
1. Zacaria's d~ Assumpç~ 
" Lo>le· da Costa 

BPl 
1. Lino de MattOs 

ECONOMIA 
PSD 

S UPL.IllNTES 
1. Jefferson _de- agm.ar 
2. Slgefredo Pacheco 
~. · SebMtíão Archer 

PTB 

1. Bezerra Neto-
2. Mello Braga 

UDN 

1. zacarlas de ASsunção 
'· José Cândido 
3. Mem de Sá 

BPl. 

1. Aurélio Viann~ 

EDUCA§ÃO E CULTURA 
l'SD 

TITULARES 
Menezes Pimentel 
Walfredo OU!i;el 

Antônio Jucá 
Arthur Virgilio. 

Padre Calazans 
Mem de Sá 

Arlion de Melfo · 

TtTtlLAml 
V!ctorino Freire 
Lobão da Bl!velra 
S!gefredo E'Mbecó 
WllBon GonçalveS 
Walfredo Gurgel 

Argemirc Fig,uelredo 
Bezerra Neto ; 
Pessoa de Queiroz 
Antônio Jucá 

Faria Tavares 
trlneu BornhaUSIIQ 
l!J.urtco Rezende 

Mem de Sá 

SUPU:NTES 
l. Benéd!cto Valladarea 
2. Slgefreào Pacheco 

Pl'B 

1. Edmundo Levl 
2. Melo Braga 

UDN 

1. Aloriso Arinos 
2. Faria -Tavares 

BPI 

1. Josaphst Marinho 

)?lNANÇAS 

l'SD 
S'ÕPLEN'l'ES 

1. Attwo Fontana 
á. José Guioma.rd 
3 Eugenio g....,., 
4. Menezes Pimentel 
5. Pedro Ludovlco 

li'TB 

l·. José Ermlrlo 
• ll:dmundo Levl 
: Melro Braga 
• Oscar Passos 

):)Dll 

R
. ~oão Agrlp!l!o 
• Adolph& Fr-o 
. Daniel Kr!eger 

lPL 

1. Alc>yslo ·~~e · carvalho 

Jm 

JNDOSTRIA E COMéRCIO 
PSD ·. 

'I'rfm.ARES 
1. José FelicH.uJo < 

2. Attnlo ~ontal)a 

1. Ne~on Maculan 
2. Barros Carvalho 

1. Adolpho Franco 
2. Irineu Bornh3:usen 

1 .. Dilton Costa 

'l'rruLARES 
1. Rtcy . Carneiro 
2. Walfredo GW'gel 
3. Attilio Fontana 
4: Eugênio Barros 

1. VIvaldo Lima 
2. Ed_rnundo Levl 

1. Eurico Rezende 
2. Heribaldo VJeira 

1. ~arão .Steinbruch 

TITuLARES 

1. Benedicto Valladares 
2. Jefferson de Aguiar 

1. José Ermirio 
2. Argemiro Figueiredo 

1. João A~r!p!no 
2. Faria Tavares 

1. Josaphat Marinho 

SUI'LEN'!E.S 
l. Lobão dA SJlveJra 
2 ·sebastlão Archer 

PTB 

1. Vlvaido Lima. 
2. Oscar Passos 

UDN 
1. Lopes· -da Costa. · 
2 .. EW'ico Rezende 

BPl' 

1. Aarão Steínbrucll 

LEGISLAÇÃO SOCIAL 
.E'SD 

SUPLENTES 
1. José Guiomard 
2. Sigefredo Pachec... 
lJ. José . Leite 
4. Lobão-- da Sllveira 

I?TB 

1. Antônio Jucá 
2. Pess.oa de Queir~z 

UDN 
1. Lopes da Costa 
2. Zacariis de· A"sunção 

BPI 
1. Dilton Costa 

MINAS E ENERGIA 
PSD 

5 Ô"PLEN'I'ES 

1. Pedro Ludovlco 
2. Fil!nto Müller 

Pl'B 
1. Nelson Maculr')' 
2. Antôl)lo Jucà 

UDN 
1 .. José Clindido 
2 Afonso Arinos 

BPl , 
1. Arnon ·de Me!!" 

POLICONO DAS SéCAS 
PSD 

Tmn..w:s 
1. Ruy Carneiro 
2. Sebastião Archer 

1 • .t.rgem!ro F!gue!re<lo 
11. Oix-Hu!t Rosado 

1- João Agripino 
a. lreribaldo Vieira 

1 •. Aurélio VIanna 

Si:m.ENTES 
1. Sígefreào Pacheco 
2. JoSé Leite 

PTB 
1. José Ermirio 
2. Ahtônio Jucá 

UDN 
1. Lopes da Costa 

~- Antônio Olrlo.a 

BPl 

1. D1lton Costa 

PROJETOS DO EXECUTIVO 
FSD 

'l'mn.ARES 
1. Wilson Gonçalves _ 
.9. José Gu!omard 
3. J e:f!erson de Aguiar 

1. José Ermlr!o 
i. Bezerra Neto 

1. o!oão Agripino 
:.1t Antônio Carlos 

\. !Mno de Mattos 

>. Mem de Sá 

Bl1PLENTES 

l. Waltredo Gurgel 
2. José Felielano 
3. Ruy Carn'eiro 

PTB 
1. Mello Br~a 
2. Ed.mundo Levl 

tmN 
1. Daniel Krieger 
2. Adolfo Franco 

BPI 

1. Aurélio V.ianna. 

PL 
1. Aloy1!lo de Carvalho 
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TITt'I,ARES 
!. Waltredo Gurgel 
2 Seba::;tião Archer 

1. bix-Huit Rosado 

1. Antônio Cados ~ 

1. Josaphat Marinho 

RJ:;OAÇI\0 

!'SD 
SUPLENTEs 

1. Lobão da Silveira 
2. José Fe1iciano 

PTB 
1. Edmundo f_.êt1• 

UDN 
1. Euríco Rozendo 

EPJ 
1. Dnton Costa 

RELAÇõES EXTEF:!ORES 

?SD 

TITVLAilES 
1. Benedicto Valladares 
2. Filinto MtilleJ 
3. Menezes Pimentel 
4, José Gulomard 

1. Pessoa de Quciroa 
2.. Vivaldo t.mm 
3. O.scar Passos 

1. Antônio Carlos 
2. José Cândido 
3. Rui Palmeira 

1 • .!.arllo Stcinbn:ch 

'l'ITUJ .. HIES 
1. Sigefredo Pacheco 
2. Pedro Ludovlco 

1. D1x-Huit rrosado 

1. José Cândido 

1. Miguel C.JI..!to 

SUPLENTES 
1. Ruy _Carneiro · 
2. Vlcturinu Freire 
3. Wilson Gone:alves 
4. José Leite 

PTB 
1. Nelson Mnculan 
2. Antônio Jucá 
3. Mello Braga 

UDN 
1. Padre C1~1azans 
2. João Agripino 
3. f\.·1~m de Sá· 

BPl 
1. Aruon de Me1lt1 

SAODE 

PSD 

SuPLf.N"TEs 
1. Walfredo Gurgel 
2. Eugênl>:J Barros 

l'TB 

1. AntõniO Jucá 
UDN 

1. Lopes da Coatn 

BPI 

1. Lino de Mat.tos 

SEGURANÇA ~JAC:ONAL 

'fiTULAnZ5 . 
1. José Gnio:nard 
3. Victorfuo Freire 

1. Oscar PMF.os 
~L SUvestri: Pérh:!cs 

·1. Znca:rlas dé P..ssunyâo 
2. D'ineu Bornhn us~n 

l. Aal'fi.o Steinbt·uci:J 

PSV 
SUPLENTES 

l, Ruy Carneiro 
2 AttiliU Fontana 

PTll 
L D.lx-Huit Rc&nda 
2. José ErruJrio 

UlJN 
1. Adotptto fr(l.nCG 
2 Enrico Rezende 

BPl 
1. Jcso.phat Mttfinho 

SéRV!ÇO PúBLICO CIVIL 

'J'lTUL.H~ ES 
1. Slgefredt Pachooo 
2. VlcC.orin~ f'rci:'~ 

1. Mf:!ll(' fkt:~a 
S. Slh:estni P~5:-!~1ea 

1. Parir~ Caln:.~an.s 
2. AloJ.ysic d~ Ca.\'Vl\U\'0 

1. i\U!'éllo vte.nna 

PSD 
.StH'!..~N'ttS 

1. Jo.sé Fel.iciano 
2 Filiuto MU1ler 

PTE 
L Antô"t\io Jneá 
2. Dtx~J!ult Rosat'ri.l 

UDN 
1. Antônio CMlos 
2. M.i.'m da Si\ 

ÍlPl 
' 1. Miguel Couto 

TRANSPORUS, COMUNICAÇõES E OBRAS P0!3LICAS 

i'SD 
'l'!'f'CLARES 

1. Eugênio Barros 
2. José Leit<> 

1. Nlello Braga 

l. L.::~pes da Costa 

'l. .Art!au do Mello 

SUl"i.ENTES 

1. Jefferson 'de Aguiar 
. 2. José Guiomard' 

PTB 
1. Bez~rra N&l':") 

UDN 
1. Josaphat _Marinho 

BPl 
1. :ú:incu Bor.l;lb.nuss~ 

COMISSõES ESPEC.ILAID 
A) Para Revisã,o do Projeto que D) Para estudo da9 causaa qus 

define e regula a PROTG:. dificultam a PROOUÇiíO 
CAO AO DiREITO DO AU-· · AGRO PECUARIA e suac ro• 
TOR · percussõeo negativao na e::• 

0r1ao.a em vll'tude do Requerimento 
n~~" 480 ·6~ do Sr, Se.nador Mllr..on 
Datnpoo, aprovado em 20 de 1a.neu-o 
je 1902. 

Des1goaaa em ~ d.e novmorc de 
1962. 

~=~·1tção · 
Criada em vtrtude do Re:quer.n11;on ... 

to a• 569·63, do Sr. Seaad!l:i Jose 
Ermtrto, apro-vado na sessfi.o d:e :lO ae 
agllsto de 1963. 

Ooslgnaa• em 22 de •sllsto de W'ill. 
Prorrugaaa até 15 de dezembro de 

1963 em vtrtuae ao Requer1ment(l nt1~ Prorrogada por 1 ano, em VlitU'le 
do RO<Ju.rlmento 11" Llll'l-63 <lo se­

mero '193·64, apTU"Vado em 12 de de- nhor Senador Sigetreào l?&ellee+. 
z.emorc de l962. apro\'n.do em 15 àe dezembro ic 

OOmpretaaa em 4 de 1ane.lró de 1963. 
1963, com a a.es.tgnaçô.a ctos Sen.Jl\Jres 
sena.á.ore:s va..sconcelos Torres o 
Edm unaé Levt. 

?rorl"Uiaaü até lõ de Clezemtlro 68 
1964 ém virtude Q.o &equerunento- nú-. 
. mero L 198-63 do Sr. senadot MeDD­
c:e.s PU:Óent.el e.p:-o-vado em 16 Je ce­
zemoro de 1963. 

Memoros ~'T> - S?a.rt1doa 
OIÍberto 01arlllllo - PSJ). 
.Menezes PunenteJ - PSD. 
Her1baJà' V1etra - OP.N. 
MHton Cam~ - 00~. 
V a.sconceJ.os rorra!i - PTB. 
Edmundo LeVJ _ PTB. 
AlOYsio ds Ca.rvã.Jtio - PL. 

B) Para estudar a situação da 
. CASA DA MOEDA , 

Orlao.a em vLrtuae ao RequerlDlen~ 
to u~· b61·6:i, do sr. sena.aot Jetter. 
son cte Ag'tlla.t aprovado em L4 1e 

Membros <51 - l?a.:;t!do> 

Jose FeJlclano - PSD. 
Slge!reao Pacheco <Vtce.Pr .) -

1:-"BD. 

JO«! Erm!r!O IPresldfDte) - !?TB • 
LOpes Cla COSta - UDN. 
Aurélio Vt.anna fReJBtor) - PSD. 
SeoretéJ'Io: AWtUtar Leg!Stawvu) 

PL-10 AJertanàre ·Marques de Alou­
quer-Que . Mello, 

ReuiUões: 2.. e 4.. re!foe tu! 16 
b.t~ru 

E) Para efetuar o levantamen· 
to da PRODUÇAO MINERAL 
DO PAIS,e estudar os meios 
capazes de possibilitar a 
suo Industrialização 

Crl.fi.Oa em vtrtud:e de Requerunen­
to a• 665-63, cto.sr. Senadot "OOé 
Ermlt!c, aprovado na sessão de U de 
setemb:.·o de 1963. 

a.gósto de 1963 Ue.!''gnada em 28 de Des.ignna.a em 19 ele setem.oro ae 
agó.stc ~e 1963. !963 . 

t"ron-ogaaa até 14 dé mar~ Cle J96, ~rorrogada em virtude do açque-. 
l.90 dt8.6 Jem vtrtuo.e <io R.equerimen- ["liD.ento n"' l.l59~63, do Sr, s~nadar 
to .o.Clmer<1 l.l60~63. do Sr. Sena.aoJ. l\-111ton Campos, aprovado na ses.&ão 
lerterson de. A$U1a! a.prova.do eJll 10 de 10 de dezembro de 1963. 
de dezembro de UJU!J. MemOro.;> tSl - Partidos 

Membro.s l'7). - Pa.rthloo Jose JfeUCJ.AJlQ _ PSD. 
Jefferson de Agu181: (Pre.sJ.cte.ute AttiUc Fontana - p.SD. 

E'SP. Eugêruo llalTO:l - PSD. 
wuron GQnçruv~ _ ~SI>.. Jo~ ·srmlr1o t.Relator> - n~. 

Bezerra Netc. - P'l"B. 
Mtblll V~g!llo '- !"l'B. Mt!lD Braga - PTB. 
Eamundc LeVl - !"l'll, Lope> da COS!1l - ODN, 
AOOIDh.v fí'ri!JlCO - UDN. 
EllrlCO Rez-ende (VlCe.PreG"IdeDte) LUUW.O \Jampos ú?:-e.stcle.nte' -

ODN. UU!<. 
Jút.!Q LteJW fVtcePr .) - PR. 

J<>'~Pilot Marlllllo - S;legeo~. Secreta.:to: &!1Xlllar Legt&al!;IVo 
eecretál'l.O~ Ofle'iat t..regt&t:lt.tvo. l'L-10 .!Uexantl.rt:! Marquw ds AJ.ou-

PL-6, J. a. casteJDD Branco. quet·que Mello. 
R-eUCJtt~s: s•• rmas AI 18 bm'a... 

C) Para o estudo dos etaltos 
Para estudar a iituaçii.o doo 
TRANSPORTES MARíTJ. 
MOS l! l''ERROVIARi09 

da ·INFLAÇÃO E DA POLITI- F) 
C/11,' TRIBUTARIA E CAI\'31AL 
SOBRE AS EMPR~SAS PRI. 
VADAS Cr!i>dO em VlrtUC!e a., Requer...;.,_ 

te n' 152-63. elo S•. sanado! J""e 
Ermlr!O. a.provodc na ,.,..., do U do 
oovembrt de 196S. 

Orhl.ru.J em vU'tude do Requerlmen .. 
!;.o nf,l 53-l•ll$. do Sr. Sena..ãor Uouva 
Vieira aprO\"ado lUI sessAQ do .11 d.o 
~gôE·to de 1963. 

Oc.3lgnaae em e de agôsto de 19:63. 

-l?rOlTOga<ta em vtrruàe elO R.eguen. 
meoto a• 1.161 do 1963 do senllllt 
Senado: ÁttUlo Fo.Otana., aprvvaJo 
em 10 de dezembro de 19ô3. 

Membros '5) - Partld~ 

.A.ttillo Fontana 
PSD. 

Prcstdente 

José FeUcíano fVtce·Pr.) 
PSD. 

JO.;é Erm1r1o - tte1ator - P'rB. 
A.dOlDho to'rnnctJ - ODN. 
Airréüo V1ann9 - PSD. ' 

!'L·3, J'Jliria C'iibell'tl - satlto:l. 

JJa.stgnaaa em 13 de ®\"Ctn,~ro ae 
L903. 

Prorrogada até 15 de dezemo-rC! c-e 
Ui84, em virtude d.o Requeruneoto 
oç ·1 162~63 do Sr. Sen.a.dm Jlll.to 
Le1te, aprovado- em lQ de ctezem.i)ro 
de 19~. 

Membra.s t6) - P.art1das 

Attlllo i<'Ont.a.na - PSD . 
S~g-etr<:!dO l?acheeo - PSO. 
Jose Ermtrio - .Pl'B. 
íxinêu Bornhausen - UDN. 
JúliO Lelte - PE. 
S:ec.retnrla: O!lCJ&.! f.f'Jll!31atiw. 

Secreta.rto: Au.x1lla.r Legt5lativo 
I'L-10, Alexan~ M. 1ft A. MelJQ, 
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®) Para o estudo da situação 
do .CENTRO TtCNICO DE 

a.te Ui de dezémb.ro de 
ftequerimento 1.138~ 63:. apr. 
dezembro de 1963. 

1954 ~e1c L) Projeto de Emenda à Cans-
em 16 a. n o;6 

N) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 10/61 

· AERONAU11CA E DA ESCO­
LA DE ENGENHARIA DE 
AERONAUTICA, DE S JO­
SÉ DO'S CAMPOS 

Completada em 29 de oututn·.o C!c 
!962, 15 de maio de 1963 • 23 de am·~ 
de 1963. 

Crla.da em vtrtuae d.o ReqUeranen­
tv nç. '7ti8-63. do Sr. ~enado: t?aru·t 
Cala.~ aprova.ao na sessão je li:! 
de novembro de .i.963. 

De3lgnact& em l3 de novembrv de 
l98J. 

t-7orrogada até 15 de dezemtJ.ro 11t 
19ü1 em virtude ào R.equenmeuuo nft. 
mero 1.158-63 do Sr. Senador Antô· 
nLo Jucá, aprOvado em 10 de jezem· 
bro de 1963: 

Membros lti) - E'art!C.os 
JOsé FeliClanO - PSD. 
Ruy. Ca.rnelro - PSD. 
Ant---Oruo Jucà - f'TS. 
Padre Calazaru - lJDN 

H) Para o estudo das Mensa­
gens do Poder Execut1vo re­
ferentes à REFORMA AD­
MINISTRATIVA 

Cl'lQüa pm t.nlClatJva da Cõ.rnar6 
doo Deput.ado.s aprovada t>dC 2enatic 
em 1.12 1963. 

Membros ll8) fla..rtJdos 
Senaaore.s: 
WliJioD th.>ru;alve.s - PSIJ. 
LtUU: NeW - f'SU. 
b~&errea" Pacne(XI - PSlJ. 
Argem1It.. de FlgUelTecl.o - PTB. 
E<!munat LeVl - Plll. 
A.aoJptlc fTtulCO - UDN. 
Joâ<. Agrlplllo - ODN. 
Aurelk Vianna - PSB. 
JooaphBt Marlnho - Sem tcgenda. 
Deputados: 
Oustavc Capanema !Presidente) -

PSLl 
aaerba.J JmeiD& - PS_D. 
Laer~ VlS::fa - OUN \SUb.sti~UJdt. 

peJv epucadc ArnaJdc Noguel:aJ. 
tieltoJ. Dia.!! - UUN. 

I} 

Uuu(.e! de AnCiratle - .P'TB. 
ArnnJdc Cerdelra -· PS!"; 
Juarez l'á.vora - E?DO. 
l!:WaJdo Pinto - MTa. 

Para, no prazo de trés. (3) 
meses, proceder ao estudo 
das proposições que. digam 
respe1to à participação drys 
trabalhadores nos lucros 
das emprêsas. 

MEMBROS 

Sena.ctore.s: \ 
sezen<~ Neto - .Presidente 
A!onsu Arinos - Vice-Presidente 
Jefferson de !\guiar - Relator. 
U.1te Nekl 
NelSon Maculo.n 
Eurtco Rezende 
AurPl!o vta.nna. 
secrr:árt3.~ Aracy Q'Re111y df souzn 

-- ·--- ----- ·---
COMISSõES ESPECIAIS 

PARA O ESTUDO OE 
PIW.JETOS DE EJ\IIEN 
DAS A CONSTlTVlC ÃO 

J) Proj•·to de Emenda à Cons­
tituição ~q 4/61 

t(}V~ OJ:WOh lSOLHll<. \'ENCI.:UEN~ 
fOS 00~ MAUIST!tAPOS> 

• &lei ta em :n ·de Junbo de 1961. 
Prurrogs.Qa: 
- ate !b de dezembro de 1962 Pf'clC 

R.equeríment.o 600·61 apr. em 14 t1t 
dezembro de 1961. 

-· ate lb de Clezembro de J9õ3 oel() 
Requeriment-o 7'19-62, aor. em 12 cu 
!..lembre de 1962. 

Membros UG) - Partidos 

Jefterson cte· AgWo.I - PSO. 

Lobãc d.a suveu·a 123 d.e a.orn Clt 
l9twJ - ~su. 

RUt- t:arDelro - PSD, 

Benedlcto V aUadare6 -

Wu.son Gonça.ives t23 de 
l~llll> - PSP. 

PSD. 
IM>:ú <lt 

Daniel K.r1egez - UUN. 

LOpes aa OOõt.a t:.:JU ae Jutubro ü\' 
>V62; - UU.N. 

M.Uton Ca.mpo.s tVtce-PresldeiiteJ 
tlerlba.Ldu V 1e1ra - UO~. 

RW Paunell'a - UDN .• 

SU~e.stre t'érlcJes t23 Ci.e 
• ~tí::IJ 

n.orll êu' 

Bezerra Neto f23 d'e abril ele HI~J 
- !"UI. 

Alo~c CelSO - PTB. 

NQ&Uelra tta Gama - VI'B. 

Barrw <.;a.:·vamo - .t."J'B. 

A1oys1o àe Ca.rva!l.1o 
- PL. 

Mem de Sâ - PL. 
Josaphf•l :-.1annnu - S.Iegenda. 

K) Projeto de En1encla 
titwçâo nY J (51 

à Cons-

,QUI!. Ul~l'Dh ;SOlHU! A:S i\L-\"1.11:.­
lHA.S U.'\ CU.U.t'I!.'J..t...-...LlA nu\ A.· 
1'1 \'A UU ti.l!:l'li~WU, LJ."\1,.,1.lJL."'UU 
ll.:S OI!. l~HUl'UU A t...\.O~I!.!L.:l\--t\U 
OU~ t;.UJ:,;l•~,l!;~ Uh !.'!llti~AU U!­
i'LOJ.lJ.AlH. .. A l!!:.U.;.lJ.A;.,t:J'\lh .i 
A!'J.i.l)VAU. 0 t:S"lâ.lil:.J. • .t.l,L\J.J:.:'Ii 
i'O U HUlllY.t.Ml!:N'JU b U fthA· 
I.'A.\U::Nl"U 01:. ltELA~Ol!:::S 01-
l"lOl\lA!'H.-1\~ C0.:\1 t'AJSt.:S I!::S· 
fltAXGEJltO~J, 

E:S.enD em f ae outubr ode .i9d'l. 
t>rurrvgaaa; 

- 1\té Ui ele dezembro ae 1962 oe!(. 
a.equenmento 301-ól ap1. em 14 !lt. 
"iezl.'morg de 1961; 

- a.r.e lb ae aezem.bro cte 196J pele. 
Heq L 13~-~. apr. em lO cte aezem. 
o r" de 19ü::S. 

CompleDll<ta em 29 cte outuoro d.e 
1962 e 24 de ob'D de 195<. 

Membro~ ll6) - t'MtJaos 

- pJ;$1), Menezft- .P.lJDe.DteJ 
WU&oD QQP.ÇU!VCb 

L963t - Pre.stdent.e 
LObão da $ilvelra 

l2:i Q.e aoril Qe 
PSU. 
P~Ll. 

Ruy Carneiro \23 de abfll de 19tJ3J 
- PSU. 

GU1C1(l Mond.ln f.. de outubro de 
!9ti4> - PSIJ. 

E"J..rlco . ::tezende (23 à:e abrU àt' 
t96:i, - UlJN. 

oame1 Kneger - UDN. 
Milton campos (Vice-Preaielcn~.oe) 

- UUN •. 

HerlbaJd~,. Vlell'a - UlJ.N. 

- i"l'B 
Lop~ C1a OOSta - lJON. 
suvestre PérlCle.lj ••••••• • ) 
Vlvatdo Lima - PTB. 
Amaury Silva <24 de abr1l de !963>· 

- ~TB. 

Vaga áo Senaü<>r Pmto Ferrelra 
(~ de a.bril de 1963> - Relatar 
P'l'B. 

A1oya1o de Carvalho - PL. 
Liho de Mato$ - PTN. 

tituição 11' <> 1 

tSOllltE gxo.{l::ltAÇAO l'OR PitO· 
POSTA OU SENADO. DE CHEH 
DE l\USSAO UIPLOl\lAl'lt.;A OI!. 
CARA TEU PE!U\1ANEN1'El. 

Eleita em b oe outubrc a.e 19ül. 
P'rorrogacta; -

- ate H! de dezemoro de 1964· l)eic 
deque:iment<:- 608-61. aprovado em H 
de janeiro de 1961; 

- Gté lb a~ tanatro cia 11163. 0(\l.O 
.tequenment.o :7Sl-t!2 aprova.dc em H 
je dezembrtl de 1962; 

- ate 1b de oezernbn àe HJ64, Dflo 
Requenment.o 1.140-63 aprovado em 
lll de dezembro de 1963. 

COmpletada em 30 de tnaJ:ç.o ae 
196~, i9 de outubro de 1962, , :l::l rte 
abril de rg63. 

Memorocs ll6J - Pal'tJdos 

Meneze:: P1menteJ - P.::>ü. 
RUJ carueirt. ~~:s de abru de 19~) 

- Presidente - PSD. 

LOOao aa SlJvetra ·- PSl). 
Jel1erson ac 1\gulru l2::1 o:.e ,t.Orll C.t 

\.9\i:H - ~SD. 

GUidc i.\1onam (29 de outuoro ue 
l9tii1 - J?SL>. 

· Da.Dle. ~JegeJ - UlJN. 
Eunco Hezeno.e t23 de a.nrlJ a.e 

L9(W - lJD.'I 
•\Ult.on Qtimpo~ - UDN. 
HerlbB.Jdo Vlelta 'Vlce-Preswen ~e; 

- liDN. 
uope~ ctfl costa - UUN. · 
Vaga do SenuClai PlOW Fe-reu·a 

l23 de abnl de 1982 - f!eiaWl -
P'l'B 

Bezerra Neto <23 de a.brll de !9'ê3, 
- PTB 

A.maury S1Jva •23 de abr:l de l;;lt:i~-' 
- pTB. 

VtV<Hdc Limn -:.. P'I'B. 
AÚ}ySiC de Carva!ho ·- PL. 

uno Çte Mnt.o..o; - P'l'N. 

tAPLJt.At..;AU OA!) VO'J:AS Dl!. U-1-. 
POSl'OS UI!:STlNADAS AO:S 1\JU~ 
NICU'IÜSI 
EJ!;'t.a em ~8 de dézembrCl ele ~9ú"2. 
l?rurog:aaa; 
- 4t.t .1.0 de dezernbrc de 11tSJ velo 

Req 183-6::S aprovado em 12 de ae­
!embrc 'le HHfl . 

- u.te lb Ob dezembro de 1964 pr.Jo 
Heq. t 14:!-ti3 aprovadO em 10 de ou .. 
tubro de 19!i3. 

c.;u:np.t>tao:a em 30 de março de 
196~. '9 de outubro de 1962 e 3 de 
abril dl? l9G;j 

Memtl>:-os cl6) - Partid~ 
Jefter!>I.IIl ae Agulru - PSU. 
W<I.son GuhçaJve.s 123 de abril de 

lStiJ) - PSD. 
R14Y t.:arneuo - PSD. 
Lot~àc d.1:1 SllVeira - PSD. 
Guidc Mundin 129 de outuoro ile 

196::t1 - PSlJ 
MilW1.1 Ca:mpo.s - llDN. 
Herlbaldt. Vieira - ODN. 
Lope!- da COSta - ODN. 
Jcâo Agripino 123 de abnl de 19631 

- UlJN . 
Euncc Rezende f23 de abn.l G.e 

l9lth - UDN. 
SilvestrE- pértcJes t23 de ~.bJ·ll de 

UJ63 ~ - PTl:L 
oNguel:-a au Gama - P'fB. 
Barroo Carvatro - ?TS. 
Josaptlat Marlllho IZ"J ae !i'Jrtl lle 

19ü:ii - S. 1eg 
• A!oysw de carv.alho - PL. 
Lmo de- Ma Ws - ?'l'N. 

0) à Cons-Projeto de Emenda 
tituição n9 11/61 

(C'I\J:l(,.".-'10 OE l\'UVOS 
~u tJNicn~loSI 

Eleita l!m :l8 de março el!l J!Hií!. 
Prorro&<Jr.:no: 
- .tté tb ae dezembro de 1963 pelo 

Req 7tl4·6~ <~-Provado em 12 :1e 'fof. .. 
zembH .. d€ 19'32 

- a~ 15 .de dezernbro de UHi4, p(·lo 
Req 1.143-03 aprovado em 'C de 
dezembrc de 1963. 

-- L'umpJeta.aa ea1 29 de outut):'(l ae 
· , 198~ 23 de abril de Hl63 e 22 1e Jn-

M) Projeto de Emenda a Cons- l Lho de i9ü3 
tituição nC? 9/61 · Membros - Patt.tdo ... 

Jettersou ae AgulP.l - PSD" 
Wt.Lson Gonçalves 123 de abril de 

•QUh JUULHF1t:1\ O ttEGU11!. Ul!i l9b3l _ PSlJ 
OlSCI!DllN'A(.:Ao DAS UEl\'DASl R.U:'i carneuo _ PSD. 

EleJta em ~v de novembro de 1961. 
Prvn-oguaa; 

- ate 15 ae aezernbro de 1962 oc1o 
Requenmenw 60;Hil ap:'O\'adc em J~ 
de dezembro de 11HU; 

- ate lb at: ae1~moro ae 1963 pelo 
R:equedmencc 182-6:! aprOvado em 12 
de d~embrc d.e !.962; 

- ate Ió a-e aezembro ele 1964, I)CIL 
Requeriment.o 1 141-63 .apr\lvado em 
lO de dezembrc: de 1963. 

Memorru tl6> - Partldos 

LObãc. da S!lvelra - p.SO. 
Quidc Mond.in 129 de uutu'no de 

WliiU - POV 
MilWD Campos - OUN 
E:Ienba...ck VIeira - UDN. 
Lop~ da CoSta -. UDN. 
Joó.c Agripino •23 de abril àP. 1963). 

- VUN 
&'U.rlco Rezende 123 ae =tl)~ll de 

l263J - UlJN _ 
Silvestre: PéricJe.s 12~ de aortl de 

l963l - PTB 

Jetierson · C! e 1\gwar 123 ~ele 
de !9&31 - PSI>. 

Nogue.t.rb an oama - P'rB. 
BarrO$ carvalho - PTB. 
Aloysic de Carvalho - PL. 
Miguel Couto - PSP. 

aorH Catt.ete PinheirG t23 de a.brU c::lc 

Me.oeze:: .PlDleDteJ - PSD. 
FiiJDt< Mulle! - PSD. 

1963> - !'TIL 

owao MonC!lD 129 ae outubro ae p) 
t962l - PSD. Projeto de Emenda 

tituíção no 1/62 
à Cons-

_ ~D ~arnerro (23 de abril_ de 1963 

Da.!Uel K.neger tRela.tor) -· OUl"'. 
&:urioo Rezende t23 de a.oriJ de 

l9tl'3l - lJDN. . 
Milton uampos - ODN. 
HerlbaJdo Vielra - UDN. 
RW Palmeirs -ODZ'l. 
AmBW'J suva - 23 ele abril do 

l963) - P'fB. 
Barros Ci\rVa.lho - PTB. 
Argeffijro de F.is-Ueiredo - ?TB. 
Bezerra Neto f23 de abrll de lS63 

- PTB. 
Aloysio de Carv•lho - !'L. 
Lino de Matos - PN. 

tOilRIGa.'l OIUEDAOI!. Uh CONGUR" 
80 PAHA INVES'fWURA EM 
CAH.OO lNH.!IAL DE CAJHtElRA 
S PROUIIÇ!IO DB NO>lEAÇOBS 
{N'rERlNA.SI. 

Eleita em lO de maio de l96:l. 
Prorrogada:: 
- n.té lb ae de:rembro de 196:l. Dt'10 

Req 1as .. e2 aprovada em t!l dt ~­
zembro de 196!iL 

- ate 15 de dezembro de 196S íJClO 
R('q 1.144~83 aprovado em lü d.< de­
zeuJ.bro de 1963. 

Qomplet.aàtl em 23 dP. abrt~ 1~ .n~. 

•• 
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MemOTC* - PartJCIO! 
Jt:!rl ersun at 1\gUliÜ - ~U, 
Wt.f:Ôo í.,.tODÇ~JV~ <.!::!" Oe :t?rl.; Of 

ll;l<j~. - t:i:)U 
KU}' Jw•nerro - PS 
Mtnez&- p:menteJ - p.SD 
M!H,on Camp~ - UtJ!\1. 
fÚ~Jlbaldc Vfe•ra - U l>.."'l 
t.'Unco Rezenae l!l'J ae ab:11 11\ 

1960• - UUN 
Ji.,!3() 1\grlpmo T23 ae: aOrtl de U:-6:· 

Vlce-P:-e,...,Jdente - UUN. 
D::~n;ru K.negeJ - Ul>N 
:3Uvestr~: t>enc.~ ,23 de a!Jrll Ot: 

lVtiJ· - P't'b 
Nug•;etra Ja Gama _ P'TB. 
Ban~ Ca.rvaJht,. -·.?TU 
A i<JySi< de Jarva;hO - PL. 
A :J.:eJ!o Vianna 23· a e aoril _de 

l9t.i31 - Retaror -·-PSB ,. 

Q) Projeto de Emenda à Cons­
titUIÇão nq 2;62 · 

(i~Sfl'll't l'IU\Iâ IHSCHll\H~.h.ÇAh 
. Oh· t\E.'llH\~ t:?í1 fj\\'OK OU~· 

t\iUi'\ll'lPIUbl. 

E!e!ta em <!3 ae ma.1c- ~e -l962. • -
1."', vn·,,~ a-<.,:ao: 
- !l-te tb ae ctezemon .. ae ·hlti3 -<Jel< 

- Ii.equer•l!lellL<i 1/jfi-ti:l -!tpiv'<'!ielu rm '~ 
dt- tlez-emoró dt: i9ti2'; 

- a.r.e J.5 ae Oel.~rnuro de 195-•t vi' 
Réql!erunentc l. i<l~ ti~ "provac.o en 
ltl. ~f ~ezemnrc a~ .!Jii3 '' . 

cornp•etaoa ~i!:'l AJ o.e zl.Or'l;l '1f 
lU5::S 

M.eml:lros - Pa.rtla~ 
Jeftt'-f&;t! oe ;\~utn., - t"tiD. 
W:L:>t.:o ·uvu;;a.nre.s ,:z;; ae w:tl Cl.t 

l~·;;j, • t-'tiU . 
t<U\' . Uúueu-o - P~.U 
L<Jà:U: :Ja .Silve;ra ~ -1""~0. 
Le:t.E Net-o •23 de d-OrU 1e t9~3) 

- ~.SlJ _. . 
~lt:t.o-n CampoE - UUN 
H_e;:baJdç v-:em:. Vlce--p,~;dio-:.e -

l; l.J:-. 
J\-lt>neze~ P!meoteJ - f"~!J. 
·f!,:.t.r:OO 'Rezende- 12::1 ae- á.brt 1~ 

l9ô:it - a.e,u!IJJ - ULr!'i • 
:l!lveGtre Pe.r:c1~ t23 de a.oril dt 

lYtí:_.$~ · ~reinnent.t ·-- PTB. 
r.o~rueu-a a.a _;;ame - t-'rB. 
BaFt·~ 0\U"V!,J.,hl - PTl{ 
Alü,-.,,{. 1~ '...,'UrvaJh<. .... PL. 
t.:n( :it ·M~If~~.,~ ~ PTI'I 
J~..·a4 "-~npm;, '23 de aQr!l. je. l~~J1 

-- tilJ-N - -
t.J.tn.el_- Kfl{'~~r-- - t10N. 

R) P<oj<eto d" Emenda à- Con,s­
titu•çâo n9 3!62 

DIARIC DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Maia de 1965 
~~~~~~~~~~~~~~~==~==~~~~-~~~~ 

Barr{M -carva.i.bo - l?TB. 
Mero a-e ~a - ~L. 

S) Projeto· de Emenda 
t1tuição nl? 5..t62 

à Cons-

·i_.!::Ol~ot. oOHH.I!. A l:..:"J HU:GA AO~· 
~l'H.):\H;U'IU~ UE ::SUo/., UA AH.RE· 
l'.-\IM{,:Ao UUS bS J AUUS QUAN­

_,00- T::A\'EI~l-2--H....A_-S ltl'::-.ilJAS_MU~ 
1\_i_\..il~.\J~J. - -- !• 

&le!r.a em t3 ae :;etemorc !le .i.U.2·. 

PronVg·Mla: 
- at.e -~.:. ae aezcmb~o d.e 1963 pe.lC 

;i.equenmento tl" • H-1-_ti;j ~pro\'aoc 

~m 12 de ae4e1Ilt.Jr~ de 196:1; 
- ate l\ Ut: aezemort~ ae 1964 peJt 

ct.-equen::nent<~ t J·n·b japruvado eu 
.u Qf <let;embrt de I96:S. 

Ct'nipltt.aa: em l:i ae a-ore ae 1~ 
Mem.or~ - Part.:.aoa 

Je!lerwu Qt.-. a.gUJar - c-oU. 
t:.~;,: va.roero - t'tiU. 
(.Aioav U$ :jJvera - &-$J.J, 
W!J..,"V-0 OI.!DÇJ:I..;\'~ - l~::i d.e a.br1l dt> 

~üo"J, - P'SU 
~Jtt: Net.L- .;t;, 4"631 :- I?SD. 
~leneze~ !?tnJent.e. - t>re.>.tóente-. 
~iLWU Ua!np01=o - UUN. 
B~no~ac V!ta.rá - UUN. 
Ju.:,~phiU Ma.rlnbo .- ·i&:i 4.63) 

'/.ct:~P:-esldentt- -. UUN 
warue ·tU:fg:ez - UUN. 
Vtt5a 'lv Sennrn pmiA_, b'etTetra.. 
J:."ll'IC'Lo Rezenat ~~a i ti~H - UDN. 

.lo ... o:i1 - p-ra 
~.., ... ;;ueua -13 oama - ·_ pra. 
tjRrro~ cu.rva.h\.1 · - PTl:S. 
iHero ae .Sé._--- PL · 
.\lJ:;11e. Cout.o 123 4 631. - PSP. 

T) Projeto' de ·Emenda à Cons-
tituição n~ 6 '62 · · 

~\ lUUÚ\.'1 A. t'AH.A lliJil l'U-0 0 N_Q· 
<Ht:HO UI!; Hl!:l•tt~St;N'lANTH~ 
!}o~ tS'I illJUS ~ IJO IJIS1'RI1'Ó 

t!:~e!·a em t::S 9 6:i 
_ · ~w.rrog<taa: 

.;... ate HL 12 63, pelo ·aequerlJJiê.nt-t, 
~·9V-6:l ~pruvadt, em 13 12_82~ 

- u.tf! H> u tl4 -çeftl ~~uenmenw 
t 14iHi3 ap:ova(:l!,l em 16 l2 6S. 

Có'mpl~t.J:f~p eur :-23 -4 ti3 

~1emor.;~,. - Pa.rtiOO.S 

U) Projeto de Emenda à Cons. 
t!tuição nq 1 í62 · · 

Me:m.bros - Partidos 
Ruy Carneao - PSD­
Pedro Ludov~co - PSD 
W>lSOn Gonçaive.s t23-4-63) - PSD 
Benedito V.a!iadsre:; - PSO 
Mllt.on Campos - UON 
Her:balctc V'ie:ra - ODN 
Puttoo ReZ!'níie t23~4~63} - ODN 
C!..mlel Kncger - UDN 
Jrão Agrip:no r23·<! .. fi3l - ODN 
Amaury Sílva l23 4 63) - .P'I'B 
~ueira d.n Gam~- - PTB 

B!ll'ros Can.a!h-o - PTB 
.\riem de Sá - PL 
Raul G!uberti -· PSP 

V) Projeto de Em9nda à Cons­
tituição n~ 1/63 · 

!TRAR,\J~UU OI!. :'!JUUIERES ~ 1\IE· 
NORES ll fRAHALHO EM lN· 
DUSTIIIAS ll'iSt\LUHRESI. 

l.eite Neto - PSD 
Amaury, Silva - PTB 
Bezerra Neto - PTB 
Vaga do Senaàor Prnto Ferr-e!ra 

·- PTB 
Vaga do .Senado! Eduardo catalão 

- Vice~ Pre.sidcnte - PTB 
Vada do Senador· Ed".laido As­
Eurico Rezende - - !?rrsldente 
Milton Campcs - UD'N 
DameJ Krleger - ODN 
A!oysi' de Carvalho - 1-'L 
Jo.:;.aphat M13.r1nho - Ite:iator 

Em Vgenda 

Y) Projeto de Emenda à Corls­
tituição n~ 4/63 

tCON-CEDH IMUNlllADE5 a.o;s 
VEREADORES) 

DeSl.gnada em :o o 63 

~~~~~~a e!!' e-e &~r,4:: 64 pelo Re- lu;;~lr~~óaoafn~rg1511?5:·463 oe~~l1)~!: 
;;uerímento t i50·-6:_.$ aprovado em llJ• 'io em lO 1~ 63. 
1e d-ezembro ó-e l'il~ Mem_nro.s :- Part.i:Qo.s 

Membros - Pa.ru.aos- Jefferson de A.g·.nar - PSD 
Jetrersun t1e Ag-IJJ..ar - PSD · Ruy Carnf'U'O - P':::íl) 
Ruy CamelrG - P.SD Lobào tia Sllvetr9 - P.r:m 
LObão di\ Si! ve1ra PSO WUS.OtJ ôonçatve,s - PSO 
\Vt!!ón Gonçalves - Rela·or -~ Menez~ P1mentel - PSD 

?SD Leltt Neto - PSD 
Menezes punent.ei - PSD Amaury SHve - P'TB 
Leite .. New - PSD I:J~'-rerra Neto - P'I't::S 
AID~P1rv Silva - P1."B " ... • Vags do sena-doi Pmt.o fl'erretrU 
R~zerr; Neto ~ Vlce~?resldente - PT'B · 

.-vre suvesr.re Penc!es - P'l'B 
Vaga do Sen.adol- ?l.nto torre1ra. Adalberto sena - PTB 

- PTB · &u1oo aezende t~a t 681 - ODll! 
<AtlTONOll111l. DOS MUNICtPIOS• 

-s.uvestre Per1ele$ · - f'T8 

MUI<ln Campos - .ODN 
A!Qysto de carva.t.ho ..;... f'L 
JO!>apha.t Me-Mnho. - Se-m Leg1!il\.l& 
JoM Agrlp!no - UDN · . , Argemtro 4e FlguetreQo - rTB 1 

EUrlco Rez<llM !23 t. 631 - UDN 
Mllt<>n campru - ODN Z) Proieto·de Emend·a à Cons·-· 
oame: K.rleget - OlJN ·· .. q 5 63 
J08aphttt i\l:Hln.''lc - sem .t.e;:en.OO I tftu-iça o n I 
1'\.;..-_.,ys)(l_ de C!i."-V;tlho - Pt tDI~POE!. SOHK.I:!. O t:\117 05'1'0 U8 

W) Projeto de Emenda à.Cons-
titujgão nq 2!63 

tDIRElTO Of- PU.Ol~UU.:OAO~l 

besrgruv:r-~ em 23 -4 63 
Prorro_gs.aa. _ ~ _"'~--
- até 15 l& ~4 pelo aequerunento 

~.151-6? aprovado em lO 12 63. 

Memo:~ - .Parti~ 
Jefferson at A-gU:lal - · t"SO 
Ruy Ca.tnetrç - t->rf!Qldent.e - PSD 
Lobtw. ó& SU'Ile-lr8 - PE.O 
WUson o~mç.awe~ - PdU 
Menez~ Plnú•nt-el - PSD 

_ Berlbatdo v:etra - v:-ce~Presiden~ 
·.o.;_ PSD 

Amaury SL:va - PTH 
Bezerra ,Net-o ·- PT}:; 

..••• Vaga jç sena-aor P'.n:o Fer ... 
'Olra - P'I'll , · · 

Silv-estre Perlt:le$ -- P113 
Artw VlrgWo - P'I'N 
E>Jrlct Rezeno.e r23 4 63J - -Ul.::iN 
M.Uton camPQf - Relawr- - UON 
Jc:ío -A.grtplD(l - UDN . . 
Jos."l_phat Martnho - Sem· Le:xenda 
Aloysio de Car?a!bo - , l'L 

X) Projeto de Emenda à Cons­
tituição .,q 3/63 

. VENDAS E CONSIUNAÇOF-5 

oes-\gua-áa~ o.m 3l.D 63 

?r0rro~sda at.-6 ·1~ 12 64 pelo Re­
::JUer1mento namero L.1&4~63. apro­
vado em Ht 12 63 

Meatbros - Partld06 
J2rtÚSoo ®, AgUia.J - f>So' 
RfJ:Y Camell'c. - PSD _ 
WQa(,. 18: SUvetra - PSD 
WtiSO'!J oonçaJve: -. PSU 
-Meneze.:: PimeDtei - PSD 
t..ette ".Ne·c - PSO 
ÃJnaury. SilvA - PTB 
Bezerrn- Neto- - PI'B 

.~__, Vau do Sena4Qr aumbertcl 
,:-.l"édeJ -' P'l'H 

Argeml.n.:. d;e FigUGU'e41o 
Ew'lCl R-ezend-e - IJUN 
Mllton ca.mco.s - .UDN 
óaolel Knege-z __ VD~ 

PTB 

AlOYsl<> 4e Carvalho - PL 
Jt:iopba.t Martnhó- - Se m.Legendl 

Z-1) Projetó de -Emenda 
tituiçíi.o n~ 6/63 

(L'II!:LE..<l lillLIDADill 

Oe:.!:g~ em - 4 10.63 

à 

·l?:o-i-ro~e ate 1õ 12 ~ oelo RI> 
~uer.&en"'- número 1 15.1~63 . .apror..\< 
'lo om to 12 <i3 

.r.-tembros - Paru~os 
ttt<:\'OGã A· l';.Mt;NU4 CON'-s·rtTV· 

GIONAL N' 4, QUE INSi'ITlUIU O 
SlSl((i\IA fARI.AMEl'i'fAII D~ 
UOVFRNO E O &ll1 Gt Dll CONS• 
fi1'UIÇ110 FROERIIL OI! 18 Oll 
S~TF."BRO Dll' 19461. 

·DISPO" 80Bil!! A ADMINIS'I'RA 
ÇAO DO DISTRITO FEIIIiRIIl 1'. 
iUATJ'UUA ÕA COMPI~Ttl:Nl'lA 
PRIVATIVA 00 Sll:NAlJOL •. ., 

llestgnaCJ.a em <1. ~ Ga _ 
Prorro:~a!!> ate Ui 12 IB pelo &e· 

1ueriment.c l 152~6;J, aprov9:do em 10 
16 dezembrt de JOOJ. 

J efferstiD a.e Agutat - - PSD 
Ruy oarnelr~ - PWJ 
·wUsun Gunçalt~~ - PSD 
Jose FeHc!Jin(.. - PSO 
Walfr.edc Ourgel - ~SD 
argemtrt- de Flg1Jelrcdc - P1'B 

E!etta em 5 12 52. 

Prorrogada: 
- até 15.12 63 pelo rtequerlmentc 

i!ll-6"..! aorova.do em 12 12 -63; 
-. até li 12 64 oelo R.equertmeDW 

l 149-63 e.provada e'D 10 ~ 63. 

Memb%'0!! .. Part1<l:os 
Jerte-r.scn <le A_gut.ar - i'SD 
Ruy carneiro - I?SD 
LObão da SUveL.. PSD 
Wilson Gonçs.lves pSD 
Meneze.s Pimentel -. PSD 

PREÇO DJ::STE N(t}.llil\0 CrS 1 

HeZMTa Neto - P'l'll o 
SUv..We P~ele.. - PTB 
Edmundc LeVl . - !"l'll 
Eurlct R""ende - UDN 
Milton Campos ·- ODN 
Aloysio de: Carvnlho - OPN 
Aronso At1no.s - -DDN 
Josa:pha.t Marinho - sem Leg,' 
Raul 01uberti - PSP 
José Lelte - Pfl 


